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S. PAULO,' 16 (UPI) - Em declarações à imprensa poulista o Sr. Carlos Lacerda disse que o oito do Dólar foi um escândalo de tal ordem, que 'Os próprios membros do Govêrno se

acusàm mútuamer-te.· Adiantou que um dêsses elementos, no RIO, ,che.gou .o revelar que o orça mento da República já f ôro baseado no nôvo prêço. do Dólar, a 2.715 cruzei ros velhos. Por­

tanto, acentuou, toclos já sabiam da elevação d a taxa cambial, o segrêdo de Polic:hinelo do Doutor Bulhões. O ex-governador da Guanabara; continuando com suas declarações, disse que

alguns �speculadores tIveram lucro de rr'ra i s de cem mil dólares, sendo êste o Carnaval mais caro que .o Bro si l já teve. O Sr. Ccir los Lacerdq referiu-se após à . formação da Frente, Amplo,
e anunciou·Q presença de dois governadores no nôvo partido. Sem revelar nomes, fêz alusão di reta ao Sr. Abreu" Socír

é

, dizendo: "É difícil que eu e êle fiquemos em partidos separados.
VamosJicar juntos·a vida l rrte i rci ".

8--H

Esta
Estirn,a-se eln 25 <;/� o AUn1ent�
Sol·a ciol a Ser'Decretado

RIO', 1-6 (Transpres) - Embora o Conselho Nacional

de Política ·Salarial não tenha divulgado o nôvo índice do

salário mínimo após a sua. re nião de ontem, Hpois depende
dá, sanção pr'esid,encial" deverá ser mesmo de 25 por cento"

o"reajústamento a ser concedido a partir de 10 de março ·0

que significará NCr$ 105,00' (cento e cinco mil cruzeirOs an­

tigos) para a Guanabara e' São Paulo ·e. NCr$ 60,00 (ses­
seri :' mil cruzeiros antigos) para o r.Piauí.

A reunião de ontem, durou apenas. meia hora que te­

ve como fato pitoresco a retirada discreta dos ministros

Roberto
-

Campos e Gouveia: de Bulhões, para ludibriar os

jornalistas, O Ministro Nascimento e Silva afirmou que.não
poderia adiantar nada· aô ore- o assunto, pois o Conselho

N;':lcionftl de Política' Salarial tem apenas a função de a.ssea­

sor-arnerrt.o, cabendo a.o presidente da República a reaoluçã.o
final.

balho, fixou os novos rr ívets do
salário-mínimo que, entrarão
em vigor a 10 de março. O re­

sultado da, reunião do Conse­
lho fyi encaminhado ao presi­
dente da República� Segundo
o Ministro do Trabalho, ca­

berá ao presidente Castello
Branco o rrôvo

'

salário-mínimo.
O Ministro Nascimento e silvà
declarou que os novos níveis
foram estabelecidos em per­
centagem que não afetará o

custo de v
í da.. -

-

Conselho Nacional de Política

Salarial, que somente o Presi­
dente da República é que po­
derá efetivar o rrôvo salário­
mínimo. Por essa razão, disse
o Sr. Nascimento da Silva,
que não .pocíia.. d lvu lga.r o per­
centual, pois o Chefe da Na­

poderá ainda alterá-lo.
VIGORARA EM MARÇO
RIO, 16 (UP!) _ ° _Conse­

lho Nacional de Política Sala­

rial, reunido ontem sob a pre­
sidência do Ministro do Tra-
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�'.TELEGRA_u.L4_S II
E_l'n DE�)TAOU.� III

NEGOU ii,PROVIMENTO,

I'RIO, 16 (UPI) - O �"e-
sidente Castello Branco ne- II
gou provimento ao recurso I'interposto pela TV-Globo II,contra a decisão do CON­

TE.L, que fixou o prazo pa-
ra que aquela emissora a-

·11daptasse ao Código Brasi-
leiro. de Comunicações o

contrato de assistência téc-

11'.'11nica firmado com o grupo
�'Thn.e-Life" .-

ORDENA·DÁ· II
PRISÃO

-

O Ml·- [',1:1·RIO, 16 (UPI)
nistro' da .Justiça, Carlos i\I\:,Med-elros Silva, comunicou .

ao Supremo Tribunal Fede-
'

111.1i;:i:,ra! ter- ordenado a prisão
preventiva·

.

do cidadão liba­
nês -Vou Beidas. 'Beidas, co­
mo se sabe, foi acusado pe-
lo govêrno· de seu país de

I.t'!ter c�usado prejuÍzos de
v1.lIto no banco Intra de

Beirnt, tendo se refugiado
no Brasil. O governo (le 11i
::i�:id�:diU a

. extradição

IiiPROCESSO lti
ENCAMINHADO II)
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(hUlf8S e' En[he les Dell8slam' os
Arrozais. de i\rilq�ari-Gu8miraDga

Na tarde de ontem estiveram em nossa redação pletamente grandes plantações de arroz, estando os

os serrb.ores Joaquim Felix Moreira.e Ambrósio Pau- _ seus proprietários· em má situação, pois a maio- -

Líno, respectivamente Prefeito e Vereador de Ara- ria tem compromissos finánceiros com o Banco do
qua.r.í, os quais nos inteiraram -da situação de cala- -'Brasil (empréstimos), e como ,perderam Irruetra-
midade publica que se observa numa rica região da- rnerrt.e a colheita não dispõem de rrurn.er-á.rão .

quele. M'un.íc.ípfo (zona de Guarniranga), no que se

refere -as chuvas .e enc.hen.t.es e vastas plantações de
arroz.

r .: Informarãm-nos os visitantes estarem enviando

t.el.egrarna ao Governador Ivo Silvéira, a.pela.ndo rpa­

ra prOv.idências urgen t.es . Em alguns .locais as ágl;1as
'subiram a' até um rn.e tr-ó dê altura, destruindo co-m-

São .os seguintes os novos SINDICATOS CRITICAM
. nívei-s de salários' rn í

n í.rno , em S . PAULO,· 15 (Transpress)
caráter ex tr-aorrcí a.l e, que po- _ Já que estamos na época do
derão ser aarrctori 'ldos pelo "Mini" _ m.ini-saia; minita­
Presidente da RepÚblica, para xi _ o Govêrno resolveu insti­

entrar em vigor a partir do d.ca . tuir para os trabalhadores o

10 de março pr óxirrro : mini-salá'rio-mínimo .ao dar

Estados do Acre, Amazonas apenas um aumento de 25%,
Pará -e Territórios da Rondô- afirmou ontem o vice-presi­
.rrí a, Roraima e Amapá: _ Cr$ .deri t.e do Sindicato dos Meta-

76,20 (setenta e seis mil 'e du- Lu.rgíc.oa, sr ;" Orlando Malvesi.
zentos . cruzeiros antigos); Es:'" Para o Sindicato dos Tra­

'tidos do Maranhão, Ceará, Rio balhadores em Construção Ci­

Grande do Norte, Paraíba vil, categoria que possui o

"Alagoas e Sergipe, NCr$ 63,75 maior número de operários ga­
(sessenta e três mil, setecentos· nhando salario-minimo na

e cinqüenta cruzeiros ari ttgo.s) ; pcoporção aproximada de 70%,
Estados do Piauí, .NCr$ 60,00 o nôvo Irrd íoe de NCr$ 105,00
(sessenta

-

rrrí l cruzeiros anti- (cento e cihco rrrí l . cruzeiros J
gos r : Estados de Pernambuco, antigos) é prejud:cial porque I·Bahia, Espirito Santó, ! Mato "deD-tro de 60 dias o alugue su­

Grosso e Ceo iá.s, NCr$ 81,50 birá cêrca de 65%, além dos

(oitenta, e um mil e quinhen- aumentos rios transportes e nos

�

O d " N
tos cruzeiros antigos); Estados produtos em geral", segundo a

aOS a aS Uma de Minas Gerais e Distrito Fe- opinião do secretario do Sip-

( deral NCr$ 93 25 (noventa e d íca.t.o. sr. Elpidio Pereira
_

Be-

lua 11-dade de C 1 h�1�0�d:;Er;�;t;:R�2J�;:� ;�;��:f:.J;:��:�a�v::�oe!l�
,

'

t
vcri t.a e cinco mil e seiscentos po�itica econômico-finance:ra

,

- cruzeiros antigos). Para os do atual Govêrno Federal, que
R. - - Ivo Si1veira .chegou ao _�.? _:stu�o" a p��qUlsa d� rEstadQS

do Rio de Jan�iro, I determinou serem dados todos
govêrno, como disse alguém, Com....ssoes sao o presente, Guanabara e São Paulo, caso I

os r-ea.justes salariais na rrres -

porque houve uma revOlução, - contInuado e permanenr.e tre- .seja sancionado o percentual �
ma base.

- "De�te modo, o novo
_ Mostra-se, como -' sempre. ,pidante, quente e -palpável.",

I
d; 25 por cento_, i.rã para. NCr5 m_íniulO é ,tão rnínímo

que.
não

autêntico e· bem intencionado· O contrato popu�ar, dJ_ar_o- 105,00 (cento e C1.nco nul cru- dá para vIver".
- "É bem o deno:nlinador co- e conS,�a�te, conduz a reahda-

zelros antigos) o salário míni- I PREOCUPAÇÃO. GERAL
mum de todos os Catarinenses, de po..:.It;,ca, �empre atual e

m(' Jocal. • Os metalúrgicos estão preo-
capaz de aglutinar as· fôrças presente. -

PRESENTES À. REUNIÃO '- cupadós ainda som outro fato:
polític'as e efetivar 0_ real de- _ Das menores ocorrências Á r� lnião de ontem compa- a queda relati:va· dos salários.
·ar�amentq de 'e_spíri-tos. - às

-

grandes _ aecisões, é. semp:ve.., J 'fe-i:!,e'·� �n.r além do l\iIin!stro da cate-goria, segundo o . 3'�U
_" Sa' t'à Catairina_.�que, de '0 fasclu'(3 elo ..u.ag·era�', do "pre- r-Nasc.';rnent'o e Silva e do secre- vice-,presÚieITt--e, ��cà"da -y-ez é

alguns fi.nos a esta parte, vem sente"_', do parttctpo, dü faço, tário Executivo do Coil�c:;elho maior o número de trabalha­
rnarcando a sua preser-ça no que formam o cotidiano e o Nácional de Política Salarial, dores que são· incluidos na fai­
mapa sócio-econômico do País; s_empre do· parla.mentar..- que sr, Francisco de Paula Castro xa do salário-mínimo.
haverá de, ao término do atual H flutua', 1itera�mente, sôbre o Lima, os ministros Roberto I Na opinião do diretor do
período governamental afir- tempo do seu mandato e o es·- Campos· (Planejamento), Gou- Sindicato dos Empregados em

,mar-se, com destáque, COlno paço de. seu campo de atua- veia de Bulhões (Fazenda). Estabelecimentos Bancários, sr.

exenlplo, de operos�dade de go- ção. -

<Juarez Távora (Viação e Obras Jesus Dizioli, as notí_cias sô-

verna�tes � governados. . Públicas), R,ui Pinho (repre- bre úm aumento do ga.lário-
DEVER CUMPR1DO I sentante do Min�stério nas Mi- mínimo pa.ra NCr$ 105,00 cons-

p, - Vai o senhor, Deputado,

I'
nas e Energia) e Luis Marce- tituem balão de ensaio do 00-

retirar-se da vida pública? 10 (Indústria e Comércio). ,vprno para ver a reação das-
Quais 0.s seus planos pe.=soais?, Corno representai)tes das clas- classes 'trabalhadoras.

: Leva mágoas?· ; ses empresariais estiveram _ Esse aumen-t'o _ COInen-

I R. - Não posso afirmar que presentes o.s srs. Carlos A.r- tou _ é irr:sorio e significa,
me despeço da vida pública ou na.ldo Ferreira Silva e Ago.sti- 11m nivpl�mento Dor baixo.

.1 mll'tel.sC·ma.,o do campo da ação po- nho José Neto, e representan- MINISTRO DISCRETO

do os empregados. os' srs. RIO 16 (UPD _ O Minis­

.

_ A vida pÚblica "já me to- lVlauro de Carvalho e Né!:"io troo do' Trabalho declarou,' após
ma 33 anos de participação a- Battendieri. a reunião �om os membros - do
,tiva e continu�da e penso que
ainda tenho cóndições de dar
um pouco mais de mini em fa­
vor do meu Estado. Esteja on-:
de estiv_er, temperamental e

irrfqu,ieto, não pretendo afas­
tar-me, de imediato, das ativi­
dades públicas.

.

- Quanto- à polÍtica, sou um

ser medularmente politizadO e

onde existirem o diálogo de­
mocrát,ico e a· 'militância parti­
dária aí -....me encontFarão.

_ Se voltarei a disputar
carg'OS eletivos? _ Só o. tempo
dirá. - No momento somente
direi, talvez; _ quem sabe?

- A vida que levei, como

parlamentar, foi, exato.·mente,
o que ela podia me dar·: su­

cessos, depressões, �algun.s de­

encantos, mas, sqbre tudo, sa­

tisfação do "vive.r no presen­
te" e consciência do dever
cumprido.

- Cáda pa·rlamentar escre­

ve, através de, sua atuaçao, a

sua. página da história do Es­
tado ,.- Também escrevi a mi.,.
nha, 'ao longo� de duas legisla·-
turas.

.

- PoJíticamente sou m ho­
mem realiz8,do.-
--- Seguirei em paz comigo

mesmo _.
- A· posteridade caberá

o julgamento �

JULGADOS
INOCENTES
CURITIBA, 16 '(UPI)

O Conselho Permanente de

.Justiç-a da Auditori� da 5a

Região Militar absolveu na

madrugada_ de hoje seis dos
sete. f8Jlrroviários acusados
,de ativid�des subversivas no

Paraná. O único con.dena­

do, Horácio' Silva Martin.. ,
líder classista, foi condena­
do a 6 meses d·e r-ecfusã.o .

CO-"lTINUA .. ,

FOTOGRAFANDO

.

Os Irrrorrn a.rrt.es vão solicitar, também, o levan­

tamento dos prejuízos das eI)chentQS e chuvás nos

arrozais da regfã.o, por um engenheiro agrônomo da

Secretaria da Agricultura, para sé ter a r9alidade da
-

extensão dos darros causa.dos à zona orizícola de

Araquari-'Guamirartga : ..

PASSADENA, Califórnia,
1.6 (UPI) - O ��Luriar �r­
biter III" continua trans­
mitindo fotos lunares dôs

�
locais apropriados para o

I pOU30 de uma nave espa­
, ,I cial tHpulada na· superfície
;l I

. do
.

satélite natural da Ter-
Uma P.out·ca UO'e
�& Paz Irmada" a

.
' ...' ,-

�iDeve o bbm polítko saber·selecionar-o-momen�
�'q propíc�o para áfClstar-se corr-,( altivez e hon­

r.:a'�·--- O Govêrno Federal que se organizou tev-e
"seus acertos· e desacertos _-_- Prof. Paulo Preis

em entrevista -com _-'A N.otíc4a�'·

ra,_ a Lua.

I TRAGÉDIA

III �����1S:- (UPI � Cêrca
de duzentas e cinqüen 'a­

!III pessoas nu�rreram qua,ndo

"I urna lancha de passageiros
:1 afundou no Golfo Oman,

segundo infonnações forne­

cid,as pela .Im.prensa de T ee

rá. As notícias acrescen­

tam que o deiiastre deu':se
. dl.lra"nt,�. tempestade.
-íND OS
ATACA'M

RlO_, 16 (Transpres,s).
A la.: Auditoria da ·A�ronáu­
tica· rece.be·u do Ministério
ila ·�.ü.s�ti�a:.'·� o ·proceSSo·� '�d-e
pro.ibição do jornal ��Folha

I da Semana", baseadó- no.

expediente do· SNI, que ·0
. enquadrou na Lei de Segu­
� ranca Nacional e na antiga
Lei

�

de Imprensa, por vá­
rias matérias publicadas
pelo �eman!i.rio.-
AMEAC-AM
MATÁ:LO

EntreVista �om Augusto Sylvi_o Prodohl
-..;r.������ �,..."..-,--=�__����-:-� ,.

FPOLIS, 1·6 - (Do Correspondente Especial) - Nilo

podia ser melhor o iníCio das reportagens de iniciativa do

Prof. Augusto Sylvio Prodbhl para êste ano de 1967, do que

r-sta "entrevista �om. o Deputado, Prof, Paulo Preis, que é a

prjmeira de umf\ nova série de entrevistas do nosso. preza­
do colabora·dor. Desta vez, ·sempre a:.túal e palpitante,.a re-.

portag.e'm. divulga idéias e pensamentos em nada ,comuns

, aos nossos hOlneI).s públicos, em geral. A entrevista é, a

i.,em. dizer, um doculuento de maturidade política e de

-acervo cultural do .homem-polítitco de Santa Catàrina, na
atualidade.

ASSUNÇÃO, 16 (DPI) -

Na fronteira paraguaia-bo­
liviana índios Mouros ata­
Icaram e feJ,'iram com arcos

\e flexas um técnico de pe­
tróleo da Bolívia.' A infor­

mação acrescenta que o bo­
liviano encontra-se ·gra-ve-
ment;e fpridn. .__.-/.

P. - Que nos diZ da decan-,
tada ::SR-I01; tern- esperanças? '

R.- O que se faz com ·Santa
Catarina, no tocante à BR-101,
como também da BR-232, é ato
de verdadeiro luaso �uismo, pois
,quenT sofre .os prejuizos é a

própria Naç&'o, ,cujos dirigen­
tes nos têm sido rudes padras-.
tos.

.

PRETENDEM
UNIF CAR

RIO, 16 (UPI) 7;é Ke-
ti, a.ut.o'r de ."A l\t:áscara
Negra", m.archa vitoriosa
no Carnaval de 1967, vem

sendo a,meacado de Inorte

pelo t�lefon�. O compositor
já a.presentou queixa na

Polícia- e solicitou garantias
de vida às autoridades com­

petentes. Zé Keti vem sen­

fio motivo de discussões e

alvo de ataques etn virtude
da,!,; denúncias sôbre a au-

toria dá música.
.

CURITIBA, 16 (UPI)
Mais de 200. sociedades, céss� �leitoral" :�anto quanto

possrvel sem VlCIOS uu frau-
des. -

.. t:� : - A·cha o senhor que ,o es­

pírito revolucionário alterou as

·características políticas do
no-:)�o

.

'bsta,dó, em que sentido?
R � - Em decorrência dus cha­

mados "atos revolucionários"

,impôs-se ao País uma organi­
bação partidária. forçada, atra­
vés do bi-partidarisrno, que,
!Jessoalmente, não aprovo como

sistema ideal à prática deu"lo­

crática, o que não quer signifi­
car que aplauda, sem reservás,
a exagerada proliferaç,ão de

partidos, sem conteúdo ideoló­
gico, apenas para satisfação de

ap·e�ites de mando de grupos
restritos ou de pessoas.
_. Diante, pois, da realidadE'

do momento nacional, forçosa
se fêz uma revisão. de posições.

- Adv·ersários de -ontem ti­
veranl que superar-se a si pró­
prios e... encontrar um denomi-·
nador comum, para abrigar em

unia só legenda tendências por
vezes conflitantes e mesmo an-

tagônicas.
.

,

- O bom senso .e o instinto
de sobrevivência fizeram com

q_ue se praticasse, em nosso

"F:'stado, uma política H de mãos

ACERTOS E DESACERTOS dadas", ainda que, às vêzes,
,,' como que numa "paz armãda'-'.

,

, :p. - o que nos diz u senhor ---: As regras do jôg'o políti-
Deputado, acêrca aa Revolu-

I
co tradicional foram superadas

ção de- 31 de mar:ço de 64 e do' e o bi-partidarism.o imposto de

atual Govêrno? cima para baixo, produziu o

R. - O movimento de março quase milagre da SOTI'1.a de es­

de -1964 correspondeu ao dese- forços, aplacando ou sustando

jo, da maioria do povo brasi- velhos rancores e conduzin'do a

leiro, que quer ordem e tran- uma tré?�a: ainda
-

que un:_t
quilidade. para melhor poder tanto artIfIclal.-

trabalhar -e produzir.
.

-.o govêrno que se organi- DEN01\IINADOR COl\'IUM

zou teve seus acertos e desa­

certos, como tôdas as adminis­

trações, - Conside]\o-o como de

transicão e o seu melhor saldo

posith;o talvez tenh� sido o de

assegnrar a cont.inuidade de­

n"locráti.ca; através de um pro-

.

MOMENTO PRO}?XCIO, do
Paraná iniciaram campa­
nha nacional visando a uni­
fica�ã(') da cobrança· dos di­
reitos autorais executadas
nas festividades. Memorial
com grande número de a�­

sinaturas será encami:ilha­
do ao Presidente da Repú­
blica. '

- '_ P. - Por
_ que n�o se· re-can­

didátou ante ·as po.ssibilidades
quase certas de ser re-eleito,
Deputado?
R. - Ouvi, certa fei ta,. al­

guém, sempre atarefado, afir­
mar' que "'muito trabalhava', o

q'!-le não lhe perm:tira" ganhalt.
dinheiro, -exatamente - pelo, ex­
cesso de atividáde".

- ·Parodiando aquêle perso­
nagem, diria que era chegado
9 momento de ocupar-me e

preocupar-me comigo e com os

'meus, .de vez que ao político
::militante não sobram. tempo e

_ Fec;soaln"lente nutro espe­
ranças de que l,lm gove�nan·te
provindo do Sul hav'erá de me­

Jhor no.e entender,. detern"li­
nando a imediata implantação
e conclusão ·das estradas fede­
rais em nosso Estado, - E diga­
se que. não constituirá um' fa­
yor, mas, apenas, m�ro ato de
rudimentar justiça e de inte­
rêsse nacional.

-------------------------------:-.,---_._--

,-NUND,AD:AFORTAL,EZA ESTA
e 500 criaI)..ças foram atendidas

nos hospitais paúlistanos,- víti­
'mas de desidratação infantil.

FORTALEZA. 16 (DF!)
Esta capital encontra-se total­
mente inundada; em virtude
de violento temporal .que desa­
bou nos dois últin"los dias, Até
o ·momento se registraram 79

desabamentos nos diversos
bairros da cidade. Centenas dê
famílias estão ·ao desabrigo, e

as ruas encontram-se' intransi­
táveis, Luz e água "também es-
tão faltando.

.

R.IO NEGRO SOBE
.M�ANAUS. 16 (DP!) As

águas' do rio Negro, e�tão su­

bindo assustadoramente e já
causaram graves prejuízos, à

agricultura dos municípios do
interior do Estado. As águas
do rio, e3tão subindo em méd4.a
c:nco a seis éentímetros dia­
dos', o.s prefeitos das cidàde."5
do interior, já' comun�.caram

ao presidente do Insti tuto Bra
.sileiro da Reforma· Agrária,
dando-lhe ciêhcia da calami­
dade.-
CALOR FM SP
S. PAULO, 16 6(UPIY - Em·

conseqüência de intenso calor
na capitàl paunsta na.s últi­

,mas 48 horas, qúase duas mil

VIVER O PRESENTE

Cédulas "Carimbadas Apareceram
0-· nôvo dinheiro.

.Há muita gente que· reclama contra

� ,alteração de nosSa moeda, rebuscan­
do argumentos, as mais das vêzes cap­
ciosos. A verdade é que cada um de nós

experimenta a sensação de que as. suas

posses aumentaram. O que antes era

adqljirido po"r Um MtI Cruzeiros, hoje o

é por ,UM CRUZEIRO NÕVO. Da mais

ênfa§e e exprime algo de superiorida�e"
Um Dólar é hoje comprado ·por -

.

NCr$ �,70 e uma Libra por NGr$',. 7;5�.
Se

_

o e·fei+o é simpl�smerite·psicológico,
não importa. Mas, que é agradável, não
resta nenhuma dúvida...

'

" P. - Qual o fato ou fatos que
o senhor Deputado viveu no

I
Parlamento durante o seu

mandato?
R. - Sanguíneo e impulsivo,

ou até mesmo . agr.essivamente
! impulsivo, sou afeito ao "vi-

1= ver no presente".
_ Do passado busco, com

esfôrço, as experiências indis­

I pensáveis, e para o futurq só

j olho de relance, para que êle

I'
não me surpreenda .de todo ..

_ Com tal temperamento, é
n� türal que afirme que TO-

I
DOS us instantes da "vida· par­
lamentar ..são emocionantes

.

e

absorventes - � o que afirmo
ser o "viver no presente".

_ O diálogo, d;:i· tribuna,
tranauilo ou áspero, empolga e

preenche o instante que passa.
I � É "viver o presente".-

recursos para -organizar conve­

nientemente a sua vida e'conô:..
mica . e familiar �

,

Quanto às possibilidades de
uma reeleição, os lueus amigos
de sempre e de tôdas as horas
me tel"ifim assegurado uma ca­

deira no Legislativo e em con­

dicões as -mais favoráveis.­
Más o bum· político deve saber

s,elecionar o· .momento propício,·
ainda ascendente, para afa,s­
tar-se corp. altivez e honra. - É

preferível d�ixar saudades aos

·amigo.s do Que curtí-Ias das

posições e dos cargos.

Já estão em circulação, em Join­

ville, cédulas carimbad,as p-elo Banco

Central, que transformam os Hvelho�"
ém H

novos cruzeiros:'.
Nosso cobrador DaFcy da

-

Fonseca

most:rou-nos a primeira cédula de
CINCO ��RUZ�IROS NOVOS· que te­
ve oportunidàçle de receber.

Dentro em poucos dias será ·coisa

corriqueira, pois que a Agência do ·Ban­

c o do Bras!l S, A , ,.local, já· as está fa-
.

zendo circular.

Mas, não é demais que se faça este·

prim eiro registro para alertar nossa po­

J?ulação e" l�vá-la ,a familiarizar-se cdm

ncerr

d
P. - Qual. a sua upinião,

Deputado, a respeito da políti-

I
ca administrativa do Govêrno
Ivo Silveira. da situação pas­
sada, presente e futura /do Es­

I tado de Sant - C.atarina? osicão
.

�
is

II

I e
RIO., 16 (UPD - Assessôres do MaL Souza - Transportes, Mário Andreazza

__:_ Interior, Afonso Albuquerque Ltma
- Saúde, Leonel Miranda -. Educa-·

ção, Tarso Dutra - Justiça, a,ama e

Silva '_ Trabalho, Jarbas Passarinho'
- Exterior, Magalhães Pinto - .A:gri­
cultura, Ivo. Arzua - Banco do Brasil,
Nestor Jost - Banco Central, Silva Le­

me - Banco Nacional do Desenvolvi­
mento Econô.mico, ,Jaime Givlta.
.JARBAS, PASSARINHO

RTO, 16 (UPl) - O ex-governador e

atual senador paraense Jarbas Passari­

nho confirmou à impren_sa ter aceito

convite pessoal do Mal. Costa e Silva

para integrar a equipe ministerial no

futuro govêrno. Será êle titular da pa·s­
ta de Trab.alho.
lVlAURíCIO BICALHp

B. HORIZONTE, 16 (Transpress)
_ Maurício Bicalho, ex-presidente do
Banco, do Brasil e ex-presidente bTasi­
leiro. do Fundo Mon�tário Internacio­

nal, está no Rio, a convite de Costa e

Silva, esperandó o. govêrno de Minas

que êle seja convocado para alto pôsto
no futuro govêrno, talvez para o Ban­
co Central.

J'ôGO LE.GALIZADO
RIO.,

I

16 (UPD � Segundo revela
um mat�tino carioca, o projeto que au­

tOrlza a legalização 40 jôgo em: todo o

.País. já/ estaria em poder dos assessô-'
res do Mal, Costa e Silva. OI proj eto
prevê o funcionamento de cassinos nas

grandes cidàdes e nas' estâncias hidro­
mineiras. ,O mesmo projeto prevê a

c.riação da, Loteria E!sportiva, cuja ren­

da seria destinada a sociedades· bene­
ficentes numa proporção de 30 por -cen­
to, ficando sua fiscàlização a cargo da

Lot�ria Federal.

Costa e Silva deram como pr.àticamen­
te encerrados os trabalhos �e compo­
slçao ministerial. Rest� apel1as a de­
cis·ão do Presidente eleito com relação
a um cargo,-a i\�inistérto de C.omunica­

ç.õe3, Dassa forma, o M-inistério do Mal.
Costa e Silva será assill! constituído:
Ministério da Fazenda, Prof. Delfim
Netto Ministério do Planejamento, Hé­
lio Beltrão -"'- Ind, e Comércio, Edmun:­
do Macedo Soarez _ Guerra, Lyra Ta­
vares· - Marinha, Augusto Rademac­
ker Aeronáutica, Márcio de Melo e

AVISO\ AO PúBLICO
----('..)----

.Garanta tl troca do seu ··'dinheiro por

cruzeiros novos, deposito!ldo-o nO' Banco

I ndú'stria e Comércio de Santa Catorina

S:A.
H

INCO��, a Rua do Príncipe, 292.
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;:\UGUSTO SYLV�O

o - CRISTIANISMO é a religião da alegria. ea­

c revra eu, ôntem. Sãp Francisco de Assis foi chama':
do o "Irmão sernpre alegre", HO trovador da alegria",
priilcipallnente da alegria lias padecimentos. Certa

vez, durante o inverno, São Francisco e o Irmão Leão

voltavam de Perúgia para Porciúncula, meio-enre­

gelados. Francisco dirige-se a Leão, nesta linguagem:
-" Ú irmão Leão, mesmo que os frades menores

dêem um grande e edificante exemplo de santidade,
nisto não consiste a perfeita alegria". Silenciosos,
prosseguiram por algum tempo o seu caminho, até

que Francisco charn ou de rróvo o companheiro: "6
Irmão Leão, mesmo que um frade menor dcsse vista

a.os ceg'os, curasse os paralíticos, expulsasse os de­

mõritos , fj'!esS€ andar os coxos , os surdos ouvir e

os rnuctos falar, e, o que mais ainda, r-easusc
í

t.a.sae
mortos, depois de quatro dias, nisto não consiste a

pe�fe�tft ftle�ria". E cori td.nuar-a.rn a andar. Pela

terceira vez r'epe t.íu : "ó Irm ão Leão, �e um fr�de
menor soubesse as línguas de todos os povos, pos­
suí sse t6das as ciências, conhecesse tõdas as escri­

turas, rn esrri o que soubErsse p�ofetizar e penetr�sse
os corações, escreve: nisto n�o cpnsiste a perfeita
alegria;'.

.

-

Alguns passos mais adiante, Francisco o chamou

outra vez: "ó irmão Leão, ovelhinha de Deus, ainda
que u� frade menor pudesse falar com línguas de

an.j os e t.ra.nsrn
í

t.í ase Iri ror-rn.a.çõe.s sô bre o cur-so pos
astros, acêrca das virtq.des das _ervas, dfts particula­
r!d�ge:s dos p�saros e dos peixes; e falasse com

precisão a respeito dos tesouros escondido� da ter­

ra, dos animais e dos homens, escreve: nist-o não
consiste a perfeita alegria". E F.Tancisco insiste: u6
Írn1ão Leão, se um frade menor soubesse pregar tão

bélamerite que convertesse à fé todos os in��éis, ouve
e escreve: nisto não consiste a perfeita alegria"!

:GOU o s�g1..}.inte De,cretp-Lei:

_

uAr.t. 10 - De ácôrdo com os têrn1.os dêste Decreto­

_lei� os CÓl1trlbuinte� dQ lmpqsto de Renda, nos limi�es gas
"l:e0..açõe� -

previstas nqs artigos 30 e 4°, terão � faculdade de
_Úfel�€Cer' às instituições financeiras, enumeradas no artigo
2";, que qs an!icarão na cpmpra de açõe_s �e debêntures, ações
"'e:rnit�q.as por emprêsas cuja atuação c_prresponda aos

meios e aos fins estabelecidqs no artigo 70•

Art. Bancos de ':.aque do abatilnento
du.
Art. 4° - As pessoas jurídi­

�as, obedecidas as condições
aencionadas no �rti.&o �nte­
:ior, poderão

-

deduzitt (,tn lln-
-

.)ôsto de Renda devido, no e­

-�ercício finance�r� de 1967, a

mpo�tância e�uivalênté a dez
aos .)or cento (10% ). d�sse impôs­

o, desde que a �esma impur­
ância seja aplicada ,na efeti­
radió do depósito ou na con1.­

)rá de certificados, réferidos
no' artigo 20•

'

. Paragrafo únif!o' - O "bene­
-ício 'fiscal prev:sto neste ar­

tigo será
�

concedido cumulati-
ramente com os que tratam a�
�eis nO 4.239, de 27" de júnh;_'
ie U)63, nO 4.869, de 10 de de-
�emb-;_:o de 1965: e nó 6.174, de
27 de outubro de 19B6,' desde
iue �bservado o limite máxi­
no de cinquenta por' cento
"",'f)%) do

_"

valor do impôsto de-
vi-do.
," -

Art. 50 -

CIÊNCIA

Ano 1-

Por f'Irn , Irnl�Q- Le'qo pergunta: "Meu pai, peJo
arnor' de D'eus , IDe digas em que copsiste a perfeita
alegria?" � Francisco responde: - "Irmão Leão;
se chegássemos a Santa �aria dos Anjos, enchar-

c ados da chuva; tiritando de frio e tocando a carn­

painha do corrv.errt.o, viesse o porteiro, raivoso, gri­
tando-nos ná cara: quern, sois V{1S? E se dissésse­
mos: somos dois de TOSSOS irmãos, o porteiro res­

pondesse: qual nada, sois dois' vagabundos, que fur­
tais aos po'ores as esmolas! e rrão -rros abrisse a por­

ta, deí xa.ricto-rrõs ficar f9ra em neve e á.gua e frio e

fome e vento até alta noite, - então, se suportásse­
mos pacientemente tal a.rrorrt.a e repulsa, sem mur­

murações, p�ns�ndo humilde e a.rrrorosa.mcrrte : o

porteiro nos conheceu muito bem, foi Deus quem lhe

pôs nos lábios as palavras com que nos recebeu;
então, 0. irmão Leãó, nisto co�sistte 9- perfeita � ale­

gria. E se continuássemos a-1{ocar, e o porteiro viesse
fora. encolerizado, dirigindo-se a ,nós como, a invaso­

r'es, e esbofeteando.,...nos e cobrindo-nos de injúrias,
bracta.sse.: longe daqui, miseráveis! Ide para a esta­
Ia.g.ern ! Aqui não há lugar para vós! E, se brandin­

GQ finaln'1êri:e um - bordão, � arrastando-nos pelo ca­

pucho, nos espezinhasse e. espancasse vergonhosa­
mente, e nós, com o pensamento nas dores de Cris­
to, tudo suportássemos, pacientemente, � ó: IrmãQ- "

Leão, escr-eve o que te vou dizer: entre todos os dons
dá graça do Espírito-Santo, Ó mais belo é êsse de
ve.ncer-se a si mesmo e sofr�r 98 insultos pelo amor'

de /Deus'r. _ �

,�
-'

Ao 'pôr do sot , são Erancisco abre os lábios. e

canta o salmo 142. Qq.and6, terminou, tinha caído a

noite e tudo se tornara tranquilo. Ca.ntando, o Santo
entra na eternidade. Em nedor da' cabana, as coto- .

vi�s �nv:i�vam em- altos gOl;jeiqs o últimà adeus.

�regria de' viver. Alegria c�istã.
-_

G€nujna.. Pura.
Até à rporte. Em - verdade� vos digo, confrades: o

9�-istial).is�Õ é � religj_�o '�a aJ��rüt.' / ' ,

- <

a) c010car no mercadu,' m'ill­

��1!:qte oie�sa à- �iibscr�ção p'ú­
'-:>lica, diretá ou indiretamente,
ções de

-

àüniei1.to de cápUal,
jeven�o os ��uais ac'onistas �

Nr. 39

- Conclusão

"O Problf�ma é aMatemática'
COM a devida vênia, e

para. gáqdio do� )eitore�,
.

transcreveD10S as palavras
finais

-

do artigo que HVi­
são" publicou em '3 do cor­

rente sob o título achp.a.
*

U É: mesmo quase para_­
doxal g:qe se cJl.e:;;ue a

conclusão de que Matemá­
tica - mais que qualquer
outra Q.i5�ip1i:p.a - p.ão po­
de ser ensinada sem a ma­

nipulação de �bjetos,
\

cubos

balançêl-s, c�rt.ões, _Dlásti­
cos. Jl� outr� -f-prm�1 esta

discinlipª crf�rá-"Q.ll!.� m�n­
talidade rí&:;:ida e imàtura,
baseada cDi' reflexos allto-

��ntatizot.�, imp�.4jn(J.o o
,

enr�g_uetthllentQ fla psrsq­

naIi4iHI� a t�l nqpt� que
faz o indivíduo conservar

U.ID. perigoso '''pQtencial an­
tlde1pQ.�;r4tico, Pt' vin$Io de
um :jgtiJo form�l.t�l o l�a-

seado_ numa disciplina ex­

terior, 'núcle-o· de UUla per­
sonalidade fascista des�e � o

mais tenra infância, o que,
efu têrmos pSic·ológicos, e­

quivale a dizer que a .�a­
temática -

mal ensh:��da �en
de a impedir a matqraçãp
�orm�l da criança. ::: Em
resu:rnp a Itlo.qificação es­

sencial exigida na metodo­

lpgia- (Ja ��temática é -a

aboliÇ(ão da aula �xpq.�Hi­
va, substituída por mani­

piIlações e C:liscussóes fei­
t4s em »�guenos gr.pos,
bem I

C0.IllP a aboll.çao de

ql�a.lqu�r� tip� ile prpg:r�u:p�
que lev� o· aluno a padro­
nizar respostas a deter..IIli-

.

:q.a,dQs tipo� de problé�as.
O:g Yelh�s truques �

d�.....eriQ
ser substituídos por uma

inoentivacão de
;

soluçõ�s
criativas � yariadas. A' �r­
te de cop�uzir a i1ednçig
nt!_l;telpática.� por u�')l prp-

cessp de alto rigor anal�ti­
co

-

(pensamento f"echado,
seglpÍdo os psicólogos de­

""feria �e;r �p.,��ituída P8r
um proce�so criativo, indu­
tor de caráter sintético, o

que' significa: v_crdadeira
���ver�ão- de tudo o

-

que S�
�7inpa pensando �ô1?re �
ll:at1;lreza. mesD!a 90 pr.�­
samento matemático nos

últ-ÍD::l-Qs s-éc�lo�. ,* :pia�te
iJe exnQ�lçÕ�s tij,q ú��tifI!-a­
!e�átlc�s" (Ianyentamos"a­
sua. -inserção em revista (lo
gabarito de "VisãQ"), te­

moi sqm�p.�e� a di�er
-

'J)le
a M�te�n.. tu:�a. realm.ente
necessitá: quanto à meto­

dologia
�

do' 'seu �nsino� re-

yi�peJi i�tens�§. c, � fl"»-e é

fie .),"�n4e iP1P�rtânpia, a.

f�rm�çt;p �e C«J.u�ees- d�
professõres ·altam.ente es-

pecializad9s, sêja:m. êles de
�ml11� �x;�eri�l]c�a Q\�. ..,.n­

tão.. recóll'i- �.t·��:tfl�-',

IIUlle COlllparsa
.,l\IOACYR GG:i\'lES OE OLIVEIRA-

o "causo" é que o riorn o do nosso herói poderia
prestar-se a diversas modalidades forré t.íca.s , além da
sua raridade, até direi por literári� e histórica. Não que
seu por ta.dor pudesse a.lcarrdorar=se a tais ga.Ia.r

í

rrs . Fi­
gura meio deasor-acta de mestiço selni-alf�betizaq.o, não
poderia ambicionar mais do que lhe oferecia os hori­
zontes de um of íc ío por naturéza modesto, uterre-a-ter­
re". Era pedreiro, o que VelTI a ser (e poupando ao lei­
tor a busca ao chamado pai-das-burros) "aquêle que tra­
balha com pedra e cal".

M'a.s o nosso riorrrern ti­
nha urna maneira de" ser
t

ó da particular, UIU jeito
de 59 expressar que, ern
cbnsónâu·cia com o riorne

portado - não, era o de
famíÍÚt, corno se'

-

poderia
lOgu e eridut�lnente sunOJ.1,
rnas silnples e 'úri tcá.rnerrue
o que lhe adviera po·' ba­
t.í srrao ,-' que logo'o torrra>
ríamos por alguém de cer­

ta importância ou cultura.
Seria, para corrreça.r , per­
gurrr.a.movrros alguma se­

méUiança fízica' corn José
do Pàtrocíniu Filho, o Ju­
ca' �ato, que ainda conhe­
cemos todo enf�rp�,lado erra
Irrrpe.cá.ve'l linho HJ", o in­
corrigível boêmio e român­
tico (mi t ôrrorrro r, na-'clas­
sificaçito de seu' biógrafo
J:' 'Magalhães'

,

Jur.) ? O
mimalhado �fÚho do gran­
de Itber-t.acíor dos e.ser-avos

cÚja residência parecia ser,
pelo convívio entre intelec­
tuais e artistas, á estouva-

oda e requintapa Paris?
,Tudo é -possível, sabido co­

n1.O a quê caminhos
ser le;vado pela imaglnª,­
�ão qU,em, como efl� en­

CQscorou-se em mente que,
cincoenta' "anos de literatu­
ra acabâram por perverter.
Pois o nome famQso es­

tav�"ãl�. Np, hóca de'�l}o�-

sa g�nte sünples sendo Bo­
livar - aasírn com a tôni­
ca caindo na

ú

Itrrrra sílaba
e nfío paroxítuno, p:1onun­
ciadp à.marictr-a b í

sp ârrtca,
o acênto de.sabando rio
"i", como existirá ainda
b.oj.e, rio Rio, luas na bôca
dos letrados, uma rua no

bairro de Copacabana, em

que' todos a Ií pronunciam
como serrdo .E-<:)!ívar, na

pros'ódia correta dos grin­
g'os , Mas que, no meu en­

tender ou mal ouvir se me

aí"igurou ser Boulevard .

Daí a evocação da cidade
conhecida pela 'T'o r-r-e EH­
fel

_

e dl) Arco-do-Triunfo,
se já não bastasse a

-? su­
gestão do nosso Jeca Pato
e cujas a.verr.cta.s "boule­
vardianas" lhe eram fami­
liares.
.Assfrn. po-r trrna falsa e

errada audição 'ou melhor
por uma

-

ten'dência irre­
freável a vermos e ouvir­
más -

as cousa", e �ons con­
furme ° sentido int�lectual
que lhes .emp:restamos, to­
do um mnndo de -

COUSAS
fôra atrii:mido a uma hu­

mi1._de
-

ocrifttura. E não sen­

do 'mais (cpm a corrigen­
da posterior- que lhe

_ :fiz),
Bo"!.tlevar continuou sendo
� ·nda B.olívar, .mas bem

p,p,rpxítv"no,' I?or �e ter 'n-

I

ARNALDO S. THIAGO
Não nos arrogamos, como jorna­

listas, o direito de insult�r os que nos

governam, a título de defender os in­

terêss�s dq �pqvo ()�- quaisquer �"Ytras
c,ausas pgblicas, expedien�e lIf�t :pouco
leql e sip.cero_o com que, qe regra, se

mascaram impulso..s de agres�i:vidade
iço�oclasta GU ele pOlit�c�e:w.." destitqi-
da C\e eSBírit9 p�b�ic<? v

-

o, -

-

ViTamente tocados 'por êsse bom
ânitno de solidariedade humana, que
h� t�ntos séculos yêin

-

os grandes Mes­
tres da humanidade procurando esta­
b'elece'r ent�e os 'h�me�s e �de· que nos

Ie��rarq edi!icantes exerpplo� �oroastro,
Budha, Gonfún�ip, Moigés e, por últi­

mo" Jesus Cristo '9�le terminou, para
tf}da a eternida_4e, <

a obra iniciada pe­
los seus a_n.tecessol�es, acm:ppanham.os o

admirável surto desta ecumênia civi­

Íiz.áçã9 e, -c�nÚQntandD os' seus impe­
nltivos de Qrqell1. eCQnômica cRm' as
prementes necessidades da educação,
para que os homens poss�m fazer bom
uso do_s' inúmeros e excel,entes recursqs
que lbes trouxeram a cjênci�, a/técni­
ca, a indústria, o comércio, o arteza-

�::p.�to e tÓd�s -�s d�màis ativida9-es- da
inteligência e d� vontade, que são atri­

but.o� essenciais do mamífero r�ciona,J.
que veio _terminar a longa série dos sê­
res vivos com que a Onj20tênci� Divi�a
d.etermi�QU p0"Voar 9 :q.08S0 planeta e,

certam.,ente, t.odo,s os mundos haqítados
no' Universo; sim, acompanhamos, to­

c�dos pelo e:mÍri to do C'�istianism'(), o

surto ev,?�utivo d?r nQs�a espécie - � o

que verifi�amos é que aillda perma:qec�,
. pre��mina�te�e�tei nos goyer�os de

todos os povps, o critério nimiamente

econômicQ_ de trâtar da pessQa humana
co�o' s� es�a_ somente tivesse necessÚla­
des ,de naturez� f(sica ou- de ordem so­

c ial- q.,pep�s ple-I}et�ri�, não se da;ndo a

mínim�" i:rnp'ort-�l1.cj� à sit"l!a_ção que lh�
,está assinarada no infinito Universo e

n; et_irni'dade quê lhe é, outo�ga:qa por

Deu�:'Corr;o s'er vivente e imortal. Por

q_ut��s: pal�yfas, �' Religião; a·- fôrça
orientàcl.Qra 'dos �tri1:)Utos da, alIl1ft l1-l.J.-

se incumbe de /religar-nos
nos deu o 'ser, quá;se 'n�da

cado persistenten1.ente a

f igura cavalheiresca do
g; ande libertados das .Arn

é

r ica.s, Snuon Bo:ívar.
A p ropóstt.o do sentido

que coeturnarnos aLribu s:r

às palavras, uma vez que
eet.arnos a deblaterar a

respeIto des t.a parte gráfi­
ca, vou aqui lhes narrar

da passagem, o que suce­

deu há poucos dias. Cumo
aconteceu COIU a expressão
H rrra.I ferido" f'er-í do leve
ou lige_._ramente que anti­
gamente queria dizer "bas­
tante ou gravemente feri­
do", com "salário" que era

o sal ,CaIU que se pagavam
soldados e hoje é o que
gap.!1am Ui; operários, mui­
tas palavras per-derarn o

seu sentido primitivo para
a.asumtr-ern -óu.tr-os , comple­
tarnente diferentes. Per­

guntava-me então um ami­
go qual a acepção que eu

dava ao têrmo exdrúxu"o
(que êle cori.st.arrt.errreri t.e
deparava em meus escri­
tos).
E aí está como falando

aqui de Bolivar (uu Bolí­
var , se nos fô&se permiti­
do a �ceptuação nós pode­
r-ía.rrroa.. muito "exd:;_�úxula­
rrrerrt.e ", sem que nos fôsse

p'r�ciso desandarmos para

Bcpl:h,p.Tard. " .. , escrever e

acentuar Bólivar.

�x1?!iquei então a êsse
amigo qlle não se E'ny�r­
ganha Oe aprender com os

outrus, certo de que, de a­

pre'ndiz possa-se passar
tambélTI á mestre, o aue a­
con"t::-'cera com o t-êrmo em

ap:-êço. ::E: que em tempos
pf-tssaoos exdrúxula cha-'
fiava-se tôda palavra Que
hoje dizemos proparoxito­
na. a paJavr:;} q�e a 1TIQ­
derna ortog-rafia manda

Melho.r. Me
I
I

�(Nem-Sé de Pao ,Vive o Domem»

CONSAGRAÇÃO' l\IUNDIAL

represe�ta no cômputo dos encargos
atribuidos pela sociedade organizada
dos homens, ainda nos pai3es de maior

civilizaçãõ, aos governos nesses país�s
incumbidos de prestar. assistencia ao

,e1emepto hU1:;nano: �s desolad�ras con­

s�quências dê�se est�do de cousas está
bem car.acterizada pelas sucessivas
cl"j.ações e destruiç-ões de tõdas as -civi­

liz�ções regionais de que nos -fala a

HistórJa da Humãnidade; e, como o

critério exclusiv��.,]:�ente �'�onp:r:l1�CO de

gpvernar· os pqyos ail�da_ pers�ste nesta

�cunlêriica " civil�zação, pqde-se pr'ever
as mesmas consequêneia� para todos
os povos da Terra: civilização I

mera­

ment� econômica de um povo - fatal

qestruiç�o dêsse I2ovo, é o que nos mos­

tra a História; portanto, o mesmo tipo
L õe civilização universal - �·destruição
universal!
En,quanto é ten"lpo, recuem os go­

vernos dess� total preocup�ção com os�
interêsses materiais do Í"lOm:em, pois
que êle tem interês:3'€S espiritua!s. que
não 'podem continuar a ser posterga­
dos. 'O que se está f�zendo fazendo é
um esfôrço inaudito do materialismo
ateísta para que os costumes' s-� man­

tenham em constante :i-elaxamento. O

car:q.aya!, a moda," o exces.sa de luxo a

confrontar com o excesso de :rpiséri�; o

desbragaínénto de c-erta imprensa que
se faz notável por um critério existen­

cia!ista de baixa inclinação filosófica;
a hipocrisia que serve de lubrificante à
boa' I!-larcha das relações hUll1anas -

tudo issq que aí est� �oncolTle para a

�e�rp9ral!�ação do homem. '

Urge uma i�teryepçã.o dQs govér­
nos, tão forte, nos costumes, comQ a que

€-��fé.em na economia. -4 �riatür� hu­

rr��n� deye ser compelida pela discipli­
na social a se conter em limites ho­
nestos nas suas naturais i�clinações se­

�uais e conceqlentes à cQn�:Itlista de

qens, {urigíve�s pela sua própria natu­

:r:'Gza. Chamem os pais à responsabili­
�_aqe l?elo:s desmandos dos filhos rn\no­
r es ;. p:r:oibam tõda publicaçij,o que des­

F}erte a líbiq.o, o egoísmo. Educar para
a eternidade deve ser o m.�ior escõpo,
dos gov·ernos.
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PEQUENAS NOTAS

UT,,-IDADE
PÚI3LICA
FARMÁCIAS
DE,PLANTÁO

DIURNO E NOTURNO:
Fármflcia "9 de Março"

}=?ua Nove de Março,' 462
Fone 3789.

P�RIYIANENTE :

F a r m á c í a CatarinenEe
�-Qujnze" - Rua XV de No­

vçmbro, 503 - Fone 2318.
1-

'

_<*)_..,.
Plantõo Parça
" Habeas-Cor'pus"
Está de plantão desta data

até o dia 15 clo corrente, para
-

�onhe_çimellto "dos pedidos de
'H3,beàs�Corpus"', fora das I

horas normais, o Dr. Frand.s­
�o José Rodrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la. Vara,

I residente na rua Visconde de

'Tal.li-lay, 262, que atenderá Ol�­

de estiver, coru o Sr. Ayrton
Adelfu de Bragã, Escrivão do

Crime, residente na RLia Pa­
dre Kolb (ex-Peãro II), 1.005

I ��rr�;�.� .�u:S
ÚTEIS

Corpo de Bombeiros "./2444
, -

Delegacia de Policia •• 2333

� Guarda de Trânsito 29�n

� Guar.da UÁ bana 2218

fIo�p.ítal Municipal 2!368
Casa de Saúde ...•... 2777

I,
Pôsto' do SAMDU .....

- 2555

��tf;;>rnidade . . . . . . . . .. 2888
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana .. 2�1l
l\Jlercado Municipal 2983
F.>rum •• .� . •. .• •• 2593

NAVIOS
�.

1 MERCANTES NO
iPQRTO' DE
S. FRCO. DO SUL

I 4 Estão neste Pôrto, em opera­
ções -várias de carregamento,
os segui:qtes navios:'
"Élmar" -=- argentino

carregando para portos da
Argentina.
"Brakersand"- - alemão

carregando para portos da In­
glaterra.
NAVIOS ESPERADOS
""FramptlJndyke" - "Santa

RO."5a" - "Algorab" - "Oma­
la"- - �"Curitiba" - Krucia".

Preferir o pôrto de S. Fran­
cisco do Sul para os seus em­

barques, é cooperar com o lue­

lhor pôrto natural do Sul do
I Êr�sil. o

o CINQUENTENARIO da morte do grande cientista
b:-asileiro Oswaldo Cruz transcorreu em 11 do corrente
e -noo cu'a seguinte "O Estado de S.- Paulo" publicou amplo
ªrtigo C�Vi(lª, _e O.b�ª, de Oswa+p.9 Cruz", da autqr1ª-, de
Andrejus Korolkovas), do qual destacamos, com a devida
vênia: Em 1907, três anos após in:ciado o plano de sanea­
lnen'to do Rio d� Janeiro, a cidade. ficou livre da febre
amal"ela e da Reste bubônica. "As vantagens" de ordem
pessoal - d,ec!�rou' Car1-os Ch�gà� - consequentes do ê��­
to na campanha de saneamento do Rio de Janeiro, re­

verteram para 1\1anguinhos, que constituía, na sua gran­
deza futura, a. finalidade de todos os desígnios profissio­
na s dê O:,,>waldo Cruz.

-

* Em'� virtude do prestígio inte·r­
!lacional de 9ue já ent�'? �o�ava D Instituto de M�ng�i­
nhus, foi o 13ra:3il convid�do a represent�r-s.e :da Exposi­
ção Internacional de Higiene, em Berlim, em 1907 .. Os­

��!PQ foi qe�ig:r;_laqo p�ra �l1.�fiar a delegação na9�on�d. A
essa expo�icã,.p levoq tudo o que possuíamos: sô.rQs � va:"
cinas diversos; estamgas e J;?r"eparaçpes

<

êom 0- c:61o-exoe­
ritrodti-Cb d� hemàtoá�ió do �pornbo; coleção de mosquitos,
nlutucas, c�rrapatos e v.ermes parasitos; peças anatomu­
p,�t€?!Dgi.c� d� febre amarela e p��te; grfificos e fot�r�­
fi�ey �ôbre os métqdos. us;;;tdos l1-a.s ca.-JllJ2�nhas cQn�r� !t

,

malária, peste Qubônica e putras moléstias pesqui.�apaS-· no
B:-a.siI; .maquetes dos� novos, ediflcios

<

cunstruídos \ para­
Manguinhos e para 'a Saúde Pública... a mostra' de

l\��nguinRo5 �oi consideraC!a � melhor, ganhando o pri-
" meiro prêmio, correspopd.ente ª' medalha de oq.rq" 4. -Qs­
waldô fvi- outorg-a�o o títúlo dê priríleiho higienista �de seu

te�po!-"
-

* coM"'"' satisfação acusamos

o recebimento do valioso ma­

terial de '- div.ulgação, que nos

foi cedido pop especial defe­
rência do Secretariado Nacio­
nal de Informação, de Purtu­
galo Dentre as numer.os�s o­

bras achamos oportunó (i'esta­
car, nesta ocasião, Ó "Breve
Resumo da História de Portu-

I gal",
da autoria de João Ameal

(da 4cadeluia das Ciências de
Li.sboá 'e dã Aéadenúa Portu­
guesa da História). O

\opúscu­
lo é deveras interessante e o

autor declar�: "�ste .".i$r�ve Re­
�umo da História de Portugal
é, como o· seu título o indica,
um panorama traçado apenas
em linhas esquemáticas. Na
HistÓria de POrtUgàl, do mes­

mo �autor que poderá. consultar
quem se interese por um, estu­
do ,maio? desepvolvido - des­
creve-se a v�d� da �ação ao

longo 'd.Q _tempo e marcàm-se
OB temas dominantes da

.

voca­
� ção e da ação dos Portugue.6es
nos pi�u sépulos da sua traje­
t15ri3 históricaH

•

, * �- SE�PR� extr�n:t�mente
difícil descobrir 1com alguma
clareza, àtravés da espe_s.sura
dos séc_u!os e das est�atifica­
ções sociais acun�ulnd�s a5

----------c0)---
origens de uma nac:ona:idade.
�ªrf!. nós, à d!�tância a que es­

tamos e caIU a pobreza
- de ele­

ipen,tos de que' dispomos, o

problema das origens tem de
:[er, e cuntinuar a ser, um mis­
tério, s<1l:rre o qual apenas se

tprnar� lícito formu}ar hipóte­
S-6S, lançar difusos clarões. i'!o
entanto, é certo que, através
de nUluerosos -trabalhos de
geógra.fós, etnógrafos e ar­

queólqgos, tQma corpu, g�a­
dualmente, a presunç§,o cada

ve� mais nJtid� de que. na fai­
xa ocidental da Ibéria - em­

�ora su�eita às vici�situdes e

influências mais sliveFsas e, até
a modificações incontestáveis -

se manteve, desde longínquas
e'ras,

I

uma popUlação áutócto­
n�., irredutível, corri suas ca­

racterísticas próprias. suas

crenças e �.eus costum es, sua

índole singular, su� maneira

especial de viver.'� (João A­
meaI) .

::I: RESOLVA: HDuas rudas
dentadas engrenam uma na

outra; a menor' tem 42 .dente-s
e a maior 119. Quantas vciltas
faz a menor enquanto a ou­

tra fez 12?" - R.: a roda fa­
rá 34 voltas enquanto' a maior
faz' 12�

.

f

LIÇA()- ESPE_CIAL.
VALE a pena estudar lín-_

guas! * La Langua de
Darío - H,.. Lo que yo
veo, precisamente en uste:t,
es un escritor que quiere
decir en castellano, cosas

que ni en castellano se h_an
pensado nunca ni pueden.
I-IOY, can él pensar-se. Tle­
ne usted que hacerse su

lengua, y "en esta labor in­
m.ensa se gastan energías
que el escritor clássico t a­

provecha en expresar las
ldeas comunes en su país y
en su timpe ,0 cuando estas
ideas sun VIvas, es decir, en

his épocas clásslcas ... "

(Miguel de Unamuno, 1899).

* Nota = celebrarón en 18
de eneor deste afío los paí­
ses de habla espafíola el
centenario deI nacimento
de Rubén Darío (cincuen­
tenario de la muerte en 6
de febrero de 1966). * El
Guia - "La 1lave o ábrete-
sésan'l.o, la direccion que,
conviene seguir, la primera
nota claramente escuchada
es un a"lllericano el que nos

la da: Rubén Darío ...

'

(Valéry Larbaud, 1912) *
H

• •• todo tiene que morir,
antes, para renacer luego.
convertido en metáfora y
en reverb,eración sen timen­
tç L
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CURITIBA (VA) - Tôdas as notas de vinte e du- ·DUAS ETl- Pi\'-'"

Z�]�tos cr�zeiros desa?are_cerão _ co�pl.etamente de _circula- i O lançamento do nôvo cru­

ç-ele". As c
é du Ia.s a.tua ís ria o serao c a.rfrn.ba.da.s . Serao reco- zeiro segundo o sr. Mário

Ln ida.s e substituídas por cédulas novas, que já vem carim-
f GU'edes, .

se -da.r
á

erri duas eta-·

ba d a.s com o valor correspondente ao nôvo padrão monetá- pas. A primeira, que ,onte�u
.

O 1 t d 'd I
.

b d C í t.íb
corneçou na Guanabara e d .a

1'.':'0. ançamen O as ce u as ca.rrrri a
_

as, em 'ur i 1 a, 20 prosseguirá em São Paulo,
só se dará depois do dia 20 do correu te. As notas de cinco com cédulas carimbadas. Estas

cruzeí ros , não estão perdidas. E só juntar duas e trccálas cédulas furam carimbadas nas

por uma de um centavo do cruzeiro forte" 'próprias casas
í

rnpr-ess.or-a.s, na

A r
- -

d M
-"

P G d Inglaterra e Estados Unidos.
s a rrrn a.çoes suo o sr" a.rro enna ue es 'que, As notas atuais, auando torem

na tarde de ontem, assumiu o cargo de Chefe do Serviço substituídas por c.éduIa.s ca­

I.:cgional do Meio Circulante do Banco Central da Re- r-í rnba.das, não serão, por sua

publica. Na en.t.r-eví st.a que concedeu à imprensa, ressaltou vez, carimbadas, mas inutili-

t d
-

C' C'
í

t 1
j zadas pelo Banco Central. As

que o Ia.n ç a.meri o o ::r:'fovo ruzerro, em nossa ap i a ,sera cédulas carimbadas começarão
fe It.o através da rêde bancária particular. I

Cada qual tro- a circular em nossa Capital
ca.r

á

as notas atuais no banco de sua preferência. "inda êste mês, depois do d:a
20. A segunda etapa do lança­
rnerrto do cruzeiro torte terá
início daqui a um ano e COlTI­

preenderá a sub.s t.ítu iç ã.o das
cédulas carimbadas p e la.s es­

tampadas da nova moeda. Si­
multâneamente CaIU as novas

estampas, serão pos t.a.s em cir­
cu Ia.c

ã

o moedas de um centa­
vo a'té NCr$ 500.
As novas est a.rnjaa,s serão im­

oz-es'sa.s no Brasil, pela Casa da
Moeda. O

-

técnico br a.sr.re , ... ,_)

43 A'NOS DEDICADOS A S�NTÃ éATARINA.
.Lo i riv i l le

, 1 7 de Feverei ro de 1 967

r e
í t a da cédula e não nu cen- as cédulas atuais 110 banco d �

tro, COIUO nas demais. O m3S- sua p::eferência, qua.ri.do o cru­
rDO a.con t.eoe com as cédulas de zeiro nôvo chegar a Curit.ba.
dez rn

í

l .

I
A rrred

í

d a., segundo o sr,

:1\1ário Guedes, t.erri a tinalida-
NO BANNCOS de de prestigiar e fortalecer a

r ed e bancária particular. Fi-
A substitukão das c.édu la.s

I nalmente,
informou o Chefe

a t.ua í

s pelas -carimbadas será do Meio CircuJante que as cé­
fe

í

t.a através da rêde ba.ncá.r
í

a . I cíu Ia.s de 20 e 200 cruze íros de­
O Banco Central receberá o i saparecerão porque rrã.o são
dinheiro e o distribuirá aos

I
jmprescindíveis. O Bras�l -

bancos particulares que se err- cornerrt ou - era um dos
ú

n
í

-

ce.rregar-ão de lançá-lo no meio cos países no mundo que pÓS­
circulante. Caela qual trucará suia esta fração monetária.

OBS: Nas importâncias po r ex t.eriso dever-ã.o con·�tac oe Cr:1 -

zeiros Novos". Nos cheques ou em qua.Iquer outro doe rment o .

.rca rreg do de sua confecção
stá., atuaJmente, na Itfolia, fa­
endo um est.é.g io de espec:an­
ação. Ninguélu sabe como se-
-ã
o as cédulas or

í

gi ria.i s do cru

'eira forte. S·:nnen te depois
que o técnico volt_ar da Itália,
t Ca..sa da Mueda corn.eç a.ná. a

mpre.ssão das novas estam­

,Jas.

CR$
CRS

� CRS
CRS
CRS
CRS

CRS
CR$
CR$)
CR<S

5 NCRS RlI-I""L

10 NCRS 0,01 ccrrtu.vo i

20 NCft'S 0,02 2 cen ta.vo s i

50 NCRS 0,05 ( 5 cen tavOS)
100 NCRS 0,10 (la cerrt.a.vo s i
200 NrJ)� 020 (20 cerrta.vos i
500 NCRS 0,50 (50 centavos)

1.000 NGJ:"(,) 1,00 ( 1 cruzeiro)
5,000 NCRS 5,00 ( 5 cruzeí ro .;)
1.13000 NCRS 10,00 (la cr trze

í

ro.s )TODAS TEM VALOR

. ,

ais ...

para a prestação de primeiros
socorros aos seus ernpr-egados

acidentados; e) a títu Io de es-
I

tfrnu ,o a medidas de prevenção
dé acidentes: 50/0, para as em­

prêsas que possuar.a Comissão
.Interna para Prevenção de A­
cidentes (CIPA) em funciona­
mentu, ou progralua de pre­
venção de acidentes.

P'REVID�NCIA
o NOSSO
COM:ENTARIO IN. P. S',: As vantagens das emprêsas vinculadas ao

I. N . P. $. ao rea.Llz.a.r-erri seguros de acidentes do trabalho

com o mencionado Lrrst.í tu t.o , entre outras são as seguintes:
(LIDO.. AO MICROFO�E DA Z-Y-A-5)
" .

' . Isenções (taxas fiscais; b)
Efetivámente não há que negar: tudo o que se pos- I: obr-et.a.xa de adicional local;

SR aprerrder , assimilar ou, pelo rnerros entender, figura para. c) �dicional de f,racionamen­

quem o faz como um tesouro incàmparável.· Se é verdade
I ·�o ; d). adicional de prazo cur-

to; e) custo de apólÍce ...>
que o saber não ocupa lugar, não menos verdade é, também, Farão, j

ú

s ainda, de descon-

que aquilo que se aprendeu fica eternamente' como 'alguma .tos, quer se trate de seguro

coisa rea.lrn en te conquistada pelo' estudioso. Estivemos nôvo quer de seguro r-errova.do ,

urna noite dessas trocando algumas idéias a respeito com
variáveis em funcão da natu-

�

reza do risco, da
�

e.xper-Iêncí a
_io"vens ativos- de nossa cidade, orientadores de um curso de do aegur-o.> do número de em-

rn.a.dureza oficiaão nas dependências do Colégio Marista de pregados e do valor do prê­
rrossa cidade, onde não são poucos os que após as horas de

trabalho diário comparecem para rememorar, melhor di­

zerido reaprender aquilo que já foi estudado mas que têm

necessidade, novamente de- ser. lembrado a fim de que se

!l(1SSa,' desta forma reencetar. a caminhada do saber, a

p::.'ocura de melhor posição, ou quando não, de fugir da

rn
é

d
í

a comum do entendimento em que vivem muitos que

tudo sabem sem nada entender totalmente-.

C'ausa realmente entusiàsmo observar o interêsse com

que- muita gente erri Joinville, por vêzes ocupando posições
de deata.que em rrosso meio, obedientemente seguem as re­

gras rígidas daquele curso, passando de atuantes

"ria vida prática durante o dia, para pacientes estudantes a

procura de rna to'r saber no horário noturno em que são

cadas as aulas. Interessante também é, notar que uma

vez na condição de alunos, atuam exatamente como o fa­

ría.rri fossem crianças sentados. num banco e.scola.r , aa.lva­

guardado, claro, os interêsses gerais de pessoas mais ama­

durecidas que sabem exatamente o qu� querem e porque o

querem.
Entendendo que, em nossos dias, a necessi­

dade de maior conhecimento está em relação direta

com as possibilidades de conf.ôrto que cada um deseja,

D.rqu�le aprendizado é, por isso mesmo, recebido .com muita I

.shl1patia·p�r qual)..to o frequentam e procuram, agora� com- I
pensar a falta de maior aten.ção dada, em tempos pas­

sados, quando alunos - muitas vêzes obrigados. a carregar

seus livros às costas, esttidando' sem r.aesmo ter um� idéia

lnais ,profunda da importância, achavam um tanto __"cacê­
"te" enfrentar problemas algébricos ou se barafundar por,

_._/ regras e nomeclaturas do português, afora a dificuldade de

guardar datas e acontecimentos da nossa história ou fal'tos

da geografia. Aquilo que antes, por falta· de maior enten­

dimento
.

foi deixado de lado, ou usofrido" por imposição
dos pais, por isso mesmo mais depressa esqueCido é agora,

procurado com sofreguidão, com atenção e interêsse maior,
t�nto maior quanto mais é a necessidade que cada qual
sente de saber mais de conhecer sempre mais.

Hórizontes que se descortinam para quem, à sua pro­

cura, tê� em mente up:l objetivo colocado adiante de seus

oIhos e meta a ser atingida pa'ra concretização de quem

pretende se realizar. É por isso, amigos' que queremos hoje,

�'t.presentar, nesta nossa página os nossos calorosos parabéns
àqueles imbuido,s d�sse esfôrço grande de estudo a procura

de melhor condição de vida e em especial, aos organizado­
res e orientadores d� curso pelo trabalho realmente louvá­
vel que desenvolvém em nossa cidade, propiciando a quem

. interessado aquilo de seu interêsse.
CHARLES 'WEBER

mio:

.' aJ a título de contratação
direta do seguro: a tá 25% ub­
servada a seguinte distribui­

ção:
Taxa d e risco

preponderante DAsconto
até 4% até 25%

de 4% a 6,5% até 15%
superior a 6,5 10%
b) a título de prestação de

serviços rrré d í

co-ca.rnbu
í

a.t.orta.Ls :

até 15%, quando a emprêsa a­

ce: ta a obrigação.. de prestar
tais serviços aos seus enipre­
gados acidentadus; c) a título
de prestação de serviços médi-:­
co-ambulatoriais e hospitala­
res: até 250/0, qua.rrdo a em­

pr-êsa.: aceita a obrigação de

prestar atendimento ambulato­
r ía.I e hospitalar aos seus em­

pre-gados a.ct.den ta.dos; d) a tí­
tulo -de fornecimento' de medi-
camentos: até 5%, para as em­

prêsas que nãu prestarem a­

tendimento médico mas Quin­
zerem adqui:i�ir medicamentos

Entende-se por "taxa de ris­
co preponderante" a taxa cor «

'

respondente à c ía.sse de riséo à
qual esteja vinculado o maior
número de empregados

-

da em­

prêsa.
Os descontos coricedcíos sob

qualquer de suas modalidade.s,
serão abatidus do prêluio bá-
sico e se incorporarão ao res­

pectivo contrato de seguro .: ..

Outro ponto .de grande inte­
rêsse das eluprêsas que contra-
.t.arern seguros com o I.N .P.S.
é o que diz respeito a.o paga­
mento do prêmio. Esses pod€{­
rão ser pagos integralmen te ou

em tantas parcelas mensais
consecutivas quantos sejam os

rrres'es- de vigência do seguro.
O prêmio adicional resul­

t.a.rrt.e de endossos de refôrco
puderá ser igualmente pago ern
parcelas mensais, consecuti­
vas, desdê que o resgaté dos
meses ocorra até � à data elo
v.encimento da apólice. Igual­
'mente: e da mesma maneira o

prêmio resultante de ajusta­
mento.

A.VISO. D.Rl'P.

O s.r. Dr. Harley Avaí I Presidenté, Dr. Harley Avaí
Santos, D�legado· �egiol).al Santos -, Membros: Inspetor
d-e P"olícia de Joinville; Sta. - H�rn�íyüo Perez -e C'omissárj(_)
Catarina, etc.

-'

Wilmar Graziotim.
AVISA que a partir desta Avisa, outrossim, que Já

data foi restabelecida a Co·, está atendehdo no horário
missão Examinadora, local, de expediente, na Delegacia
de candidatos à obte,nção de �egional de Polícia todos os

CARTE,IRA NACIONAL DE dias teis.
HABILITAÇAO por Portari:.-t
de n° 23 do Exmo. Sr. Ge-
meral Paulo Gonçalves We­
ber da Rosa, Secretário da
Segurança Pública e consti­
tuída da seguinte fornla:

I VENHAM CONHECER O, NOVíSSIMO "ALVORADA II" DA SEl\1P EM HE RM E S . MA C É'D ()
,

LA,RAYBAM E· O ,QUE É-?RINCIPAL, NAS MELHORES 'CONDIÇ,õES DE PAGAMENTOS!
���D:�__<�:==����<======��==========�==3

Assembléi·Q Geral Extraord.· - Convocação

IND. E, COM: W. WEEGE ·S/A.
As�embléia Geral Ordinária - Convocação

• t" '
,

�.

Hão convidados os snrs. acionistàs desta socie­

dade para a Assembléia,Ge:ral ordinária a realizar­

se no dia 22 de Abril de 1967, às 14 horas na sede so­

cial em Barra do Rio Cerro, a fim de deliberarem

sôbre a seguinte Ordem' do dia: 1 Q
- Aprovação do

Balanço e contas' de 1966, 29 - Eleição da nova di-:­
retoria. 39 - Eleição de nôvo conselho fiscal. 4° -

Assuntos de interêsse da sociedade. Nota: Acham-se

à disposição dos snrs. acionistas os documentos a

que se refere o artigo 99 do decreto-lei 2627 de se­

tembro de 1940.

Jaraguá do Sul, 5 de Janeiro de 1967

'\-VOLFGANG "VEEGE Diretor Presidente

IND. E, COM. W. WEEGE S/A.

São convidados os snrs. acionistas desta socie­

dade para a assembléia geral extraordinária 'fl. rea­

lizar-se no dia 22 de Abril de 1967, pelas 16 horas, na

� sede sccial em Barra do Rio Cerro, para delibera­

'.
. relU sôbre o seguinte: 1. Aumento de capital pela
reavaliação do ativo. 2. Alteração dos estátutos
sociais.

IJaraguá do Sul, 5 de Janeiro de 19-67.

WOLFGANG 'WEEGE - Diretor Presidente

7.���.,

DA

Joinville, 14 de fevereiro
1967
Bel. Harley Avaí Santos
Delegado B"egional de

-

Polícia

S/A.. AUTO'M·ÁTICOi E'·'COM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�==� COISAS �DO PAStSl'stAa,D.O'::.: L-JIl -
Ruminar seus problemas,

_ suas aecepções. ae.u,s ranco- Be.m ern frente está UHI

§= D� � N -/ i1I;fff .4 �_- res é a C'-'iSU. mais rre-ga.t
í

ca., quadro. Você fecha os o.rios
.11.21"'_" 1 Y..JIlL--:II.. - estéril, nefasta. e tenta rccorust.rt.uf - ...o.

C \ ê Nao há nada qU3 possa lhe Se não f'õ r poss rveí da pri-
= * - causar mais 'mal do que tal rrie ía i- vez, você não o olhou

ª � a.trtucíe . COlll atençao.

ª_ Conta a história que, quando Hômulo fundou �_= E, no entanto, isso acorre Abra Os 'olhos e recomece,

... Roma, junta:rneI'l:tte com seus companheiros, viu que =
a tgdos, rri.azs dia menos d a. Em cada refe ção, dê-se a.o

- - Um dia de menor �81sistên- luxo de ser pouco gu .....osa,

� precisavam de .a.Igo mais, tinham tudo já: casas, tem- � o
í

a., naquele' instante crepus- apreciando cada bocaao de
pIos, e até um oráculo, mas não tinham mulheres. _ cuIar qUe precede o sono, cru., alimento. Será Irrrpo.ss.íve l

�== Então decidiràm raptar as virgens da vizinha Sabi- "_:_� l,1 ���ma���tee�t�ee���ad�i� �:�� i�� s�e�sCaêr,es��v::�e����;na. Êsse rapto, que passou à história, como um dos
xamos o pensamento vagar e muito ou assistir à televisão

= mais famosos, pois ajudou. a construir um I.rnpério. -
a at..t.ucte negativa nos as.sal- enquanto come.

ª E o· a.r'gurrien.t.o que Marc Gilbert Sauvaj ou, An ton ªª ta. Du.rarrte as' horas' de insô­

� e Infaschelli, usaram para escrever a narrativa cheí.a § I O espírito então escapa ao rrí.a não Loque olhando o Teló­

S de emoções, ação e aventuras de ao Raptà das Vir- � I
nosso contrôle. Torna-se va- g

í

o, contando Os minutos,
z

í

o . nem. muito menos, os t�_s

� gens" c rr Rattto delle Sabine) que o diretor R.ichard =_= I E o pensamento volta .se a carneiros ...
Potti,er usou. Neste filme, em Cinemascope e 'East:- algo desagradável., Torna v e Mas seja atenta aos ruídos.

ª niancolor, vê-se o episódio da fundação de Roma e, ê retorna ao ITIeSmo ponto-de- Re..,.ceba-os como 'se você fôs-

§ o rápto das sabinas, tal como aconteceu realmente. � partida. Isso é a obsessão. se tôda oúvidos.
- O raciocínio pode pouco Não deixe os pensamentos

C Nos papéis principais estão Mylêne Demongeot, Ro:- == contra Isso . Mas o rerrrecuo vagarem. Duas vêz.es ao dia,
=: ger Moore, Rosanna Schiaffino, .Jea.ri Marais, Folco ==

existe a rua ri ônibus Em seu

I /����::'sS�i!��o�a��ia �:���: :��I�ç�;)1Í�:al�:rt����s: '; I at�;,';i�s�e le�f?la �af;�ar ��� r���l�� o;���m��P;���r��
-

,

- terêsse por outra oo
í

s.a . A um objeto,� sera apresentada no Brasil 'pela Art F'ilms. == 'qualquer coisa qU8' seja o O motivo de tudo j€SO, vo-� �

I' oposto da atitude negat va.. cê compreendeu. É de aju-
ªª • � E por que não a uma seri- dá-la a exercitar sua at eriç â.o.
� == sação? Dizer para si mesma Ninguém sabe direito o que
§ Mílton Rodrigues, Maurício do Valle e Gabriela ê que hoje está fazendo um d

í

a é a atenção, mas ela 'se ,exer-
= Gil são três importantes figuras de "Cangaceiros de :::: maravilhoso, Levantar a ca- cita e se fortifica como qu.aI.,

__==�_- Lampeâo" que Carlos Coimbra 'anuncia para breve ==_�_I beça para
o ar, o sol que apa- qUA músculo.

rece, ouvir o canto I de um Quando sua atencão est'ver
em SãD Paulo. O, filme tem por base uma história passáro, ver uma flor que d�- presente em seus gestó-::- sem-

�
� de Aurélio Teixeira e suá exibição será em meados �

1 sa.broca. Tudo ajuda a vi� pre em alerta. a vida lhe pa-

_=:::==
dêste ano. Mais uma produção de Oswaldo Massai-

__==
__
= ver. recerá mais intressante. E

ni abordanq.o velho tema do cinema .....nacional, mas Ou c:ntão, você esta �entada você nem .mesmo terá a �déia
.na sala-de'-espera d2 seu den- de uruminar" o passado

�
que promete tão boa bilheteria como as anteriores.

�
-.

.

§ • ê RECEITAS
�. A atriz polonesa Magda Konopka, foi a única -a � ROSBIFE' da. banana erppapada e

§ =

l
'Um qU ...10 de contra-fllé; p:- petas de queIjo.

Ef aceitar o desafio da refi1magern, de uma cena que § menta-Clo-relnLJ; sal, um ..._,á-

a tornou Heddy Lamar, famosa em todo o mundo e == llCe de vínho oranco �ê�o; GELATINA DE' MEl[
== que lhe aqriu as portas de uma triunfal carreira ci- == o,uas fôlhas de louro; fiois Doze fôlhas dê gelatina;
§ nematografia: a "famosa cena do banho do filme g copos de ,óleo para frituras, uma xícara de leite' quent·�;
o:;: §§ 1Vlodo' de FazeI': Limpe a un�a 'xícara d9 leite frio; �I::: "Ê,xtase", quando - pela primeira vez no cinema de � I carn�� .....pulv::;Tiz2 sal, pl.rnenta quarto de xícara de açúcat-;
� então - uma atriz apa:recia de busto desnudo vol- ;:; e eoloque-a em Ull1 prato caIU um quarto de xícara de mel;
§ tada para as câmaras. Com Magda aconteceu o in- �,os demais temperos até o d a lima p{tada de sa�; duas co­
=: verso, pois após as filmagens' de HÊxtàse",- sofreu co- == segu.nte" .Amd.xr� bem .con� lheres (das de chá) de água.
ª §- un� barbante, pa,ra que o ros- lV[odo de Fazer: Amoleça a

:::
mo que um. boicote eríl seu país, sendo obrigada a

� bife não perca a forma. Co- gelatina na ágJ_1a . .Junte o le�- Dá-s� neste dia o aniver-
== prccurar trabalho na Itália e na Inglaterra, onde � Joque em uma panela grande te quente e deixe d:ssolv2r. sário da Sra.' Glória; v�úva SRA.. gRNA IBERS.ÇHEN
.E reinicia sua carreira, Boicotada na P<?lônia, pro- ª o'óleo e deixe esquentar bstn. Junte,o aQúcar"sal e mel.- �o Sr. Nestor Firmo:.. ,Está anivers.ariando, _nesta
ª § Faça fritar- a carne durante Fora do fogo junte o -le'te frjo 'da-ta a Sra.,. mina:, Ibersçhen,
'a - • � uns quinze mInutos, virando- D3ixe esfriar e bata bem con� SR. ÉDSON R. MljJl...r'ESES ',esP9sa:,d�-'�J;�:���I??"Kr:�P_p�:
=: � a de todos os lados .. para que um batedor de claras. Esfirie

I
"

"

ª meteu' que' agora, só filmará com muita roupa. � doure por igual. Se quiser novamente €: torne a bater. .A datá de_ boie marca

"

JOVEM, AYRTON'PRuNrER
== Dionísio Az,evedp, nome dos mais co:phecidos no == assar mais um pouco:>, leve-a Gele novamente e bata ainda transcurso nata"Ücio do Sr':'�< ':"A, datá de hole assinalâ o

::: panorama artístico brasileiro, retorna à direção, em 5 po� algun:' min�tos ao forno 1/1ma terco.ira vez. Leve a ,ge- Édson R", Meneses, funcion�-' -transcurSQ de mais-um "api,-:
=: r;.. = pre-.aquec·do. Tlre o barban- � lar em fôrm8... untada. S:rva t rio da Drogaria e Fa:rmác:a' ve:rsário do jQve,m �Y:rt"on:
§ H!-J! Anjo Assassino", uma produção GIN�PRO. Heu-

§ t�, corte em fatias finas e
I com frutas frescas ou em,' CatarinenS'e em FIórianópo-=-,' filho do casal -Gerda�àx

=_= nindo os elementos mais destacados da televisão e

ªª_- s:=rva acompanhado de sala- compotas. liso Prune:r;,"
.

cinema, realizou um filme de "suspensé'" ·e ação_, en- �-----------,-�_..-�--'---------,�--�- SRA � ODETE FONSECA

�=�=_� veredando por u� caminho totalmente n�o. Flora �==_=
����������������������������������������������������� ,_Ani�r�r��nesta,data.: u·

Geny, Édson França, -l.\ltair .Lima, Nadir '�ªrnandes, I
Sr(a: 'Ddete, éspõ!?a' do,' ��.

David Neto, Raul Cortez, Egídio E.ccio e muitos ou- AP EN 4_ E D/.lY.'RT...'.:4_�.S Ada'el' C. Fon.secâ, reslde'nte
_ -! r� ·<'1 _ � �. em Pôrto Alegre! .

"

__� tros·. Distribuição a cargo da Cinedistri, �_
.........i...4 .Jf6

, 'SRTA.' REGIN:A M G

�MMW'UiUtlmmlm�i[llllnmilIIC:ll.m ... t'�ln.IUII.allli'li_lumll1I.t:lmmtm� I ' SCHWARZ
�Def1ui, hoje· o àniversárjo
da Srta. "Reg:n.a Maria Gaia
Schwarz.

'.

'_

·"OS �ENEGADOS DE SANTA FÉ'"

Aniversários
DR. EDGARD WINTER SR'A. MARIA TERESA L.

CORINO
Decorre nesta data o ani­

ver-s.r lo da sra. Maria 'Ter-esa .

L-. CorinQ, funcionária da'
Dzogar-Ia e Farmácia Catari­
rrerrss S/A_, em Pôrto Alegre.

DR. OTAVIO LOBO
Passa hoje o aniversário do

Dr. Ot.áv lo Lobo, residente
no Rio de Janeiro.

.Jc lrrvi l le, 17 de Fevereiro de 1967

u

1<

�_���_,_._E_������E;SI!::.,---), RELIGIÃO -;

�iste em Detroit um j.ovem pastor p.rotest,a�te
que utiliza um boneco de ventrícolo .pa.ra

: par urp.

toque mais ameno aos' seus sermões d9m�l\içais ,�a
Igreja. Numa igreja de Boston, os serviços religio­
sos terminam aern.pz-e com danças no" p�óPtio aaãão ,

de preces. Em Los Arrgefea, celebra-se rrítasa �o
som de "jazz" com acornpa.n.harnerrtóv 'êÍe bateria.
São êstes alguns exemplos de ardis .�tiliza�ó� 'co:p:l.
freqüência cada vez maior por ctér-rgos 'n.o"rte-3:��i-i-:,
canos no afã de encontrar um nôvo rnero ele comu­

nicação com .a.s jovehs gerações·. ,u·Os jove�$" _' diz
um ministro protestante da ·Califórnia ..:.__ u'estavam­
se afastando da religião ,por julgá-la demas.�adp eu-,
fadonha. Algumas idéias postas' em pr:�.ticª" para

trazê-los de vaIta às igrej as podem par��,�:r bizar­
ras, mas fazem sucesso".

TT'anscorre hoje o aniver­
sário do Dr, Edgard w.nrer
juiz substituto da la Vara, r e ,

sldente em C'u.r í.t.íba .

SR RAUL ZIEMER'
Está de aniversário hoje o

Sr. Raul Z·erne.r, furicíon ãr-Io
do Laboratório CataTinense
S/A.

'

SR. LUIZ FRANCISCO DA' SR, JOAQUIM MATA
SILVA Comemora a.rrver s ãr-lo neS-

Passa neste dia o aniver- te dia o Sr . .Joaquim 'Maia,
sário do Sr. Luiz Fr.anc .sco ' funcionário do Instituto Na­
da Silva, oí.orra l do Mae. em São Fran­

cisco do Sul.
SR. JOSÉ FERNANDES

MENINO OSVALDO
GONÇALVES
Vê passar mais uxna data

natalícla hoje o menino �s­
valdo_ filho do casal Euval.::_,o­
Teresa da Costa Gonçalves,.

,---) DEMOCRACIA
Às campanhas eléitora.is dos dofs gr-arrdes par­

tidos norte-americanos poderão ser c'ustef.td.a� corn"
somas 'extraídas da arrecadação .do impôsto 'de ren­

da, se fôr aprovado um projeto de lei- rresse .aerrtã­

do, ericaminhado à Câmara dos Representantes e ao­

Senado dos Estados Unidos: De acôrdo com a pro�
positura, cada contribuinte, ao preencher sua d�­
claração de rendas, declararia se desej a ou' nã'ó que:
"Qma. fração no valor de 10 .�'cents·', q.o total, de seus

tributos, seja destinada aos fundos eleitorais: dos"
partidos políticos. Isto poderia representar �uma a'r­
recadacão de mais de '400. milhões

-

de dólares, nos' 4
anos q�e medeiam de' um� eleiçã'� eleitoral a outra,
e iJouparia aos partidos a n�cessidade de estarem
recorrendo a generosas contr'ibuiçõe� de grandes fir­
mas e milionários.

--) MONOQ'UINI

An':'versaria nesta data o

Sr. José Fernandes,· com'e�·-
cd.arrt.e .

'

SRA. MARINA
SCHAEFFER
Transcorre hoje o aniversá­

rio/ da Sra. Marina. espôsa
do Sr. TarcÍ'sio Schaeffer,

Poljciais da cidade

..,.1\ CURIOSA HISTÓRIA DA

"\.._,'.:; R3n'3gados ue Sa.nta I caInpo ue "'baseboIH• Foi rap- DA.GTIL01SCO'PI�
Fé" (Si}t Gun Law) é um ül-- tauo po.c ,Ínaios "navajosn La

me dos estúdios "Euena VIS- idadç de um ano. Foi a$...;ocia- Conclui, assim, o autor dêsse no-

ta". que p3rtenceu ao saudo- .do de :aPly KiCL e am go de
tável· trabalho sôbre a Dae'tiloscopia:

-80 Walt D.srtey _. Pancho V ... la, que �1.ab t.::vr de

Tr,ata�se de um excitante, RÔS a prêmio' a �ua cabe.:;a.
"

:.. Realmente, á fase científica do

�"westernN basead.o ,na Vla.a do C?om 15 anos ds' ldade, ,d�a- primeiro p.eríodo da Dactiloscopià, aq�ela­
legendáÚ'io Elfego Baca,

llzou e em�reendeu a.o'�ra de da qual �s documeí:tos falam claramente

"'sherifr'
�

do c�n�.a.do de So- ��r�_�������v�a op��s�o ;�� na pos�ibi�dade cl� os desenhos digi�ais
corro, NoVO-l\t1e�lCO'e,eIT! 1880, acusado de assassínio. Fo�

I
constituirem um vasto campo de investi­

para o �U�l Om�?-o'd ra un'la
julgado duas vêz�s por cr me gações, data do trabalho do grande ana­

pa avra esc ni eCl a. de ,mC?'::-te, sendo em ambas tc,mista italiano Marcello -Malphigh�, edi-
Sua apresentação, em todos ab30lvldo. t d N' I 1686

'

t't I d HD'
Os láb_os. era do "harnem qUe Desemp3nhou quase tôdas a o em apo es, e� ,

-, ln I u a o
. "e

nao podia ser morto�'., D.___s - as funções eletivas no-- conda- externo tactus exercltatIo - Opera Omnla .

csndente de espanhóis, já acs do do Nôvo-México, até a de Essa obra consubstanciava, aliás, estudos já
20 anos enfrentou e imobili- dele'�ado. ,divulgados pelo mesmo �utor, desde 1665"0
zou oitenta homens annado3 Par� fa.zer <? papel de Ba-

As pesquisas de Malphighi serviram--de ins-
mantendo-os por 33 hóras em ca, fOI eseolhldo o ator Ro-

,. _ .. �

luta e matando quat';:"o dê:..es, b2rt Logg'a. ant;go atleta. O plraçao a outros CIentIstas que a ele se se-

Várias históiias ép'ca3 são' papen feminino está a cart'go guiram, e, dentre os estudos mais conhe­

contadas a seu respeito, m�$ de Anette FuniceHo;, urna bel-
_ cidos, lllerecem ser1vcitados os de Frederico

sua p.::rsonalidade const'tui d;ade ,de 20 anos que faz a
H.uysch ilustre anatomista holandês e afa-

motivo de cOJíltrovérsia Quan-. fIlha de um renegado a::sal-
_

'

'.' , \

do morreu, em Alba, quase ta.nte de bqnco que -e8nta 1e- maC!o professor de anatom�a em _Amste:p-
aos 80 anos, deixou o seguin- var vida hbnestq graças à a- dam, que reviu todo o trabalho de M,álphi-
te pensamento baseado eITl juo8 de E'1fego Bac'a.

__ ghi
.

(170'1) � Bernardo Sigiefredo, um dos,
Sua' v:.ida de p.xperiências di,-

. No. e1�nco des�&a PEo,7uçao maiores anatomistas alemães do século ..

versas: se alguém deve ser d1stnbll.lda nela Rank es- I -r t
. .

enterrado ou julgado 'pÔ3·tO à t�o ainda J3n1�S Dunn, Lvnn
L'>..VII�, que es udou e comparou as papllas

proya prefiro esta últimà hL Bal"v �l�m�s Dr11rV e ('utros táteis do homem com- as ,qe diversos ani­

pótese. A di!reção é de Christiàn Ny- mais, (1726); Cristiano Jocó H'intze, que es-

Elfs't0 Baca nasceu em um by . tndou � fisiologia das várias papilas da

pele e .e"specialmente do- tato, (1747); J,
Prcchaska, de VieI1�, que estudou e descre­

r veu detalhadamente a éstrutura das linhas

papilares e sua dupla crista paralela, ....
(1784); João Frederico Scnroter, de Leip­
zig, que estudou cuidadosamente, João

Evangelista Purkinje, que ensinou fisiolo­

gia e patológia em Breslau e Praga, dando
à publicidade, ,em' 182�, o seu célebre "Co­

mentatio", no qual trata do exame da pele,
analisa seus- caracteres própriQs_ e firma em

base científica nove tipos de desenhos da

sua classificação, estab�lecendo ainda o

sistema déltico e um ensaio de debuxos ca­
racterísticos para cert.os tipos de desenhós ...
De P�rkinje a Vucetich conta-se mais de
uma centena de nomes de c<?laboradores,

nlas dentre eles merecem 'referências es-'

pf:'ciais, os de Hernílio Huschke, que estudóu­
a semelhança dos desenhos, nas mãos dos
,símios com as dos ho;rriens (1845) ;'José En-

MENINA ADRIANA DE
. ,L.C. LINS'

.

gel, que estúdou o desenvolvimento da mão Festeja seu aniversário ho-
I:um�a e ensaiou estudos da genética pa-

-

ip. a menina. Adriana de . L'z,
piloscópica (1856); Rodolfo Alberto Kolli- filha - do casal Olívia Carne':ro

ker, que orientou pesquisas- sôbre a questão Lins:
'

c�a persistência dos desenhos -papilares e SRTA .. ELIANE MÁRIA
féz verificaçõ�s sôbre à formáção' embrio-, Comemora mais um na •.'alí_' l

cio nest� data, a�S:r,t.a:. -�.1J.ane 'ilogica dos "arabescos digita1s e a respeito do Mar_.a', filha dá casal ·"[lá..;;'Ab�b 1

fenômento da, derme; (1856) .

.l'

...
' FinaJmen- Cucy,

" ,.

te') ,Juan Vucetich, tocado pelo interêsse jque a obra de Galton rnundia]mente des- �> - NASélMENTOS "

. ' '-.MENINO MARCEL '

1_pertou, entregou-sê' d�- corpo e alma ao eS_Tj V
_

__-----.._. �---_----._�..._.._....�_.__..._...�......__....il";.,.

,tudo da Dactilo,scopia e logrou ideal1zar, o 1 IBMOND, VIELRA
-

-----------_.....---.......----.oI!!i!-__...-;ÍooÓoooo!�;.....;���;..,.-�--�

Re�istr_amos)· com prazer, o
seu primeiro sistema. de i�enti!icação, ao naSc1mento, 'Ocorrido dia ,15,' �===::::::;;:::=='7;;..==::::::====:::;::==========::::t=:±===:::::;:::::-r,J

qua:l d�nominou "Icnofalangometria", e 10- r úIt'mo, na Casa de Sa:úde­

go pôs em prática-na Repartição de Iden-,' DOJ?a H,elena" do menino
MARqEL, -filho do dr. Carlos ,tificação Antropométrica da Polícia de La, -Adauto Vieira e .de sua ,distiu_ '

Plat�, em -i891� O sistema denominado "ic- ta espôsa, Sra. Stela Mariã
nofalangomertia" estêve, em uso até 1896lP -Virmohd. Vieira.
quando Vucetich o substitui'u pe.l� se-u ver- I AÇ> "apresentarmos çumpr:­
dadeiro sistema de identificação, batizado lnentos aos felizes, pais,- �au-

, guramos� também,
'

f2J}icida-
sob o nome de Si$_tema Dactiloscópico Ar- ! de, 8'0 jovem MARCEL.
gentino, inteiramente refundido e baseado I ---'OO�-'--

nos qu�tro tipo:? fundamentais que hoj� Na UMaternidade UDarçy
conhecemos. Um ·grande número de siste-,' yargas" -ocprreram' os se-

gu'ntes' nascimentos
mas dactiloscõpicos de 'outros países são ,:Em '14/2/67:

'

derivados dos sistema 'argentino; :e atual-. � ':"_U:rp:a men:na; filha da Sra',
mente aplica-se, com pequenas variações,

.

DÇ>rací e db '-.Sr: ,Jprg�, Mar-
o sistema Vucetich' no-,Brasil, Chile,· 'Uru- cos;'

'

-Um rrien:riq: filho da S�a. '

gli.ai, Paraguai, Colômbiá,. Bolívia, México," Janice ,e _do Dr'.. Jacob '; C.
'

Equador, Espanha, Peru, Rumânia e Bél_'. Zattar';
-

"._ _

gica, ..

�,

-

-

'...,
"

'

'

'. ':'� �'9"�,.-�ê�:��- ííIhp'. -rui', $ta-.·
Aí estão -os precisos' ensinamentos dó Rqsal:��" ,e .d?·-S�.·" W�ld�.rna.:r;'

I d· I'
-

b- 1" t'" 1" ,I q.e Srltto;'\. ,
.

. ,;,.
Prof. Car os, e Me o ::- o _�;- ,No ave e o t ..:_pm _-m,e'n�rió" filhQ',,, cAl ,Sra.
"Henry System", orgap:Izado,na II?-glaterra,: Od,eter.' e 'do' Sr-."Altàir :",(ics
em 1--�(}1, Diz-se que é () serviço de identifi-j San_t��_;

,--"

,':�' . _

"';" ..

cação mais completo, do globo� :--U�� m�J1...nq,. fIlho �a ,�r:-a.'
t'l

.. d tA Maria e' do Sr. Manoel> de

.

A D�C. I o.sc<?p;a e empre�a a por 0- -SOli;�a;,
'

{,"',
-

'

,

das as pollcIa� do mun�o. I '--Um ,men�rio; filho da,Sra.
Vêm os técn�cos investigando os de-

j �áli�. '. e> do ?r. _ pro�ásiq C.
SEnhas da planta dos pés. "

p.a S:Iva; .'
-

. ,',
. .

( S '. A M' C"t· d
- -Um- men:no" fIlho da Sra.

,A egulr. s alor,es, apl aIS - � Carmen -e ,do. Sr.
-

Arcanjo
Globo)

"

' t �achinio,
____________� � �----�--�--__�--__--------����--------------�--�------�------�������--���r

publicidade'
a l�em Sta. Catarina
f

.

CONfECCÃO E CONSERVAÇÃO de PAINÉIS
.

'ET'JI róDo O ESTAOC)

NA TELA DO COLON
-.=-....:;-.::;=�- _-::::;;:==::=.=::--- --��ill

Para domingo, terem9s na ménto de que é eficientt1 If \, CIN-.r..'" P.aL
-

C'IO ------------
tela gigante do Cine Colo11. I funcionária, É evidente que I --III!III!I-------

_

� Í"" �"'- I
---------,..."

HF'EITA EM ·PARIS", ciue- em Pa�is a esperam muitas

\'mascope metrocolor, corr� surprêsas, aventuras, incl"!.l­

Ann Margret, Louis JOl?dan e I sive, Louis Jordan que apa­
outros. "FEITA E.M PARIS'7 rece na p,ele de um luminàr 'I

HOJE às' 8 da noite e amanhã, sábado, às 4 - 7 e 9 horas

,é' um filme luxuoso, CO':H da moda, que se dedica a I
muita malícia, modas, 'músi- \ll1..0strar os segrêdos do r:nun-

II'
(Sete gigantes do Olimpo, são fragorosamente esmagados pelo homem mais forte

ca e Paris. Sensacionais lYH)- do da moda a Ann Margret, I do mundo, em ,

.

dêlos de Helen Rose em des- e' acaba lhe mostrando os I

file e a voz de Trini Lopez. encantos da arte de amar. 'III O TRIUNFO DE HÉRCULES
Ann Margret interpreta "FEITA EM PARIS" estará

I"uma jovem americana que domingo em sensácional

II
Eastmanco"'or e Cromôscope com Dgn Vadis - Mojra arfei e Marilu Tolo.

vai a Paris comprar novida- lançamento na tela gigante I�
Um en'lpolgante desfile de fôrça bruta e de ação heróica

des em assuntos de moda I do Colono

1,11 No prógrama às 8 como (_segundo fl'lme) _ Uma -rusto'rl'a' forte de
-

feplinina para o estabeleci- .

amor,e emoçoes,

NA TELA DO -Pi\ I�_L-�)CIO -III!I :u�:::zo:::::;,::;;s�S PERDIDAS (Die Insel der Ama�onen) II
,

"QUANTO MAIS QUENTE I l\I1:ELHQR" têm sido recebido III,' Um o'tI'mo filme alemão com Adrian Hoven 'Ann SmyrnerMELHOR! (Some' Like it! em tôdas as partes do' ll1.Un-

111'1
'

Hot), oferece Marilyn Mon- d.o com aplausos, p�rque o IIIroe, Tony qurtis e Jack Le·- 1.18.0 que provoca e com- q! --- .._...__�---:- ...__�.._. ---=- �_.; "..._ _

mmon (seus amigos do pej- preendido por todos os - po-· II'tO) numa das comédias mais vos. Sucede que, na história,

Iii
Domingo: às 4: '_ 6 - 8 - 10 horas:

deliciosas dos últimos I ten!... para escapar à sanha dos

Ipos, dirigida e produzidà pe- gangsters, Tony Curtis e - A inconfundível comédia do ano, consagrada pelo, pÚblico' de tôdas

10 grande mestre Bi�ly Wil- Jack Lemmon disfarçam-se 'partes do mundo. R':'r a não mais Duder em

der. em du�s "deliciosaê" garôtas. !II'
') --

Satirizando Chicago e seus r)�pois d�sso, a co�Ju,são não 1, "QUANTO MAIS QUENTE MELHOR
gangsters, a Lei Sêca (quan·· para maIS. 'I I

do o gin e uísque eram fal- '''�QUANTO MAI�QUE.NTE I'; MARILYN MONROE - TONY CURTIZ JACK LEMMON. Eles se transformam em

sificados) o ,;azz e suas 01'- MELHOR" é o extraordiná- II!'
elas quando os gangsters os ameaçam de mor.te. Aí começa a brincadeira e o público

auestras fem ininas e as n;"e- rio cartaz com que o Cine ! morre de tanto dar risadas.

ljndrosas da dhcada de 19Z01 'palácio brindará o público,
- Ilh ,'�-�

,"'QUANTO MAIS QUENTE domin�o prÓximo. :;;:--- ;-,....• ,',;�� -;-'-_ Jw4&-:UJíSí ff==' ai p- 2 ü &e zz;;� '-·--â�'�:==::@i$:i:mi%:':::A,.,"�

SRA. MARIA ALBANEZ
Deflui na presente d�ta , o

aniversário da S:ra. LVLaria,
espôsa do Sr. Germano Al­
banez, residente em Corupá,

SR. LEOPOLDO RAMOS
Faz anos hoje o Sr, Leo­

poldo Ramos.

SR. WOLFGANG
SCHOENE
Completa mais um ano de

v�da hoje o Sr. Wolfgang
8choene.

SRA. EUGENIA OLGA
Festeja aniVersário no p:_-e_'

sente dia a Sra.' Eugênl.a 01-,

ga, espôsa do Dr, Clemente
Procopiak.

es-

SR. IVAN F.
HREISEMNOU
Con'1.emora aniversário nes­

ta data o Sr. Ivan F. Hrei­
'semnou, funcionário da Dro­

, ga;ia, e Fa,rmácia Catarinense
S/A. SR. CÉLIO GUERREIRO �

O'corre hoje o an�versar�o
do Sr. Célia GJ.erreira, reSI-­

dente em Itajaí.
1

SRA. GLÓRIA FIRMO

.' � -) ,História
de

.

duas- épocas. '.. Premiado como,
to· Centenário do' Rio ,de Jan��ro,

"

O ·M E N I-.N··O

pe ,José, Lins, do,,_�egq.; magistralm�nte' lute; pretado por Geraldo'
Maria Luci� I?ahl e: 0<' menino r��lação SA'vIo·-noi;IM.," .', -':'

'iª,
mu}her�s

'Ã L U G A - SE, .Á,
-, ,

COUl Fred, MacMurray, Polly� Bergen

as

Com!-> se

CASA

.

Arle ne Dahl.

muita malícia,
em desfile e a

DOMINGO - Um filme da atualiçiade, com

média. Sensacionais modelos ,de Helen Rose

PA R ISEM

Soberbo metrocolor panavision, com, á belís 6itna Ann Margret; L.ouis· Jórdan e

--:-:.
- --

TiiiI�---·--�
_-

> n rIW

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,MOR é
Ch3fe da Casa Cívil da PLe,:::.L
dêL.0.l.a da H,epublica. A es­

colha não pOIQer..\.,à, ser' .rne lr.o r
acentuou, É um pa.rla.rnentar
sensato e dig':"o, COP"l quem as

correntes da '.Jposição serrrpre
puderam entender-se da' rne­
lhor rrrarre.i.r.a . Os seus anos
d.e oorrví vêrrc.ia corn o r�pTe­
"serrt.arit.e rri ir.e 1"0 na. Carna.ra
Federal afirmou aut_H'lzam­
no a ap.laud::'r a escolha i erta

pelo. lViarechal Costa e SLva.
Quanto ao futuro Crre .e da
Casa. M�Ltar, disse nr.o co­

.nheoe-r pessoa1n'1.ente o Gene­
ral Ja 'me Portela, .mas sabe

tratar\;-s8 de um of'Icjal de
.gna.rrdes méritos pe .::.soai's' e

perfe�tamente afinado com o

Presidente a' qu.ern irá servir
O' Sr, Vi�·�ra de- Melo consi­
cí era também rrruf.o acert.a­
do.s Os oorrv it.e « já feitos aos

Srs .. Delf':'m Ne t.o, Edmundo
de M'a.ce.do Soares, Hélio Bel­
t.r â.o e Afonso

.

Al.bu.qu.erqu'e
Lima pa.ra os l\tI�nistérios da
Fazenda Indústria e Comér­
cio, Planej a.rn en.to e Lrrt.e'r+or .

\ \

Ní\r) Ar'PF,DT'T'A NO'
TERrCEIRO PARTIDO

.J:<'cuando oepors SUGre as ar­
t_.culaçoes pa..L. a a, .Iormd.oça,o
ue uni t�;.,:-ce.1.ro parti'elo, o br_
V.!..elra ele lVl8'lO uisse-nos que
as notíclas 'tr.ans.ml tida'S pe-,
los coorClenaaores da í're..üte
ampla hao cor respon.�en� .às
Slla.s observações pessoais no 'iCOI.1gr�'sso; no Lnal da legis- Ilatura ·passada. Não notou,
entre os parlam·entares oposi­
c'onistas, nenhul'n moviInento
de' envergadura em favor' de
uma terceira fôrça. liavia
apenas pronunciamentos iso­
lados de alguns, n"las muito
poucos _ A tendência· domi-

,

'nante era - e é - 'Somar"-=-=1uu=ro�oJ::lo�oc:ltOx==J°Dil SANTANA BL,AKE - Nyky fôrças e não desfalcar a. cor-Oa -

.

UNe
".,.., C

rente oposicionista. PoderiaF
_

.

.

D I JAO ,D E, �
I

CAP'ITAO-DE-CORVETA E. DAMASCENO MATERA

I
Alambrado na SDB o partido encorajar--se no ca-

I
- 'Dentro de dIas sel. á In Cla- so de sent:r a possib'i1:dade

B R ON Z E
do os trabalhos do a..l.ambr,u.- de uma crise profi.L.1'};da nos

Deixou o cargo de Delegado da Capitania dos Portos do no camp-o da Soco Dc;sp. quadros da ARENA. Aí .sim,
• ,'j

,- ".
"

O "
em São FraI?-cisco do Sul, o Capitão-de-.corveta Ednei Da- I Bana.el.ra:�"1..tts, que devera. ser i-ria o MDB alimentar a for-

, V d b d f d·
-

d l1a"ceno' i"-tta"'era l'ndo e :re
..

Pccr outr""'s funço-es em no'ssa Ma concluído ate matrço p�óximo ,mação de um nôvo partido,,.. 'en. e-se, uma em monta a un Iça0 e ta

I
:., o..; ..l.. J..V.L lJ ., 1

.

.. \..., Cl(,
'. ..-

..
.. U quando terá início o torn.e o p'-orque o bloco adversár .. o já

I
... :·o-ro-nze- e e�quadrl·as �e ferro, ou acel-ta-se SO"Cl'O o rinha de Guerra. .

"

.

'#- u... em Min3r, qUê oferece uma não f..:.carla com a. 'Sua fôn, a
coni: dinheiro, de preferência mecânico_

�
Süubemos com tristeza do afastamento 'do Coman-

taç.a, de 1,80 m de'aLtura. atual, que representa dois têr ..

'-

';, Iiiformações com q / proprietário, José ! dante E. Damascen.o Matera, que se afeiç<oou a São, Bento ços do Congresso. Sainda 70 'Repetindo sêmpre que con ..

-r

_,_,��sa,.,'à,Rua Miguel Couto, 278, e.m Joinville. I do Sul, ,particularmente} ao Teatro Bandeirantes, a, quem' CAMARA MUNIÇIPAL ou 80 deputados da. ARgNA. vidava o público para par i,.
-,'

.

- , oferE.ceu, ern non1.e da Marinha, uma 'taça, durante o 11.1 Realizou-se a 7 do corrente ,esta passaria à atuar de for- cjpar da ínt-midade das de-
·

·.�J:2'_TO_ _. _'_ lh-
O�O

?

_0._c:J.. _,�_�.. _ �_:_�.o.c:tO._�.'_� I'
_r;-!estival de Teatro Amador, realizado em São Francisco a :da,' sessao na 6a. leg..:sla·l.,u- ma· d :f3rente, p..:'e:c.isando .cisões do govêrno o t tu�ar ao

.

_ .. �,__ ���___ �____ _ d.o Sul,
G -

.

, ·ra .nlun c.i.pal,. t�ndo (;�mpa- 'sen1.pre de recorr�r ao MDB P!a�ejamento ob:;ervou que
. . . ,

.

., rec.:do todos os ver2aCiuí"cs. p.ara as suas decis02s no Par_- varIas outras med:das pou o
. Camisas O Ilustre ofIclal da Armada sera sUbS,.tItUldo pelo .,t-·1·v0edeu-se a .e..le�çao p.ara a lamento. EstabeleC3T-se-ia s�,m'páticas. foram adota� 'as

,

o'a'
.

.

as Capitào-de-C'orveta José Lindemberg Câmara, atualmente 1 pr�sidência :da me3a, sene1:D 'lira quase equilibr�o de fôrças entre .�s quais, a lb{eração i.,.,O�..
'

:.... '." • e
.

'd "M· G ." O C � e CoItos' P °Slde t S Er Dentro dêsse pensamento o preço da carne o do'l l't1 ernbarcado no NaVlo-Aero romo lnas- �er�ls. .

o-I' 1'-';;- •.
'.r� I

.,:: e,. r.
-

'

.1.-, � - e e m,'l<;;,

,.': ..

' -LÓ.·�_ OSCAR Ca ç�s - e .. t J. D ,.... 7 MDE estimularia o terü2iro que tôdas elas produ�ira;;-
"

-

. �
. K O N. V I

mandante Lindemberg Câmara, que é natural de Hlume- n:-", o °:rg7 L�er, com
pa!rtido se isso pudesse re- lt 'I t f,

• •

1-
�.

1 ·f· 80 1
votos V�ce \prC!3ldente, Sr. -

E
resu 3:G.os sa -s .atõrios.,_ �ro-Av. oetúlio Vargas, 500 nau, especIallzou-se em Eleuronlca e c aSSl_ lcou-se ,em

U-j
Er co Pfe_ffe:- por 4 ;"Ot03 presentar uma cisao na AR, - pOIcionando, pela pr rne a,,/'.. . Fone 3378 Da Fábrica ao garJ nUlna turI?a de 82 aspiranttes do seu curso da Escola SSr. Orn:th Bol�mann o?t�ve NA. vez na entressafra dt:s:.::.es

.Â V!s�··cou... à Prazo Consumidor Naval.
-

,

3 votos); 10 e 20 S�cretarlos, Egsa esperança não fo� en-- produtos em forn:e,c menta
respectivamente, Srs _ Ro- corajada pel?� f�to'S Tudo _�s- normal.

2 Postos de

j
Desembanc tem nôvo ge- I do EstadÇ) em nossa cidade lando Eng?l e CaTlos Vye�ss tá na d��pe:na.euc:ia de o f:1tt;:- Referiu-s� a implantação

rente I' o s.r. Hans Guenth-er .Kumm- Sob. ! .... .IO Governo resolver consolI- do cruzeiro nôvo dizenc..o queVendas As<;c:umiu a gerên0i'a elo row que ve-o da. c:dade de Foram, também, eleitas ãs dar a s.u� base par.l�ment,�T. quanto à corrventênvia e ne

Jerônimo Coelho� 28
- Banc;6� do D.3!senvolvi,rnento Blumenau. I

divers.as corai,S'.::ôes cada uma Tal ctecl,sao parece Ja ter s do ce3s1dade de aplicação ,c�a,
�

T.V
-,=------�---_._------ .

.

sob à pres:dência d,e UlTI ve- . ton'la9-a. Como a fôrça, de m·e,d.da não há qualqu:-.!T d s-Av. Getúlio argas, 328 -

t erIl mental e na �

,

i'
� I I

reaao_, Pas.sando. à ordem do a ,:-.�ça�o �ov .... �, �el
.

-

bã
cordânc a,. todo.s são urU? ni-

Escritódo de advocaeia uDR. ADAUTO" dia" fOl Ldo o relatór o 8.. pre- ve:r ade lrreSL; IV' " nao..l. n1e:.:; em af".rma:r a sua neces-
,A N U .N C I .E. M sentado pe10 Sr. Prefe:'� .. o c?m.o �esI?era,r qT.I.e se abra a. sidade,.a fim de dar a mO'e'::a

N E S T E O I A R I O CARLOS- ,ADAUTO VIEIRA f O"tair Becker, abrangen:.o ô":' dlssl�encl�. �5 par!ame�t_a- nacional a resp�itabilidade

!' advogado I das .as atividades dos diver- res sItuae":,,olllst.a3_ E�O lraQ ·des€·lada. Forém, acentu-u

Locação � despejo - Desquites - Inventários ;-- Co- sos De]?artamentO's mUllIC1- trocar essa po.s19�0 ce;:-t� pe- I q1lé-se pode discutir qua:-nto

----------·--'-1 branças de n6tas prom.issórias, duplicatas e outros títu- pais e a prestação de contas la .aventura, sUJelt.a�d.o-.::Je a! à oportunidade d.a med1.r'"'a

I!
lu.s de clí"édHo _ Questões sôbre terras ___: Mandados de do exercíc�,o de 1966. caT ,n�s mesmas dlflcu�-da-! mas que o govêrno p�receu

PRE'C·ISA"""!.OS I Segurar{ca - Contratos e distratos - ReUficaçào e aver- A ass'stênc�a ainda foi re- des COlTI qu·e ·sempre. lurar;n' I nport.una 2 li'.?"acão do r�aius-,
" '.:. .'

"

l.V_I_
'I

baçào ne; Registro Civil - Naturálização - Defesas cri- duzida, d::?ixa.ndo-nos a amar_ a9uêles que at:uam _!la OP8;tSl- ta,mento camb:,al à inovaçáo

U'RGEN'TE_:.4õ
'minais ._ Habeas corpus _. Ques-:ões de trabalho.. (re- ·ga reflexãb de que não pres- çao Sendo asslm, nac;> se a.e-

t
., clamações trab3.1histas acidentes e institutos) Consul- tigiar o LegiSlativo com a ve e3perar que. os artI�ul:a,do- , E§ne:c�daç,ãoI

I' tas, e pareceres - nossa presença às .su:as ses- res da f.ren�·e a.mpla CO'll31gam

Isões é demonstra:r inca:paci- o número a.e deputados e se- e Reflexo
';' .'� 'Pess_oa c�):m noçao de resDonsohi I idade rua He;nrique Meyer 20 - Joinvil1e se ! i dad� para se compreender o �ad�':)l_es .ex·g:dos I:B;ra a ço?-�- i

.,'f e-q.u-eso·iba impor 'respeito. Com bons co- I'
I qu� é DEJ\l.rOCRACIA. t--tulçao de l.un novo P.BXt'?-O Afinnando,que a e�.neculà-

· .

. I
-

Á nOSSa nres�nca às. ses- Os que intf::gram o MDB nao ção vinha dom�nando -oe �on-·

)��. nheçinientos gera-is de escritório e con., .

-�-----
_ .. -- sce's da Câmara, prova cons- deixarão a'S suas file.'ras7 pre,- ga Üata o mercado de càln .. -

.

:'�:"efét'iva� :vontade .de
. trabalhar. !�'�"'fiY""iiléil·�IJ.IlJiIl

••• llil!ií:l�T"'m� c"ênda dos 'deveres cív�cos e fer�ndo tr'abalha.r para que h;.o semp�e que se aproxir.üa-·
"".' ',- - .. '.-. I,is DR. JA t'.qIS _ CD

.

�nterêS3e pela C·dade. É pro':' venham, p�r'a a.� m,es;mas ele�. va um fçT::..ado ou fhn a.e se-

I',
; 'Interessados pr.ocurem-nos funda.mente lamentável veT- mentos aInda IndecISOS. S",

mana, fr:.sou que U1TI crJZe.l-
'.

"

.

I
lE I O TI'10S o recinto' da Câmr ra và- hG(lver d ·'.f::cções no pare -�r ro super valorlzado t· nha co-�};'�' .éonstruto�a Ferraz Cavalcanti II�

Odontologia prevêntiva - FLU R
z'o C!llando se vão debatEr do Sr_ Vl.e Ta de Melo. UeO

mo efeito desencorajar as-
,

_'. -··,Pirabeiraba. r.;
Rua Santa Catarina, 41;3 - Joinville ·questões qU3 iri.teres.s.am di e �rã() al�m de vint�, núme �o atuais e não criar inc2ntivos

. II I !E _
i li t2,rnente à- Cidade e aos seuS 'inc::uficoente para nropor o re.- 'para nov.as exportações; um

====================,

I
_t:.,."." •••• ,."iI._'!I!!.m.�1I! ••• I§I!.!l! •• fI.\lrll�.�_.'_.".,aa •..Ju•• lllliI " habitantes. ;

g�stro_.�e u_m p,_.a �ido. estímulo em -contrapartida às]
__'

esportações e� por outro lado
-----------------------------_..., ,.------------- ___,.-....- un� desestímulo ao ingr'esso

INtDICAD·()R PROFISSIONAL, .�-- de 'novos cap�tais já que não
� � - trocaria urr1a moed.a de valor

--�.-.-.---......._.--�.---�y'.-'--'-.

=--·--D·�.JO·ÃO,··�BE'ZERRA NE'TTO real ma�s alto pOr outra ar-
Dr. GERH.ARD MIER.S t:f':'cialr1'Íente cotada.

Ex-Estagiário do Instituto de Cardic!ogia do Estado "de

São Paulo

DOENÇAS DO CORA\çAO _:_ CL!NICA GERA�

RIO (VA) - Apoiando a tese defendida pelo S'enador' Essa t.en.d.êrrc.la opos icion
í

s.,

Antônio Bal1=: ino, o Sr, Vieira de Melo disse que o MDB ta. L.rrrbrou , teve na escolha
do Deput.acío Mário Covas pa-o cve tomar 'urrr a atitude de alta compreensão em face. do
ra a Ircrerariç a da bancau.la rra

auuuro G-ovêrno Costa e Silva _ Mostra-se de pleno acôrdo Câmar Federal um sinal S ri­

cem o ponto de vistã ex'pend.ído pelo ex�Governador da tomát.co _ O nôvo líder do
BD..hia errr dLclaraçõei3 feitas à nossa reportagem na se- MDB é �m ho:_nem moder:�-
i na.na ,passada. Acha que, dentro da atual stt.ua.cã,o p'olí-I �o� �e ,Lv�e tl an���i��� "l���
t.íc a., outra n50 deve ser a orientação oposicionista. A com-

- �� �u���a�o%�,�eensão'" em
.pr'eensüo que deve existir seria um crédito de confiança ao r-e la çâ.o ao Marechal Costa e

rut.uro Presidente. Não terá o MDB, em relação a êste, a Silva. com quem I?,?�erá se�=
rriearn a posicão que manteve diante do Govêrno Castello pre manter un: d.:..a.l�go fr.�>n4

� -

• co e de alto rrív e-l . Esse f_ to
BrarJ.co. A rnenos =:': frisou - que os atos do Marechal Cos-

comprova o desejo do MDB
ta e SrIva., depois de 15 de março) ve.1.):rlarn desfazer o clima de não f-:;char as portas ao

de expectativa quê' se criou em tôrno dêle.
'

entE_?d·mento com o ?ÔvO
FOI SEMPRE POUPADO llY.•.a G,pos_c_onista que se oon., Gover,n,o, no .qu.al dep.:Js.-ta, a

centrou exclusivaxnente C0n- esperança de um comple:o
Observou o Sr. V:eira c:e tra o Governo cio M'a.i ecfra l t-e.s t.a bete.c-rrrari t.o da J:-dem

1\I1e10, a propõ s ít.o, qU"3 .s errr Castelo Branco _ A posição ,de jurídico-democrática, intel-.­

qualquer r acorrrerrd.a çã.o p.:.é- expectativa existe, poí s, des- rorrrp=d.a nesses três anos dfC,
via. da direção pa:tL,áj_'ia)' o d"3 rrru

í

t.o t.errrpo e o lVID.H en- atos de execeção.
I

.11MDE jama.is tomou posição cara a posse do nôvo P'res í-
MI�HSTÉ.RIO DE BO:rvr

2-.. gress vva. com relação a.o Ma- dente como passo cíec s vo

rechal Costa e, Silva. F'o . ê ...e pa:-a o ret.ôr rao do País à rior .

GABARITO

I
sempre poupado na campa- malidade democrática. 6 ex-líder do MDB vê a���;"�v::�N��

espe.rarrça ops':'c':'onistq_ na ru-

f ��:..�.,.,
Pl'''':''td, r-eoerrioor a.t.íz.açã.o do

I e rI e c � � s e - País a.lirrierrtacla, nas listas C.e
. ., �, ".

nomes qU9- têm sido dlvu.ga-

I,'
Empregada doméstica, viúva de meia idade, com das para o futuro Márrvs t.é.r í

o.

prát�c3., p�eferentemente para pessoas
í dosas ou sem i� Pelo que oonbace , corrs de a­

� o de bom gabar-to e citou
filhos. Oferta à êste jornal para E.MPREGADA. f especialmente o D3putado

i .__����� Rondon pac��::..?':"'p�u�E-rá o

.1

Atiuncios Classificados

Dr, \/Volfgang O. p, Kress

UM N'ôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLiNICOS

1

Rtra 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 _ Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE
(Màn spricht Deutsch),

. O ,,:P .0 R -T UNI D A D E

Vende:�se, todos err:. perfeito estado:

-.'Automóvel DK\Iv' 66, s'uper equipado,

'1 . Automóvel
hal.

. DODGE, 51, todLnho origi-

Só yendo, para c'rê'r_

Tratar: " Na Cio. Jordan - Rua Itajaí, 459
F'ONE: 2103

'!'.'. p.RO.,
;ESSORA . DE

:. �PIANO .- 'Rua' Rio

, :G·r�nde ·do Sul, 821 ..
. :.� .'

'.. '. ," �,
'..

,
:y

, .. L
:

(C.b�t!n�ação' da .2a_pág�
·

..
, :ser sempre .

acer:tuada a
: ;.' ürn de- ,que'

.'

nã,y perdure
- -máis'· dúvidas' em sua pro-

. �,���.��:,�;�,�;: �e�'ir�tanto,. antes
· ;<desta'�gráfide reforma or-

:

';'tO�,t�fic'a:, :"C�Jos' benefícios

f' �ãd_. h�jé"'patentes a q'uem-
quiser' falar e' sobretudo es­

.... créver�- O" .. Português, os vo­
J' câbtilos� cuja. ·tôn�ca caia
f" ri'a' � antipenúltima sílaba

· "nao' eran1., "obrigados ao a­
� � cênto," (> que havia em ma-

téria' _'" de
.

pronú.ncia era

�ri+�' gr�nde confusão.
:;' ..... _ pêste jeito quem escre­

'.
,:: .. , via az�fáma ·tanto poderia

<·�·�.diz·er: a�áfà:uia (que é o
. "�.. corréto) çomo' arti�ular a�
': ..{,: 'z'ama ó': 5nie.sma ,aconte':""1 ';c'end� ,com' crisantemo,
.r cuja, grafifi, hoje, para ser
.

cértaÇ. t,em' que ser crisan�

terno.
' ,

'.
.

,� D�, :por efeito·. da acep­
çã,O em .que era. tida tôda

- p.a'la,-\.rra �exdrúxula de ser

ela. difícil' ou encrencada,
.��sar

.' êste adjet'ivo, a

...
,. l!l,e�ciOÍlar", não. própria­

'.' men:te já' uma figura de
� .':-'Cgr�mâtica, 'mas tudo o que

·:����tt:�::;i:cis�,es��tr::��i���e:
,�:r;{i;:���::.·.fe�r�e s��ti��t;�:
.<�.ç'. por. sinal mais viável e

cbnsentânea - o vocábulo
'.-' p�op�raxitopo que segue a
.'

séri-e de -', O-xítOIlO e parúxí-
tono - 'deixou-se o ex­

dfuxu'h.�'-·.·-para···em seu lu­
�

.gar cQlo.Gar-,se· .êste· outro.
Mas voltando ao nosso

'.,� .-naCional, 'vernáculo Boli­
J�'.'va.r .. Depois de muitos

. � àno.8? vou encontrá-lo oca­

.. :. si()nalmente agora. en'1. afi-
.

:,' cina,. 'par�_ onde havia le-

vado minha "lVIonark"
,consêrto.
Papeia daqui, papeia da

li - que não sei ainda,
mas o hornern tern rrles­

mo, em perfeita consonàn­
cià cun'1. o seu nOlTIe de
batismo ou por influência
déle, o sextro, o condão de
impress�onar todos os que
lhe conhecem, atribuindo-

.

lhe titnuras de)saber' e até
êle será influenciado) que
lá, num dado momento,
largaram os seus lábios o

vocábulo.. p�ecioso e, por
sinal, -de grande efeito ver­

bal para' nós todos que o

ouvimos.
É que, falando de uma

de sua. casas - que êle
tem duas - o Bolivar, que
nq. rEta propriedade: com­

partilha de outros irmãus,
também como êle herdei­
ros - entendeu de empre­
ga.r, já não o nome de par­
ceiros a fim de nomeá-lo3,
mas ... comparsas.
Ao que o mecânico' que

me atendia extranhou
meio risónhu, m2,S irônico:

- Comparsa... Bo1ivar?
É eu, intrometendo-lne

para salvá-lo:
_ É. .. o nosso Bolh"'ar

aqui já figurou em tempos
passados no palco, não foi
mesmu? Teve ali os seus

comparsas ...
O que o proferente mal

.

saberia era a situação em

que êle no "causo" co"'o­
caria a irmand.ade. Dan­
do-se a se no 'cenário da
vida tõda a importância
devida a um Bo1ívar, en­

quanto os anos não pas­
sariam mesmo de sim.ples
cumparsas, à figurarem co­

mo figuras de f�ndo ...

II e São Bento do Sul t.' I .

. .

g� F -_. l

, I
-'

a

Áte-nde cnalnado a domicílio e de urgência.
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CL.tNICA l\''lEDICA

DOENÇAS OE SENH.ORAS -- j_">ARTOS E OPERAC�ES

CONSULTóRIO: Rua' Pedro Lobo, 55 -'- Fone 3461

CONSULTAS A. TA:FtDE: Sómen"te hora marcada
·A'I."ENDE CHAlv.l.t'\.DOS A NOITE

'--,RESID�NCIA·.. Rua Aquidabam, 66C - Fone 3444

� .

NELSON 'W'ENDEL

._�_ .. _-.,....,.... - _,,--»-- ---........--.,..._,_'

IMARiO NÂSC�MENTO
, Médico de Crir..tnços

CONSULTAS: Das 1:-.30 às 18 horam IS6.hodas! das l.C às 1.'2: hO"l:"nl;
Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2,150

CONSULTAS ,��_H_O�R_����I�C_A_D_A_· .. I
F�RREIRA ,GOMES

'1- ADVOGADO-
Cobranças, D-esr;ejos� Inventários, "Habeas Corpus"
Contl"atos, Desquites, R-=cla-ll1ações Trabr'lhistas, etc,
Escrltório: Hua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

R€..sidência: Rua Pe�nambuco, 423

DR.

Dr. BENJAMIN

Dr. ItUY PARUCKE'R
-. ADVOGADO '_

E.c:ríiório: Rua Ita:jaí. 314 - Fone 23••
Residência: Rua ItajaÍ. 241.

Dra. lHUG TTE. E� lIVO"EIHERMANN
- ADVOGADA. -

Inventários - Direito de Farrlília
Rua I\!!iguel Cout6, 228 - Fone 3059

'------------------_.-----------...... '"

-------

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38 ,- Fon� 216� Salientando que, o cruze:To

HGRARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15;00 às 1800 horas nôvo não constitui

prõprla-I'

In�nte uma nov:dade pois· já
. �.;�� fora =nstituído em novembro'

Dr. NILO SALDANHA FRANC �'��--<;_'�" Q8 1965. '.e.não foi lançado na I' • �I/ �., '".. expectatIva de melhores con_
- MedICO - � I 'lf':!!';.i:llJ1-:�, ,dições urna vez que o

g07êr-1Doenças de Crianças e Clín�ca� Ger =:, �,'/�?�� :no pr�tendia. fa4er o seu lan-
COnsultório: Rua Abdon Ba;�lSlUa, 10 o, -úi�, .:l:.� / .<'&t�mento quando houvesse ob-

Ch�mados a qualquer hora do Çi�a e da �e........__. :ft1do uma
-

relativa estab.ili a-

Residência: Rua Abdon BatIsta, 134 �""" _--�, � -"de de preças. UConquant_() jnão se tenha consegu�.-"o de- j
ter a inflaçao como seria . d'2 .

desejar - acre-'centou - 08

tI ê pr�ncipa:s fato:res deter- I

mir'!antes da inflação déflcit 1
do Tesouro Nacional expau- "��.() de créd�,to e g,;üár1 os-. ês­
t.a.r.:: com uma pa·.,...t�c·paráo ce
6001� da R�nda Nacional já

Dr.' IVO JACOB
Mediéina - Cirurgia - Proctologh

Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Rua dos 'Ginásticas, 256 (esquin� com

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE'CAMARGO
Cirurgia Geral - �uri.tiba

Est(Jmago, Vias
-' B,.íliares, I_ntestz7los., DO�'!'1.çab'

.

. �no-renazs
Cons.: Hospital São Lucas - Av. �roão Gua.lberto,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 as 18 horas

RESIDt;:N<::_A: Rua Buenos Aires;��5 -- J?�o.NE:.4-2717'
. Dr; EVANDRO PETRY

H 2R�}:I! T�!:CI�Á�AT�EDS� S I'
Cirurqia Medi'cinal de r;Jrgé�cia � Oxinoterapia Hos-

Ipitalar B· a Domicílio - Ressuscilador - Raios X -

Radioterapia _. Raios Ultra-Violeta e Infra-,Verrnelhd
- Banco de Sangue - Ortopedia e 'I'ranma;ologia
com Mesa Ortonédi.ca rie Albee-Conz.per - Seccão de

IIMaternidade com Moderna Sala de Partos e Berçá-
rios - Estufa para Recé1n-Nascidos, Débeis e

Pre7naturos.
I"O Hospital E'stá à Di.spoRição dos Senhores Médtcos J

-
I

����.MB��_� ..BtG�.lII.'.'--.....I.��_��--'f���r,i��·,Jf'��,-�-��(i(���������

Clínica e Cirurgia de Tumores
Tisiologia - Radioterapia

Consultório,: Rua Visco de Taunay� 299 - FONE 3671

Residência: Rua São Pedro,- 344 - FONE 3440

bon�ultas diàriamente:: Das 15 às 18 horas

D • ALFRED #ARCY ADDISON
- .ADVOGADO �

Trabalhista.- CÍ,vel - Crimlnal
Rua CeI. Reínaldo Tavares� 84

.

São Francisco do Sul _. se

Dr. JACOB C. ZA'TTAR
Especialista: Rins e Vi;s {.;rinária�

.

Tratamento e Círur{]ia:' Rins, .ureter,' .Be.'"C'lga, Prostata'
Consultório: Rua Eugénio. Lepper, 11 - FONE 2812

R.esidência: 'Rua Dr. Joã.o Col�n, 144 (apto 1)
.,

FONE 3928
I'fORARIO: 'Das 10 às 12 e da.s 15 ,,"8 �18 bOras.

Desval0·riz,cção do C8unbio

Acentuou o Ministro do Planejamento que a desva­

!orIzação da taxa cambial, na ordem de 23 por cento não
conduz a um a.urnerrto do custo de vida da mesma gran-
r.eza corn o cale ularn. alguns, pois 'apenas as irDportações e

as exportações dependem da taxa c�mbial, sendo que a

primeira influ'i em 7 por cento e a segunda em 9 por c.errto
só ore o Prodato IBruto Interno.

Para o sr. Roberto Campos a gasolina não é o único
c ornpo'nerrt.e no custo dos transportes, logo, se o combustí­

I yel ,�;'làvo,,"'L 20 por cento, isso não significará aumento igual
! �u."_"':;'-' �_c vida. Referiu-se ainda à dhninuição da alíquo­
ta do impôsto de í.mpor-t.a.cão corn.o capaz de amenizar os

cj"eito-s da a.It.a da taxa do dólar.

Conha os Estados estão sob contrôle apesar da
forte expansão de créd to ve ,

r�f:cada em 1964 que f'o
í

tarri

dos resPQ::::-lsáv�is pela ex.oa.rr­
s ã.o dos ms,ios de :pagamento
em 63}'64".

'

A,�ta do Custo
de Vida )

I1nportante sob todos os

aspectos. foi a conclusão das
declaraçõe:.:3 do N.G:nls t_; . .:.-O 0..0

Planejamento. "A lnLa:;; fi.o
tenderá a se abrandar se f0r
dada co:atinuidadê à políüca
elConômic'O' ;financeira que..

vem se:üdo segu':'da espec al­
mente no que se refere à po­
líLca do café, que está .. gual­
mente sob contr.ôle, e. o COln­

portamento dos govêrnos' es­
taduais, qu� na vontade de
aparecer realiz�ando ob_ as e

construindo estradas, contraL,
ram divíâ.a:s para os seus su­

cessores pàgarem. C01'C..iuct.nto
seja quase impo,ss�vel cont .. :T

o comuortamento nos L.::>ta­
dos a �ituação que v_nha sen­
do cr�ada pelos govêrnos 8Il­
ter�ore.s f:slizmente já está
abrandada" .

Disse o l\1:inistro do Plane­
jamento que, de outra parte,
a desvalorização da moeda
r-ão poderia se da m.e�ma
grand-ez8. do aum'2nto do cus­
to de vida - 41% � vE.r=f�ca­
do no ano passado como [a­
tos qUe cleterminar.a,m o au­

mento do cust.:> de v da, Ü' is
como alugué:s prestação de
serviços e aumento nos pre·­
cos de alimentas nada têul
a ver com a tg,x.a ,ca.mbia.l.

Repl�='CM��r;::'�
errt l..oi"ldresSem co.mentários .

�'Convite",
ao Público

Ao dic:cCr r8ajust�r .a ta:nl
cambial o govêrno brasiJ-e ro
to::nou uma Hledida m.po�ta
pela redução do pod�·.r aqui'­
s�tivo interno da mo�da é o

qUe se diz nos circulos espe­
c'aliz.ados rle Londres. O "FL
nancial Times" af"rma que a

manut'-:nção da taxa de 2 2CO
por do13T não tardaria ·em
influir desfavoTàvelmente n:.:. s_
exportações bras�le:ras, For
outro lado a introduç�o' si­
"tnultân�a 'do cru..zeioro forte já
�.nuneia,d.a há me is ue UHI ano

fo� con1.'::::nt3.da em Londre·s­
com maiores reservas AlguLs
observadores con8�de.:'am 'que
a inflação não foi sufic ente­
mente reduz'da para que· es­
s.a medida possa da.r todns Os
-cus fIutos. Em" to�lo caso H

consldera.do' c::"rto que as d'� s­
v'"')os�çõ�.s atuais coloc-arn. de
.r-,:, t.o·· o govê'-:::1.o de Costa e

8·1v8.. cne ,a.sslln1Írá em mar­

ço próximo na obigração mo-

1'.8.1 de conseguir às fins per­
s.egu:dos já que nova desva�,o_
r:zçaáo ir.llpre.3s,�or,aria s.obre_
n'1.an2ÍI"a a opinião públ"ca.

Carnnos dá
�xpHc.açõ-:Js
o m.ln·stro Roberto Carn­

pos vera de fornecer explica­
ç6:=.s � respeit.o da nova pO.Í­
t1ca rnonet.Stlr�sta. AHrrr..!.ou

que nãe: havia opção entre
aesvaloLzar ou nao a moeda.
pois e13' é menos. urn ato ci.e
güvf;rno do que um fato e.co­

nôm:co, já que o val.or cam­
bial é uma r31.ação entTe E S
moedâs e Que Os valo, es �n·­
terno e externo são as dua3
das mesmas.
C1ass'.f1cou a l'l'1.ect:.d � n§ o

carlO bomba. de retardam3'n'­
to p.ara o futuro govê:n� m8S
sim C01TIO limpeza de terreno
�aEent2ndo que a e�evaçã'J
da cotação do dolar iá deve­
ria ter sido estabelec·da há
algum t�ITIljo e só não o foi,
em parte, por ·rnot!vos de OT­
·ôel"11. técn�ca e p'.:Jrque .seria
de ·bqa ética consultar Os no­
vos dir'gentes, qu'S aceita.r;::-:..n
o cri tér--1 o cq 80 p."sCveS's:emos
ner'dendD reservas.

.

Explicou que desde há al­
gum t?mpo as autoridades
monetária'3 vinh.am sentindo
a ns'C'":ssidade de eleva-r a ta- .

xa c2.mbial mas que o govêr­
'no não tomaria tal med'da
enqu�rnto nossas res�rvaS
carnbla�s aumentassem ou .se
TI1fi:nt'vesser..a estávsis. Como,
no entanto. no comêço do
corrente ano a1:::rs ("�"YYlec�:--�-r,
a declinar tendo como sinn1
de alarma que' alguns produ
·to� aç-rícolas A- �n:::lu'Str ais já
t.jvessem encontr.a.do dif"cul­
'0arleç; D8Ta a exportação,' a
r-J �svRlorj?:8.cão do cruze 'ro
foi adotada'.

h�flacão Sob
Co�t;ôle

E lVIUITO .l\iAIS FÁCIL ADQUIRí-LOS. BASTA FA�ER -Tl\1A
IE LANO DE PAGAMENTO QUE MA S LIIE A' RA A

VISIT
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I
o Coxia:; seguirá arnanhã a tar'de .,ara

t,,!!��. O Arnér·ico, por s.eu ,tu.rno, receberá CI visita
tende de ontem.

'

NO CAMPO' DO' AMÉRICA

Rédotor: JORGE-ANTONIO DA SILVA
Nóticiarista: LUIZ M�l)RO CORR�A

r-

Enquanto que uma das diretorias dos doís gran-

des
�

da cidade, se volta para a construção de urna

moderna arquibancada, para
- ofereeer rrurn futuro

que poderá ser préximo, confôrto aos associados, a.

outra prepara uma equipe", na tentativ� de buscar

para Joinville <) galardão ..máximo do pebol c'atari-
nénse.

Sem dúvida alguula, parece que êste será real­

,mente o a:p.o da redenção do futebol joinvilense.
Tendo em vista, estas decisões das administra­

ções·'de Caxias e América, em fazer estádio e fazer
.. tiluão", Joinville deverá' voltar ao brilho intenso de

outras épccas, quândo conquistávamos, inclusive, bi ...

campeonatos quase que seguidos.
E. o trabalho pesse sentido :foi iniciado, com uma

diretoria já empossada e tocando Ua todo motor"

a��H� trabaÍh'; objetivo. d:' �dministrar co�re�te­
m,ente a equipe e o patrImOnlO desta agremlaçao.

A outr'a diretoria, a dó Caxias, encabeçada por

Afonstl Scnutzler, 'deverá até o p�óximo dia 29 in­

te.graT-�e ofic.."!almente ao' barco cariense, iniciando,

E1H: NO

BANGU MOVIMENTA-SE
Depo::s de decid'r que não

rilugar,ã o passe 'de Silva, ao

Barcelona,'por 70 mil cruzei­
ro.s novos,' �" aceTta.r a dispen­
sa do mela Fernando,

-,

q\le OUTROS RESPLTADOB
deseja mil cr;..u�eiros novos, Em Porto Alegre, o Inter­

:tiara perman.ec�r no Clube, o nacional Supero!1 ao NáutÍ'cQ
Bangu está _estudando tam- do Recife, por um tento a

bém' a l:be.ração do ponta de �ero: Em Taubaté, -Oi Ta\l­
fànça Araras, que está, p�e:- bate derrotou -o São JO&� de

teando p�'�e livre. O presi- S. José dos Campos, pelo pla­
dente Euzépio Andrade Silva .card de quatro tentos a três.
está, todavia, Çlisposto a fi- Em Rib-eirão Prêto, o Botafo­
xa'r em 25 mil cruzeiros no- , go bateu__,.a.o Nacional de Ub�­
vos o preçp'do atestado libe:- I raba, por m�ia dúz'a de ten­

ratórlo de Araras, enquanto tos a dois. pela Brasileiro de
ém atendfrriento à - Mart�ns j Futebol Juvenil, a G1,l.a;t1abara
Franc'·sco. ,I\utorizará o dire- j. venceu ao paJ:'aná, por um a

tor de futebol, Francisco i �ro; na prin��pal� Mínas _G��
Gibrmo . integrar na. comit�.\ya : r�is venceu a Perrambuco

banguens�, os atacantes Má-. por seis a zero. Em Reçife, o
rio R�mo e Cordnha, do :Esporte Clube Recife, derro-
é�.aJ:'á . .que -farão testes

na) I
tau ao Pa,:s;:;tnd1,Í., de Belénl.

"�quLpe àlvi-rubra:
�

do Pará. po.r quatro a um.

�'m Salvador, pelo campeo-

ÇRUZE'IRO E:rv.t JÓGO nato baiano, Ipi��nga' um,
I Galícia um. Em, Viena, pela

O Campe-ão br�sjJeiro, cru-I Copa da Európa, Viena um,
zeiro, de Belo Horizonte., -es- Baviera Monich da Alernanha
treará domingo na ULiberta- f Ocidental, zero.dores das AméricasH, jogan- ,

do em Car.acas,. contra o De­

portivo da Itália.
SANTOS NÃO VAI

f
O Santos enviou ofíc·o à

INAMÔRO ESPORTIVO C.H.D. iriform�ndo. que de-
O namôro pro.tbido de Ggr". sist·u de participar do Tor­

mano. pi-campeão- mundial heio HTaça Libertadores das Ide futebol pelo Bras!l, com Américas.'''. O alto comando
2. condêsSra, italiapa GiovaJ1.a ' santista� preferiu prestig'ar
Augusta, filha de umá das 10· a Taça Roberto G?mes Pe­
famílias mais ricas da Itália f droza.

POSSE DA DIRETORIA
Recebem,os' da Soc·edade

B,-eneficente dos Subtenentes,
€' Sargento� de JoLhville, ofí­
cio de no 28-Sec, com o Ee,­

guinte teor:

'HIl,mo Sr. Diretor de ��Á
Notícia'" - Temos::l grata
sat:sfação de convidar V .

·Sa. e d-igníssima famíLa para
tomar parta. no j.antar de

posse da nova ruretoria Ç{esta

,_'

a capital do Paraná, onde jogará no d'oming."3; �(HlIt.'a o Cor:tib"a F.C., em partida revanche ... que será disputada no Estád:o "Belfort Duor-
do Grêmio �spot'tivo O'límpico de B,�umenaul' n o prdmeiR"o Oi"listoso rubro do presente ano. Ám b ras equipes treinaram sem p,rob�ernCls na

I ;

CURITIBA, (VA) - Está
term ·nada a nove:a _:__ Natal
- Água Verde - com o ja-

do elevada a sua nova sede,
- gador - renovando cont:-ato

soc�.al, tr'abalho qu� requer
(por í:na':s uma- temporada.

fibra. tonac'idade e vrDntade Ontem, o 'conhecido craque

d.e vénc�r. avistou-se com o pr2siden­
te Valdomiro Rubineck opor-

Flna.lizarl.do a solenidade? tunidade em qu� Os -ponte'iros
usou da paf'avra o Sr. Curt' foram acertados para a
Alv:no Monlch, que na qual:- permanência no clube.
dade de ,patroc'�nador, pela taJ renovou nas bases do
vez terceira, do presente tor-
neio. incentivou a todos os be, Tecebsndo 2 rnil e qui ....

.

"[:tarticipantes' a se egmerarem nhentos cruzeiros (novos), a

a fundo na conquista não só título de luvas, COlTI· ordena·­

da vitór'a; esportiva, mas ,dos mensa's d� 250 cruzeiro..:;

_tHmbén� da vitória no campO' por 1 anb. Ao final do co.m­

de relações humanas e .es- p:rornisso o jOf:'ador terá seu

portlvidade, em qu� o tiro pass? exado en� 2 mil e qui­
alvo é urna ve:rdade�ra esco- nhentos cruzeIros, co-nf::;rrne
la. Felicitou' tarnbém os consta em e1áusula extra.
pres?ntes pelo ,espírito de lu-'
ta, haja visto as dif' culdade-s
que muHos se dispuzeram a

enfrentar para podererp fa­
zer�se �epr8sentar nesse con­

clave.' Enc�rrando apre�en­
tau' aos DiTetores' da Soe.'
Diana, em particular, e a to­
dos Os demais' dtretores das
demais sociedades, pem corno

e ,princ�'Palmente, aos atira­
çlort�s disputf!,ntes,. a sua ma­

n:festação de orgulho de po­
p,er estar pa.trocinando um

,_tQrn�:o no qual a. horade?: e

a e.sportivida,de. são diretr'ze'3'
Damos abaixos a pos-Ícão

dos --'diversos clubes, após
�

a

real :zação das duas primeiras
rodadas: -

1°' 130q_ Esp,e�ança: c/ 2.827 "

pontos 29
-

Diana c/ 2.820
pontos - 3° Catarinense c/
12 .81-8 pontos 49 Esmera!da c f
2 .805 pontos - 5° Piraí c I
2. 796 pontos - 6<;> Operário_
c/ 2. 793

.

pontos 7° Alvora�1 a
c/ 2.792 pontos 89 Estraô.u
Con�pTio.�. c /._ 2. 783 pontos 9°
Vera Cruz c/ 2.765 pontos
10° Estrela c/ 2.759 pontos
119 União cf 2.753 -pontos.

Eduardo Pedro

Esta será a primeira' a.pr.ese.n t.aç'â.o da equipe rubra

para sua numerosa 't.oi ctcía -qU� se encontra em estado de

in�-ensa espectativ?-, aguàrdando o momento de vibrar com

os atletás da zona norte da cidàde.

Tanto o Arriérfca como o
Grêmio Esportivo 01 rrrpco
cíevr.rà.o lançar novidades em

su.as .e'qu
í

pes.
-

po '8 os do s

esquadrões continuam con­

t.rat.ancío jogadores para a

temporada q.ue se inicia.
No Arrré r.ica surge Alciro

cemo a presença nova, );:0-

d-.ncto a íri.da, Beco, Larrç ar
rri.â.o de atletas qUe se encon­

tram em testes ria.s h03tES
rubras. No Grêmio Esporü­
vo Olímpico, as duas r ôv da­
cíes rn.acir-e s serão Nenen e

Baía, meia e ponta de larrra
recentem sn t.e contratados.
NerL,m já é conhecido do pú-

MEILHORDAS�

""
-

.

"

j

Reallzou-se nos d-es 11 e 12
do corrent,e, a seg:l.n:ia roda·- I
da do 'tcrne:o em €pígraf�, na ,

BOTAFOqO QUER'

I
at;ng�\l- te::-ça-fe:ra,' o seu sede da Sociedàde_ E'_porth a I
ponto cu-lm.:_na�te, quaÍldo a, e R�,creativà uD·a.ri.a'�. E'mb'J_

. O BQtafdgo voltàu ,a insistir moça res sth.l às propostas da ra o malJ, tempo t3npa, muit.')
na compla do passe de GL-

-

mãe e do seu advogado no contribuído para empan�r o

spn Nunes, mas não cons,e- sentido de desistir de casar- bUlha da festív'idade, a mes,­

guiu n�da.· de concreto por-' se e - voltar para casá 'êe on- ma transcorreu} em, um ótL..

que o FlumlnenS'e tumou-se de fugip'a. A condêssa Giova- mo r'tmo de entusiasrp'J, lla­
lJ.a prestensão êi�'" s,,--mente na tinha dezessete anos

quan-I
vc,ndo por parte das equi};:es

vender o jog�dor por 129 m_l do conheç�u o ucoloréd" Ger- participantes aclrradíssim.::.s
cruzeiros'novos. manp na Itália, �-q�ando o j o -

disputas.
gador atuav�a pelo Milan.- Após, as' disputas o resul-

VASCO E BRITO- Germano disse USei que a "fado' da rodada ass'im se
condêssa n':le ama, e qqe fa- apresentou: .

Foi resolvida a contratação ria o impossível para casar- 19 :s'oc ...Boa Esp2ránça�'
de Nei e encerr�das as d.vul- �e.com·go. Como eU t�bém com 1.41"i'-pontos;
gaçôes sô-bre :fJrito ;con'l. o a..�mo. não acho razão para 2°. Soco Diana, com 1.411
Santos.· Os.....yascainoo aguar- .- �r�'. n;�n�o�. ����'���S�o�� pontos;'

-.. ,

darn a volta da delega;ç�Q do 39 Soc. Catarinense-, "COIn
Sotafogo, 'pra em San

'.

Sal- pletado a ,maioridade, :resol- 1.408 pontos;
vador, para saber da possibi- ve1..1 ir definitivamente ao en-

.. -4° Soco Esmara.1da,lidade de Gerson ingTe:.sar no contra de Germano, que, foi 1.404 pontos; .

é�quema 67 em São Janúário transferido para o
'

Standa:-
5<;>, Soe. Plraí, com

;

1:338
que podérá ter sua solução de Liégi" na Bélgica. pontos;
hoje Nei já se encontra na -

6° Soco Alvàrada. com 1.394'
Guanábara, integrah.do o Vas_ FE'RRO'VIARIA VENCEU

pontos:
co.

_ .' 7Q Soc. E'strada Comprida,
, Jogan9-0 arr:lst�5amente I com 1 .. 391- po�tos;quarta-fe_ra � nOI�e, �m. Ara- f 8° Soc. Operár�o com 1. 38� ,

raquara, o LondrIna fOI der- antos.
'

_
:rotaq.o pela JF.�r�oviária pela j P

9? S�c. União, -com
contage� mlnlma.

pontos;
10° Soe.. Vera Cru-z,

1.384 pontos; e

119 Soc., Estrêia, com 1.37'7
pontos.,

Como é de praxe ap-ós o

encerramento do tbrneio�- a
'sociedad e anfitriã, no pre­
sente caso, Soc. Diana, efe­
tuou a entrega das meda�has
individuais � que fiz'erarp
jus

-

Os vários at-r.adores que
mais se destacaram. O mes­

t're-cerimônias na oportunl·�
dad�, foi o Sr. Alfredo Korb,
qUe tampém usou da palav-ra

,

em nome do' DiAna, e,m um

feliz hnprovisô .. agrãdecendo
a presença de ·todos oS c",ubes,
co-irmãos enaltecendo', a

maneira eêportiva e honrada
com que se houveram duran-.
te .as disputas. Fêz tambéln
uma saudação ao Sr. Curt
Alvino �onich, patrocinador
:do presente torneio, e que
-comprindo o prometido se

fêz presente na ,bela festa 'es­

portiva da. Soc. Diana. Em
segui-da usou da palavra ,

o

orador da Soc. Esmeralda,
.agradecendo a maneha LdaL
ga com qUe o seu e os de­
mais ülubes foram recepcio.:­
nados pela Soc. Diana. Apro_
veitou a oportunidade - pa.ra
também enàltecer o espírito
esportivo q.as Sociedades pre-­
sentes j á que algumas delas,
para

·

cumprir o presente
compromisso de tiro, ha.v·am
e'nfrentado- estradas com bem
ma'is de .meio metro dé água

:soc!edade, a realizar-se no demonstrando assim que da­
dia 17 do corrente mês, às do ao entuslasmo dos parti-
20,00 horas. na sede, à R.u.a pantes, o presente torneio se­

pernambuco, s ln, nesta cida- rã' sem dúvida o melhor de
dé. Certos do honroso com- todos .até hoje disputados.
parecimento. �ubscrevemos-. Finalizando, o menc·onaõo
nos. apJ;esentando a V.' Sa.. ora-dor- lembrou a todos. do
cordiails saudações - (as) -- espírito de luta de que é pos-
'Hélio de SOliZa - pr,es:dente I

suida a equipe de tiro e equL
: Agradecemos o convite, e n.Os pe . administratiya.· da Soc.

faremos pre,sente ao aconte-' -DIana, haja visto que no iní­
c-imento. cio desta semana estará .sen-

ao que par'€ce, uma 'nova era-l?'�ra o alvi-negro da
zona sÚI.

,

OIS' joirtvilens-es ganharão de duas formas: me-·

Lhor futebol e melhores acomodações, o que repre­

,sentará, ao ser concretizado o pensamento das ad-­

ministrações dos udois gra.rrdes'", mais um estádio em

boas condições e novarnente a "faixa de campeão",
entre nós:

Todo o desportista deve colaborar' da maneira

mais intensa possíveL para que .o. nosso esporte cres­

ça em todos os sentidos, e póssamos reviver os mo­

ment.os de glé'ria no .futeboL
Caxias e América' são detentores de vários títulos

de ca.rppeões e' bi-campeões estaduais, be.m como o

'C', A . Operário que já cons-eguiu vangloriar-se Su-

per Campeão Catarinense de r-íute,bol.
.

.

Vamos�unificar as fôr-ças do esporte para con­

seguirmos mais
-

títulos e mais praças' -esportivas.
Êste

.

é o momento da arrancada 'para a indepen­
dêncifL esportiVR, para a glóriá do

_
futebol de Join-

v:ille no cenário baFriga-verde.'
.

_5_) ALUíSIO ·GONÇi\LVES

COlU

1.387

com

C9ntrataç·ões
do Pabneiras

-

S. PAULO O Sr. Ferrúcío
Sândoli diretor- de fu ebol do
alv� -verde e chefe da de:e­
gação do PalmeiTas� ql1e on·,

te.m .seguiu para Lima, a fim
de estrear esta noit.e contra
o Sport Boys, sômente_ viaja,..;
rá para capital peruana am8.­

nhã, à tarde. Quanto às nego­
ciações com o Náutico para a

.compra de' Aluísio L1nhares
e Bita, d:sse qUe ainda e�t3.
�emana o presidente Wilson
Campos., do clube pernambu­
cano, virá a São Paulo e os

entecti.mentos prossegu'rão,
pois outros dirigentes esme­

raldInos estarão incumbidos
do assunto. Quanto à troca.
de Geraldo por Ferre·ra, do
Comercial de Ribeirão Frêto
e mais Jair Bala por '100 mi­
lhões, só quando do retôrno
do Palmeiras o problema te­
rá uma soluÇã9.

!

j omv.Lz nse , pois atuou
no campeonato que. ora ain­
da Sé: .z-e.aLza ern Santa Ga­
tar

í

na , pelo Un:âo de' T rn có.
É certa a presença de 'urri

gt ,nde públlco no "Colcsso

u,a zon� N�rte»,. para apre­
c ar pela vez prlm3.lr::::t crn

1967. os ,companh-..:iro3 de
.Badequ', rrrio .

Ontem, M'ano e l de Sou� a

comandou o último coletiva
da semana, quando pGd-e a­

pr e c.l.a.r a situação t.é.cri ca dos
seus pupilos. Hoj � r ea liza.r á

um inidiv'dual, par-a amanhã
encerrar os preparativos 'corri
1 E.:V: s'ã.o; méd::.ca e dois toques
A ãele[_'açã.o do Grêm'o Es­
pOTLvo Olín:lJ,:'lco deixará
Blume'nau domingo a.p cs o

a Irrió ço e dcve.ra retornar lo­
go apó.s o r.rrco.nt.ro do d�m, ri.,
go.

BELO HORIZONTE - De ,

pO�s dg passar pela Portugue­
sa de Desportes, S'3m rriarorej,
cportunidodes, e de rejeitar
cc-nvt.es do Vasco da ,Gama e­
d.o F'l u.rn iri-mse da Gu'an3.bara
Edcar Maia Cj overri v'avo r

, ,de
19 anos, que atuava no ISpar­
ta de Campo Felo) ret6rnou
a Belo .H'or izon t.e e ingresou
no Aület tco Mineiro, de prc!1-
to ,transformando-se - num

dos ídolos da "Il�l atlet·cana"·
Firmou corrrprorrrls.so com o

alv
'

-negro da capital rn.irietra
récebendo 3 milhões de cru­

z,,:�ros a título, de :'luvas",
além de 200 rri 'I c=uz.e TOS

mensais. Isto sern cont.a'r a

prorne-ssa" do At le tfco , de
mais 2 milhões de, cruzeiros,
se e18. Edgar M'aLa, v í.e.s se a

s� tornar t-tular do clube, o

oue aconteceu. Estudante,
êursando o 3. o ano cien _ifi­
co, Edgar Maia d:z' que re­

jeitou ao Portuguesa porque
esta queria Ih � pagar pouco
e que 'ele jogasse no juvenil
Mas, agora, está onde sem­

p::e d2sejou, pois, desde lne­

nino, fDi fã ê torcedor do
Atletico �/rneilo.

Edgai" Maia
I ,e ,

prosseguu-a no

I At1lético
/

I

-'\ AMIS'TOSO

.h,l__.,
u. '; .Com a

_ que estou

.Jnga.ndo na.: no:te d::l QU8.r­
tr1-feira no Estád-:'o UAdol" o
Konder", na capital do esta­

do, em cotêjo am:stoso, o

F�gueirense de::-rotou ao Avaí, -

por dois tentos a zero.

_ L___

Hfome" de -bo'a

_FiIn de novela: ,Natal renovoi�..

-.'

HOJE O' APRONTO
-

Ontem, foi realizado' na

V:la Guai-ra treino ·ind'v.ldual
estando programado para ho­
je o coletivo derrád3iro da
s.�mana para o compromiEso
de sábado pelo Torneio de
Ver§.o, contra o Guarani.
I-Iortêncio de Souza. em pa­
lestra com a reportagem dis-

se que não vai alterar a equ·­
pe que será a mesma do úl­
t�mo jôgo, ou s �ja: Antoninho'�.
Zé Carlos, Se,zinho. Sílvió e I
�eola; �2te'l_1 e Juquinha; NeL I
s�nho S.Llvano, Natal e Ru.:::s,,- Inho.

Natal, ex- def2llS0r da A. A.

Tupy de Joinville. que refor­
n\ou seu contrato com :::>

Água' Varde de C_:uriLba.
.

.
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.Béquirrha problema
/

A

'nove para
Jr'errte -

o

• A�

o jog'o
Caxias

,'i

CURITIBA - O Coní t'íba,
mandou confecclonar quatro
.iôgos de camisas, modêlo
idêntico aO Lrrte r.naz

í

ova.l l i de
lVlilão nas! ",,:::'ôre::=-. ,::'T3rd� e

branco. .D'o í.s dos quais terão
mansas cur-tas e os derrra is
com mangas compridas rxar a,

inQ'O--:- rio s rn e s.as fnve r-no.s os .

O gasto feito pelo Corít "ba na

Codlpa na rnarrh
ã

de 'ontem, r

foi de 3 mil cruzeiros novo",
dr:vendo êsse uniforme ser
uti1�zado no ca.rnp eonrt-o --da
Especial.

.

raguaio. Sua genitora actoe­
ceu e t.rrn telegrama cnnvida­
va o zaP.'ueiro a se d�slocar
para' 'Bt"usaue, 'Se não frr
grá.ve , Béquinha voltará arn a ,

nhã do contrário, permane­
('pra, na �uà cidade natal p'_",r
alguns dias.

J. ALVES
)

O atléta .rire rrra.í e írrrores-
stonou o técn"co Paraguai')
f"ITl JoinviJ e. p�lo 1 ado do Ca­
xias, foi o rrr= fo de carnoo J_
Alve s. Eras D'erv í cbe vai con ;
versar com rrierrto re s ca.xí.eri­
s es no ssntido de quc o atlé­
ta seja negociado ou trocado
por a lg'u.érri do Coritiba.

BPOUINHA
De t rrn.a, hon1 rm ra outr8,'

BISou·nha constituiu-se pro­
.bferrra para o t.écrr.co Fa-

AG.O�A,COM TE,eJ_AS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi es'timulada pelo '$·úcessó 'alcançado peJa TEN. ,�.,
KEY- que a Burr.oughs 'des-eiou oferecer ao mercaào
uma somadora ainda mais efiçiente, rápida, super.
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoie uma demo'ns·tração e confirme estas vantagens.

Teclas r!e 1, 2 e 3 %eros - Um ioqu"'e para C�cfCl
zeror nao. CO'm ,um, só teve toque, 'tnmbóm dois
zeros,' três. _

Repetição Posifiva e Negafiva .. Você rep�fe; quan-_
tas vêl;es desejar, quantjdqdes" vator'es__ _;etç._�pq_s.i�
tivos e negativos iá indicadosl e com um só toq�••

'

E a J .. 600 iá traz nova pontuaçãol isto él .Ii'"
05 centavos� 99.999.999.999.

.

.G) .

Burroughs do :ara.s}.1

.'MPOf.lTA�ÂO., E COME;,RC,Q.
.rl 1 R I·T I B �....

_ 'Jà'�yr:LlE
"'NDRIN.A

\... Bl/U�ENAU
/

.ACATANDO'A, LEJ;, TOST'ÃOI

.f\SSINOU DOIS CONTRATOS,
BELO HORIZONTE' - Em-
bora já estivessem assenta­
das .as bases - NCr$ 120 mil
ou 120 ,milhões - sômente na

no�te de anteontem é que o
- pai de Tostão, Osvaldo Gon­
,

çalves- de Andrade, assinou- O
contrato que prenderá o cra­

qUe aO Cruzeiro .até 31 de ja­
neiro de 1970. Tostão chegou
de Goiânia na madruga:::1.a de
ántern., t,endo tamb;:§m ..i..irma­
do o contrato.
d acôrdo foi selado na sec'e

do Cruzeiro. na pre�ença de
:representantes da Shell, que
é a concessionária do- põsto
de gasolina que Tostão ga­
nhou no centro da c'dade e

qUe deverá ser adm�nist.rado
por seu pai. O salário men­
sal do jogador será de 850
Cruzeiros Novos, fora as gra_
tificações, tendo ainda o j 0-
gad6r Tecebido um financia­
n'1ento de 30 mif Cruze:ros
Novos da companhia de pe-

.

tróleo, 'para pagar em, 15 anos

e COlTI juros de 12 po'r cento
ao ano.
DOIS CONTRATOS - EnL
virtude de exigência legal qüe
fixa' um mínimo de ,três me­

-.ses e um máx;tmO' de doi,s
anos 'para .a. vigência dos con-

tratos, o vinculo de Tostão
teve de ser desdobrado. O
pr:meiro contrato de n. o
184 5�4J con"leça a 1-: o 4e 'fe­
vereiro de 1967 e termina 'a
31 de janeiro de 1969, le'van­
do . a assinatura de Tóstão', e

dó pai, uma vez que o joga­
dor tem menos de 21 anm:f.
O segundo tem o hÚ'rnerb

184591 e� c.Ol'neça a 1. o de fe­
vereiro d� 1969' e fernilna' a
31 de ,janeiro de 1970, sendo
êste assinado exclusivamérite
pelo jogacior, pois já será
,maior' de idade' na' C?casião.

Má.rio ·Trigo
I quer refor�<iS-·

I
SAO" �AULO � �6 dentista

Má.rio Trigo que esfá colab_o­
ranao 'na direção de_ futebol
do Paulist.a, .da cidade de
Jundiaí, fui encarregado pe­
la direção do clube no sen-

t".do de conseguir refnrç'Ç>s
-para 'a; equipe no futebol ca­
rioca. O Paulista, de

-

.J,in- r'

diaí tem como -meta pr:nci­
paI ascender a Div_isão Espe�
elal de São Paulo.

HVI CIRCUliXO /

A BOA VISTA"
Esta viforios.a promoção qa

As.snC'láção dos Cronistas Es-
'port=vos de Jornville 'será
apres'entada êste ano. em sua

sexta edição. 4p,roveitando a

data de.9 de março: dia, ·da
fundação da cidade, realiza­
se .i á há seis anos, o circuí1 o
ciclístico da Boa' Vista.
Aguarda-s'e .a insçrição ele un�

g'rande número de part'ci-
.pantes" sendo certa a presen­
ça de Ciclistas das cidades vi­
zinhas. Dp.ntro de pou"--os
dias será aberta a inscrição
aos interessados que deverào
p'rócl.lrar a .sede p'r9pria : da
ACEJ. ao lado do "Majesto­
so" da Praça da Bande,�ra.

:r
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U-""': L T. 1I/,. 1 l:�1f O R _,j , A Dü'ctorÍa da Fa'�cncln, pcde o COI )p:"lxl'cill1cnt) lc todos os C0111crcínnlcs,
í

nc n,sLrín.is, pr [i'�sion':Ü,<.:; li craIs , <-lo J
í

rn ele, rin.quc la l'C'partir:'':,o, prccnc, cr 1)1 o' forrn u l
á
r

í

o

H� /. ----.�__ -.- __ ..� _!_.:-_1__._ n':,,�,n�nte ao Impnst.o. de ç:crvjç()s de Qnalquf'l' N t.ur c 7.:1,.. �J.l8 snb.:.::titl!1n o Ilnvó;,i,o d -·,Illdú��+,ri8,�, C" Pronssnc. s co ltrih1.1!nte:.- de: TcrE'o cljrjr;ir-sc à Seda ri . 1, l° and a.r (1:")
,----------

-. -
-- l'(1.i.' c .o ela' Prr.-.fcitllra, c rn a rn cí or brevidade pos,"v 1. O\ltro;-:.�:inl, avisa-h..:,c, que dí.a 2R t.crm

í

na o p-azo para ser �jago, SP1TI n1u!t�'\,.0 Jrrrp ôs to sÔ�Jrc seu VC�C-l1l0, ou seja, a

T:"..xa d c I.ic'C\T'lu1. s
ó lvrc o Trófer;n de V icul os . Finalmente lJ.?i�;; u n i avi so : os interessados IH 8d�1nirjr o Cóc�jgo 'T'r

í

'u).;Úl'LO E cv t�F1H.] (' roleU�n(';,(, de Io ís , d cc ro tos e ,regnl:-11TIen 05' rofor ent.ca ao rncsrrro C{.cHgo, ao Lrnp ó.i.t.o sô;,)re Cir­

, c'-:tlaçCto de �./ICl c a.dor
í

a.s , etc" poderão dirigir-se à Imprens::1 OliciaI do Estado. O preço do exemplar é de 500 cruzei os, cuj a
í

rn por t.á.nc.ía poderá ser remetida à

quela In1prensa OficIal a.trav
í

s de éhcque.

.. [ ...t\ Campanha l"acional de Alilrnentacão Esco!ar I f<:itos cnt.cnqcndo 0_::; bcn'2fi-
I
der ao rrrá xí rno a contribuição)

f "" I>,
•

.. .. -.... I CIOS que estao sendo penna - do Pro3Çn:una, scr ão en:1. b,..'e-
- ���AE -: Setor d� Bh.unenau, d�str:buau rneren .... I n:c�t�!?�nte, ,coloca��s � __

sua

I
V9- sanad.os. '

-

das e ahmentac.o.o a quase' 40 nll� estudantes OlSP?.:>lçao, j a r.._�11Za,m. LO, mal É o que pensa a Supervi�30-
-'" _

I'
rnerrt.e a prestaçao de contas r':'l, Ioca.L: que participará na

em gei"al ,...
.

.. �xigida, da aplicação do mate-. Guanabara, entre 20 do cor-

ria.l que lhes é entregue. H IIl::nLe e 3 de rnarço próximo da.

No .V-:;)IC do Itajaí segue senodo cxcelcn.te o tr:::baJho 1. �e'_Tid� à cola?oraçã� ).Ilcst·,-
reunião de Representantes da

• 1 d 1 C'" 1 1
�

'd I Campz.nha Nacional da A1i-
rrcsenvo VI O pe a a.rnpa.rina N'ac íona de A rm.crrt.acã.o ·Es- 1 rnavel' e or-ga'rnsrnos l:q.terna-

rnenf.a.çâ o Esco�ar, já que al0_r-
corar, organismo que através "do esfôrço abnegado de seus C\OnaiS, ,:. _a ::,tençi'�o q,ueo �. G,T�,- t.a.r'á então as Autoridades Fe-

�.

B' c·, t
.. verno F'c'd.er-a ... es"a pr<,sltan ....o .

j'eSPQllsavels em rurrxenau , cumpre r rerrneri e os obj et.í vos ao problema da rner-erida e do dera.ís cO.mpetentes para 93

p�rt:� os quais foi instalada. I a.Irnoço EE"c04ar, aoube.mo.s que
problemas à .serern ré.solvidos,

'-j- •

'-j- �

t dcta.s pedjndo'" o necessário à-
Agora, quando um rióvo períodp letivo, está para ser �n�d�w���_U���dá���:e��e -c�s íC pr,to pura a conçretização da

�njciado, a Ca.rnpa.nha além de prestar e.sc Ia.rec írrreri.t.os dos
do Itajaí, e que existirá ,-Zt�=.l í déí a . .

.

ruais positivos e cornpí et.os à respeito dos trabalhos efetua- cEnulnizacão efetiva no I Ao r-eg í.st.r-a.r-rno.s 06 resulta­

dos em 66:"já se prepara para enfrentar as situ�ções nega- tange à preparação dos q�e. dos até então obtidos, por,' nós

t.í vas que c.erta.m errte surgirão em 67, para que garantir às rnerit.o s, o que ainda tem ��� �·1 julg.ad.o.s
-j-

€xcelente.,_s;;, levamc;s.l.
, aos Dlre ...ores -da C, N .A. E._ o.e

c i-ía.n ça,s nos diversos Estabelecimentos 'de E.nsino da Re- um. dos pon to s fraC:,?3 do p;�o- t
'JJlumenau. o-s rross.os cumpri.:-

giao, O alir.nento que Iries é 't-lo útil e mesmo necessá-rio I grama, ja que rn.urtos Estape-
rnerrt.os e a esperariça _ dos me-'�

,

. ....

.. _ Ilecünen,tos não dispõe de. Ser- ! nos a.qu í.nhoa.dos p�la �orte .

. Ven::es e n'le.smo de Cozanhas

1 cientes eln suas operacões, elTI
I
próprias. I roo sentido de que, seus filhos

-
..

II siga,m recebendo sua merendatodo o- Brasil. I . Tódavla, certo será que, os, ou almoço, para te,em a.s con-A Campanha Nacional de I .P�-ova disto é que, mesmo
pequeno'3 senões ainda exi.sten- dicões necessárias de enfréntarA�imentação Escola.r, Setor Re- enfrentando a falta de 'veículos

't tes.' ,na região, ne_nhum dêle.s :::e�ls e!"tudos e conseguirem 01:>­gíona1 de' B�un'1.enau, acredita-" pala o transpdrt:e dos diversos
or'glnados por falta de aten- ter o Ensino que os possib:lite·fila'::; ter sido um dos mais efi-

.

I produtos qué' dôa às Escolas,

I
'

I
ção da C. N ,A. E " mas sím da t:t. galgarem melhores posiçõesGrupos e Ginásios, mesmo as- �.'alta d�e :reciirsos dos ]Vrunicí- na "',,-ida, no Mundo

-

de Ama-
. sim co.nseguiu fazer chegar os

'

I
rn,85111.OS à' 444 Estabelec:mento.3 ,-pios àtendidos para. fa_z_e_r_r_e_'l_:1._-__n_ll....-a....-_. �-----__=_de Ensino, não somente do
Ba.ixo, !nas igualmente do Alto
Vale. do Itajai.
Para que nossos ·leitores te­

nham uma idéia aproxirnada
da. gra.ndio."'3idade dos serviços
prestados pelos 'Responsáveis
pela nossa Região, basta dizer ,Paróquia S, Paulo
qU2, imp:pra'ndo às vezes trans-

Iportes, conseguiram fazer che:-
.

_

Horário das Santa.s Missas
gar alimentos, regularment.e, os domingos às 6, 7, 8, 9, 10
ao expresivo' número de a9, 55.3 ! e 19 horas.
e.snldantes, müitos dê�es des-

nos dias uteis às 6,30, 7 e 19
providos d.e quaisquer meio.s horas.
para a aquisição de seu l.2,n:'

1 che ou mesmo sua p?-erendà Expediente Paroq1..üal:
escolar, Casamentos,: dias uteis das

, O boJetün. que está à dispo- 8,30 às 11 horas - das 13 às
sição 'de todos os intcres.sados, 15 huras.
e 'Cme' é o legíf.im.o ,espêL.�o oa Batizados: dias uteis: das
atuação d-a CNAE, setor regio'- 9 às lÓ,30 horas _:_ e das 15
n3.l_ de

_

Blun'1enau I1QS dá cori-

I
às 16,.30 horas - aos domin-

ta aInda' de que, foram .forne- gos: só às 11 horas. :

cidos gêneros alimenbícios às

I
Aos domingo.s é fa\�or fazer

.se����s D�c���<JAí: Ascurra
o registrà. uma hp:ra antes.

.

- C�:$ 5,110,400; Benedito No- 'I Cnlto� na Comunidade Evan�
,

- vo - C-r�� 4.142 30Ô; Blume-" géUca de B!un1.enau (Centro)
nau __

- 47,134.263; G�spar

I
'

� 1�, 041.,5'70; In�laia.l '-::- ..
' : . AO's dum:ngo.s às 8 e 9 horas

- 44,084,474; Pomeroa.e -

,ern Alen'1.;âo e Português,-

B
4. 49� . 852; Rodeio - 4 2-86,593; I

.

lumenau _ lTIunidpio da."'- Rio dos ce;ro���. 080.32,0 e I Igreja, Soçied?de Ci�nga
rna,ior imp?rtância:no cenário

Timbó -,5,7 ... 6. Iv cruzeIros., Crist.ã
��- • �. 1:l?' ALTO VALE: -Agro1ândia -

li Sede própr.ia
- Bêco'pÜ'�li.üco-eCü.nÓ.l1.1.1CO do .....esta.·do -

Cr,'3) 2,159.136; Agronômica _:_
ressente-se d:"t f3Jta de boas

Cr� 2,251,640; Au::::-o:;.-a, Ao� dOilllnO'os Cu1J-oC! DI.-rodovias, capaz de condicio- 4 445,280; Ibirama -

I vino�J e Ê���as Dómi;;-i��iS
-

I
nar-lhe os meios desejados 'e

10,936.484; Itupora.nga ..,-- '

9 00 1::necessitados de 'esco,3,mento e
'3,556, L3urentino -I

. �sca'd'a 2-e°,rP"4:�: e '50 dO'ill',llP',_O' do-{lo Tece;;,irnento d� :n:1atér�as �
,

! p�im��.- 'lE_, a_ t�� punto chega, ._;·;��;o Iont.ras -

7535;24..�:�� ,l IDt,:êr_Sa eB�bl�cl:�sáo; ,E'R-:,E\U1,aa de

II
este ressentimento, que não faz I v_ - '-'- �

n1.ui_� o, encetou uma cara.panha. Pres�dpnte Getúlio - �7 ,132 744; I Dias 93 centru) - Está
de carater nãeEonal, ol;;jeHvan-

Rio D'Oeste -:-- 10.295, 88�.� Rlo
i t6das às segundas, quartas

, • , do o término da SR-·59. hoje
do Sul - 8.954, Oe4; TalO 'sextas-feiras das 15 às 17 hrs.
l' ,.447, 08ª; Trombudo Cen' �-8..l - ,O E.ngenheiro Dr. l\fanoel',Felippe, Diretor do SAMAE

I
BR-IOI, a.sunt.Q dos mais de-

9,508 260 e fj,na1�ente :::'a�ete, 1 Igreja EvangéHc:"l. Assembléia["lUDlpnauense, segundo conseguimos apurar, seguiu para c?nta�los pelas au�,(]
.

.Jridadês e
127 on8 d"-

I
_

d
co::n.

�. '-'� c��uze:ro: �-j-

e ger:�- I . de Deus
Curitiba onde, -amanhã, estará se consorciando com j ovem

'I �!��{1��;�r€ns� bar:ng��_�v.er e, e
ros fOL neC..ldos, gr atu.!.vamenv�. , Sede Própria rua, S. Paulo, 890

da sccie�ade_, curitibana. Seu reg�esso à BlUlnenau deverá II Sómen�e através da conclu- I
Os cento e oitenta e quatro I-Iorário dos Cultos:

dar-se. sõmente daqui' há 10 dias. s.5.0- daquela obra', poderá Blu- milhões, .qU�lnbr::'''::J�os e Ci�lc.oenta As quintas-feir�s e aos, do-
,

I I n']_enau� be·m co�o centenas de I
e um, n�ll auzel.l.los. e ,sessenta mingas, às 19,30 honvo; - A03

• outros municipios catarine'nses, cruzeuos, de' materIal �ntregue. domingos, às 9,30 - Escola 40
.INSPETORIA ESCOLAR Foram iniciádas, as' matrículas na Escola de Pais e ,prosseguir em. sua senda pr<\)- I

durante apenas um perlodo es-
.
mÜ'lical - Aos sábados, das

.

E I
- ,..

.

',.
'

_. colar, dizem mais do que qual- - 13,,30 à"s 14,30 horas - A VozA InspetorIa SGO ar c�nl"... l- .L'.:rni.gos dos Excepcionais de Blumenau. As matnculas po- gresslsta, atingindo o lugar que , .

d..

ofe'" O as pr
. ,

.

I-
�

t d quer pa�a:.vra, �os m�rlto'S, ,a :-:;vangéltca da As.c::embléia denIca qU2 as pr
'

�S lI' a 0_ derão s�r' feit,as na própria Escola, à Rua A�azonas, no me:r�;ce Jun·.o a.o cüncer o os
orga:::uzaç80 e U03 eSl.or('03 dl-S- Deus, em purtuguês e, Rlemão,�::Ja�oai�c;.�CU:sSt� ���o��= horário' dás 13 às 17 horas, at,é o último dia do corrente mês. :mlln�cipios brasH.e·.ros.
1J3ndidqs p��os P_,e�pon5áveis pe- pela Rádio Clube, é Difusora

sando ,a p8_rtencer ·q_o Quadro
.

.. C
'- ;�n������ã:'ded��: ��:!�O, na de Blum.enau.

�

Esp�cial do Mag:'stér�o l\1un:'_ J 'Voltaram, a reunir-se os gerentes de bancos de Blu- Olll a �O�clU;ãO da ER- _ ,Icipal.
-

I" ,
- Igreja, Adven-t'iç'1-a. do Sétimo

,_{ �:::������?:tp:��� ddee ��r���:!:a f�����a��p�;:�;�::I�\: e� !-!!ã (:o��c::::�O��U��:O�a!�= MAIS AINDA

Sede Prónria: ��a �Alvin 'Sch-,
r-c-s pl"'nblemas' cat.arinense'- Ti'(Temos a grata -oportun�da� rader, '125Clube Blurnenauense de Caça e Tiro, j,lll1tamente com suas ESÚtrá resolvido algo que vi- de de manter uma entrevistà Horário dos Cultos:excele.ritíssima� espô:,?as.- nha entravarido o desenvolvi- com· a senhora_ l\tIarjÇt De'our-des, Aos .sábados das 9 às 11 bo­
lllcnto deste Estado, esmagado d�námica Direto·ra da Can'1.pa-, raso _ Escola Sabat:na - Do­
e áUjado de 'possibilidades de

I
nhá, no yale.:_ de q

....

uern, a1éni dos mjngo<; às 20 ho-r-as_ -_ Cul�o de
pru-gresso, justamente pela fal- dados � Ja

-

eXpOSbO'3, colhemos pregacões do EV8,ngelho - Quar
ta de-" estradas.

'-

suhsidios' valio""os com respeit.o ta.s feiras ,- Cu.Jto de Qr�Gãu
�!:?!S •._�o é sÓTIlente' .aQúeJa a situação do Organisrl).'J atual- às 20 horas - Aos dO'minQ'o'3

'R_,ü-rlovia ,qlle faz falta ao Esta- Ul€n '--·e 'no Pais'. � Ênn
-

princ�pal às; 18,30 horas "A Voz da, Pro­
do", T;;un.b�m as outr�5, 8(>23, €ln nossa cidade.' feciaH, pelR PRC 4 - Rádio
',-Jorge Lacerda, Est,rada Bius- Di�.se-nos Dona l\.1:aria. De, Clube de Blumenau.
que-Gaspar e ta.nta'5 outraç-;. Lou:r-des: HA Calupanha Nàc'o:...
e.;;;tão a mereéer as aténções do nal' de AUmentação Ec:co1ar es-

�I � Igreja Pre�bHeriana d,�.,
Govêrno do Estado, no sentü:lQ tá d�retB�mente subordinàda -ao

. �lumenáu
de que @cJam concluida.5, de. Departamento NacÍunpJ da E-

I
Sedp . PrÓnri.a � Eua Repúbli­

que sejam co:�u:crta.das, de que clUC�C80, óre:ão do r-J.Unistério ca Argentina, 431.,
�ejaln melhorada.;:; c :-:tdapt,"'r!as da �ducaç\ão e C1.l1tu,ra, �tr�:'" Horário dos S.erviçQs Religio­
às atuais e:xigencias do tráfegp,. vés do- 0Ua.] ,�e ComlJni.c� com. ,soe:;:
el:n d�reção aos qp.atro qua-' a Presidência, da Re;pública. -As quartas-feiras, sábados e
dr;---ntcs do Estado,

I
As a,tividades do programa se

A Rodovia Jorge Lacerda,. exp?udem por todos os Esta-
pfH' exemplo. encontra-se em. dós da Uni.ão. atualmente a-

PAGA�iENTO'S: DOS =_��/·I-i.:·';"'--:_'::.��,�\,�Q.situação deplor�biUssini� .

-

TU-li
tendend'o cêrca qe 3.500 Mu-

. ,,5' r
.

��ristas que, aqui cheg�m, atrai- n'cípios. " '.

I _dos pela- fama desfruta c}a por "A Campanha, prusseguiu,
A IA'PC o

\ ) �

Blun1.�nau -e outras cidades�? r!';\�1frib1'li uma peauena r?f�i- E/X- I PFESP' E\ -

...

.

�', .;' �
Vale, sofrem prejuÍzos jncalcll- ç,ão, à base de leit� desnatado

I �-6..", ...............
lá.veis" têm s'eus carros' .dg.nifi- (elTI pó), fárinhas de cereais e

! " O sr. OniIuar Francisco 'H.osa, agente I. �«)
� ,

cados e as viagens trunc(t,das legumino.sas, sol:> a forn�a de

I tuto Nacion�l de Previdência Social, órgão que gregade ll1anei_ra tal que, ao saire:çn merenda,' que é complpment�-
daqui, certan'le.nte. levam COll- da com frutq,s e hOl"'ta1iças, for

. todos os ex-IAPs nacionais, está avisando aO$ beneficiários
sigo o medo de retornar a- u�a necidas ne10.3 Gov�rnos

Esta-j dos ex-IAPFE:SP e IAPC', que foi fixada a seguinte e�cala
região que apresenta e�tradas q_uais- -e' M4nicipais'�",

-

de pagamento?:; relativo� à competência: de Janeiro.passadO:
nas éondiç'óés da nos�a A .Jor- '<Natura;mente" prosseguiu lAPO _ Auxílio-doença e aposentadoria por invalidez,ge Laeerdá está com o 3.sfalto �firmando, todos os gêneros
todo arrebentado. Buracos ca.- .são furnecidos gratu:tamente, f.dia. 21 � Pensões e ab:Q.uo de permanência em servi�o, dia
pgZ de -oca.sion�r verdadeirits aos Estabelecimentos' de Ensi- I: 22

- aposentadoria por tempo de serviço e velhice" dia 23
..

tragédias, se encontram de no subÇ>rdinados 'à ,cada região IO'S pagameJ!ltos acima serão realizados na sede do
d.istância a clistância. Enfim, do 'prograIua. Todavia, m�smo

Vévé e Z:nho deverão pa.s- na situação pioI possível, em assim" estamos' enc..ontrando! IN PS, ex-sede do' IAPI, à rua 15 de noyem n, 1.140., a partir
sar· por testes no Metro}:::ol q-ue ,pe�·e a. sua importância. obstácu]o.s �éríssimo'3 á 0-X2CU- I das 8 horas.

.

_

.de Criciuma. O Palme raSo Esperamos q1.J.e/ as reco:m.en.- ção total de. Qo'ssa' tarefa, ou r'
.

IA P:FEQP 'Pe�sões e aposent<:ldoria dia 24 Au
p.ed:u por Vevé a importân- I da.ções do.' Governador do Es- por falta de m-ei_os de' tràn.s- ! ........_,

-

Ü>,
--

Cla de NCr$ 8. OOO}OO com tes_, t?�O aos engenheiros chefes do port�s ou por. falta de CQITl-
xílio-doença e natalidade, dia �7.

teso PaTa Z:inho, "Sem Tes-- nER e às. v.árlas' r�sidênci3.,;S provaç,ão oficial, que, deve- nos
.Êstes pagamentoS'. serão. feitos na antiga sede do

tes" pediu o �,c�ube da Ala-,: di?quele :Qepa,rtamento,. no �en- .ser dada pe'os Municíp·jo,s
-

'a- IAPF'E:SP, à rua Nereu Ramos, à partir das 8 horas.
meda Duque de Cax�as, a tido de que sejam il'ltensi�icr- tendidos, da aplicação do que
hnpor tância de Ncr$, . . . . . .. das tôda,s as ol)r�s d�, �,01n�r- lhes é entregue. ítstes senões,
30.000,0. va�;ão, de melhoria e verifica.- cUsse:""nos ai:o.da a senhora A1:a-

-( 000) ção, ].�as v�rias rodovias c�ta- ria De Lourçle.s. hoje estão sen-
Até alnanhã, se D2uS qu�z2r rinenses. a, fim de que nos se- do gradativamente supera::los,

.iam dada."i a-s sonhadas manei- já que a C .,I'�. A ,·E. conta COln

uma· cámionete para transpor­

f tes- de n'lerc..adorias em p,eque­
na �scala, e os senhores Pre-

;\ ,

.

rl\. necc"':s.i-dad.e da conserva-

Iça0
e I:."1.elho rÍ3J constante nas

rodovias catarinenses vem

preocupando sobr�maneira, o'

l'Goveri'lador
Ivo' Silveira que

l'R
fem baixado ins-tru'9ões d�retas

� _2 os 'deparí:;;tmentos çompe�en-
-- tes, com a finalidade e obj�ti-

II . vo, de ser o1)servada absolut.a-

I men.te em (lia, problema ,de t,aI
tabilidade da Prefe tura EEtá

"

grandeza.
'

atualizando os s=sterrias con- 1-, Segue o Sr: Governatlor o

tábeis pÚ1?licos, junto a e .Jui .... I �'lesmo ponto d� ,:_ista' do Pr�­
pe, dirigIda pelo I�rof2ssor ;,sHlente da Rep1�bh,e�". aü\'],ves

Henrique Baptista, a f m de i de at,Q� e porta:nas bn�ada,s ao

que Blurnen�u e3teja rígo'rJ- �I DNER e outros órgã.__?s ell0ar­

SEmente em dia com .a técn:- regados da conserva{'ao e. �as
CR: contábil anLcêLda ao setor

'.

:l"nelhorhps da.g· estradas de ro­

pÚbLc-d.
-

. ,,,

'�a.gem- brasileiras. Tanto um,
COll1.0 outro, S"lbem que lllTI

Pais, que un1. Estado, que um

:rnunicipio cresce, qu:.:: ndo hou-
ver boas estradas ca-:pacitad:'l.,s
'ao c:,coamento dos produtos da

e

os e

./_

_l3lumenou, 17 de Fevereiro de 1967

'DireçãQ: SOUZA FIUiO'
Diversos redatores

Sucursal de '''A NOTÍCIA" S.A.·
':Rl-1-a 15 de Noven'1bro n° 600
'Ec1. Visconde ,-de l\1auá, conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

prefeihu"o Municipal de B�utn'enau
--

se. '

Quarta-feira última, as pripcipai.$ atividades nó setor
de obras piJb.lica� municipal estiveram assinl distrib:uíd�s:

Côntinuqu-se a colocar material na praça em, f:r,:ente
ao Teatro Carlos Gon'1.es; colccou-se macadame nas 'R,uas
]'v:IéxiCO, Petrópolis, na I oupava Norte e em, diversas vias

públicas em loteamentos.
Trator estêve nive-lando o pátio do Jardim de Inf�n­

cia "Cristina Blunlenau".
A

-

Motonivelador,a c01!-tinuou a patrolar as' diversas

ruas d.a cidade. Já na zona rural foram reparadas com

D1acadame inúmeras rodovias. As 1�,30 horas de hoj � estarão se realizando provas
"",,���@.f'� I de Histé,ria' do Brasil, no ve,Stibular da Faculdade de Ciên-

PREFEITURA NAO COBRA

I'
- No_dia l_5, o ilust;e vis�taD:.: 1 e�as Econô;mjcas de �lumen�u, i.niciado ontem,. Amanhã se-.

MAIS TÀXÀ DE AGUA �'2 foi hom3I?-agead�.-cor:n urn_1 ra a vez da Geograf:!.a do Brasll e segunda-feIra de :rvIate­
JantaJ..-, nas depeno.enclê"s c o mátic3...

A part'r de jan3:ro de '1967 Tabajara Têu's C_ube) de cu-

a Prefeltura lVlunicipal r.ão jo ágape particip.ar am GS ..

está ruais cobrando a .taxa Ce Srs. Carlos Curt Zadr ozny, Sob a presídência--ào Dr. Egon Stein, estêve reunido
água. Esta, agora,.' é recolhL\a

! Prefeito Mun1cpal.; Dr, B _r- na tarde de quarta-feira última, o Conselho -de Planeja­
p�l? Ser�iç?�Autôno:m? �U,- j nardo Wolfgang \Nerner Pre- mento l\.L[uniCípal.- Eãn'- virtude da ausência da n1.atoria dos
ILclpal de Abua e E"go,::;,to I s�d'2nte da Cama.ra -dos: Ve-, , .

(SAMAE),- que proced2rá' a' readores; e' outras .autorid ,,- senhores conse�heiros, a reuniã.o daquela data contou com

cob.;-ança através
_

das agên- i des ctv�s, eclesiásticas e �T - a presença -do presidente
-

em -exerCÍCIO ,�o Gons�lho' e mais
cias bancárTas-â.-a cidade. Os tares, dentre estas o dtgnís -

os srs. Iugo He-ring e Dr. Rivadávia vVolstein_. ·Construção
avisos de déb 'tos se,_ ã,:) en- sjmo Comandante do 23° R 1.

de e:::c81as foi o têma abordado.
�

tregues no domi.cilio dss C-.:::l, Paulo de Mello lVL�nd, s

l.l.Suárlos e êste.s ter ão o pL'a- de Carvalho e oficta�idade c�o
zo de dsz ('i.O ) dias par 3. r e:;- 1'" /230' R. 1.
catá.-lo, no b;;tnco· da ,sua pre_
ferência.

CONT-ÀPOR DA
_/

PREFEITURA ATUALIZA
CONTABILIDADÉ

.

l\1;UNICIPAL
Encontra-se em Flor':anó-­

polis o Sr.' Ari JO.3é Garc�a'-f
Contador da PrEfeitura ]�vlu.:ü- i

c::"paJ.
- ../' � �. I

Ali, "0' resp,:::n�sável �'=la c! ri:

ATENCAO AVISO QUE
INTERESSA AOS
PROPRIETÁRIOS
RURALISTAS:
Terá início no d'a '27 -c�o

corrente o cadastramento de
todos os arrendátários- -e par­
ceiros --de propri2dades rura' s
do Estado de Santa Catarina
-T,odos Os arrendatários e seus
PEtrceíros deverão, cpu:;)parece r
,às Pl:'8fei tuars Muníc:pa s, .a

partir do dí.a 27, para pr�en­
cherem suas decla,rações, nbs
ulunicíp-os 'onde são, respec­
tivamente. proprietários de
imóveis rur�:s.

INICIO DA AULAS
As aulas nos estabclec�men_

tos Munic'pais, inic ar-s2-;-ão
no. dia 10 de março do. cor-'
rente ano.

-

-/

SAMAE AVISO,
Sr. Con�umidor: quarrcJo'

receber sua conta de' água,
pague-a em qualquer a.gên�ia
bancár'a da cidade.

.

Sr. Consumidor: colabora
com Q SAMAE'" econorn�,zando
a água e sua conta será n'le­

nora

Na x:nanp.á de ontem, dia de audiência pública, o

Pre::t;eito'l\lI.unieipal, Dr. Carlos Curt Zadrozny, recebeu mais
de uma centena de blumenauenses que foram levar-lhe suas

reiniridicações.

ELUl\!.[ENAU SERÁ
PALCO DE CURSO DE'
TREINAMENTO
D2verá realizar-se em nos­

'sa cidade, no dia 21: dêste Inês
un1. Curso de Tre�namento
destinado aos fune ànárics"
das diversas' prefeituras do
Vale do Itajaí, objetivando· a

.1"­
,im,plé1ntação do' cadastro c- e
2rrendatár':'os rura,i.s e pa:�-:;
ceiros. CQmo se sabe, o ca­

dastramento manc:onado �e-

lá incia:do. impreteríve�men-,'te, no d,a, 27. j
Ante-Ontem, por volta das ........... """"' I!III!!!II!i__

11,00 hox:.as, esteve na Pre.fei-
- tura lVlunicipal, em vis:ta ofL . Teve andamento o Torneio
cial ao Prefeito Dr. Carlos Dr. CçHlos Zadrosni, reuni�­
Curt 'ZadrozI1Y; o novo Côn·- do no estádio da, Baixada O'S

sul Geral dos Países Baixos elenéos do Olímp',co e 0.0
(Holanda), Sr. Willian V. Vasto Verde. A part da C'J­

Cohen Stuart, que- se fêz rneçou bem, e toi assim a:_é-,
acompanhar -do Sr. Jan \iV. a altura dos 25 m�nuto.s. A
Van de Meene, Cônsul dos partir daí, começar.am a c e­
Países Baixos em Santa Cata- cair as duas. representações. e
r�na. quando ter_mInou o 1� t�m:r:o
Durante a visita ma':lt:ve- o cotej o já ha,v�a se tran�f·::;r_

ramo com_ o Prefeito, cor.dial rDado num b.at3 bola.
_

.

palestra sôbre assunto diver_

, (000)
sos . No resultado final a vi tó-'.

. , . / /:. I I rj_a .sorriu ao Olímp'co po�-
ViSITA ",' I lxO, tento d� Mauro' a.os 39

,

\ rn -nutos do 10 tempo.
Esteve _visitándo

•

Blun'1enau (nr)O)
nos di.as 14 e 15' do corrente, I Nesta partida várias for.an�
o General de Brigada Olavo I' as nov�dades, principalmente
Viana l\rloog, Cómandante da no lado HGrená'Y. Jurand�r,
o qual vsio acompanhado de lateral esqu2rdo retornou a

sua eSposa e de seu assisten- equipe � Jair, que já pert�n­
te, Tte. Coronel Ary de Oli- -ceu ao Palmeiras. atuou pe' a
veira

.

me-:a cancha O vetera-no_ Nilo
Foi· recepcionado defronte atuou pela ponta d:reitâ Ne�

a.o Grande Hotel por dÍver- nê, ex-integrante do Uni30
sas autoridades blumenauen- Leal que foi do Palmeiras e

ses. O' Sr. Prefe:to Municipal! do :Pelotas do RGS, fàrarrt, c s
eni virtude de encontrar-se I outros novos que' estiveram
na Capital do Estado, a ser- em ação.
viço do Mun::.cipio� se fêz r�- Ipresentar. '

--------�.......__-----) BOLA DE MEIA·

t formar que: N:b L2aZ B8.h a

I
a atitude da d:retoria. Sabe­

I

:N'enê' e Jair já' ass narafll se ainda, que, Ad1.,lce Vida'-,
contrato com a equipe da que já foi preparadpr do
ba�xada. Como podem notar

I
Olírnpico retorna:::-á a equ 'pe .

os senhores, o Olímpico :for- ( 001);
�

ma uma grande. esquadra p3._ Terá andamento no próxi-
Ta o próximo-:--campeonato es_ 'mo domingo o Torneio Carlos
tadual. Ourt Zadrosni com duas par.:..

_

"

'

{oOq) ti'das. Em SUa praça d�-�es-
O Palmeiras jogando am"s- 'portes, o Palme ras receberá

t:osamente em Itajaí- quarta a vi.s{ta do Vasto Vérde, en­

feira" pass.àda, fói derrotado quanto que o Tupi, atuará :ia

pelq Marcilio D�as, pela con- em Gaspar contra o União
tagern de ,,2xO. S�1TIbra - e de T�mbó, que ainda não ex­

'Biguel construiram o plg.card treiou neste Torneio.
Da. derrota, restà o c.onso o

da boa atuação up'r:qtiita".
Estourou como uma "bom­

ba", a'suspenção do c')nt;:-ata
do técnico P.achequinho, com
o GrêmIo E'sportivo Olím:p'­
co .

"

An.t 2S
.

do ,IpiCio da parti­
da de quarta feIra com -o
Vasto verde recebemos a in- .

forniacão de que a d�retor'a
HGrená" reunida a instantes
a'traz hav:a descjdido suspen_
d�r o contratq do preparador
.e a multar em 50% os �el;:s
vencimentos.

(000)
A grande maiQria dos t9r­

c2dores ficou perplexa " com
(000.) _,

_ ,'_ ,

ror outro lado podemos in_

(000)

(00.0 )

T.IRODEMETA

ü§

L, f e-

I o•

RETROSPECTO
' í

C.-•••

Igreja Irmãos J.\-:!enonitas

Ru� Itapiranga, 249 - Velha
Horãr10 e di::1s dos' cultos:
Aos don:1ingos das 9 às �O h.s

- Escola Dorninical /em portu­
guês e alemão -. e da�s 10 às
11 horas Culto Público em lín

gua alemã, ,

.

As quartas f-eirás às 20 ho:­
nO!,s, Culto da Oração e' Estu-::
dos Bíblicos'.
Ouçam pela Hádiu Difusára

de Blumenau aos domin'gos às
13 horas,

�

Bênção Dom'nicaI -

�lTI português
-

e alemão':
,�

Caixa Postal 516 -::- Blumenau

Apóstolo I aos domingos à� 19,30 huras.
Aos domingos, d�s 9 às 10,30

I horas ,- Escola Domin�caI e

das 10,30 às 11,15 h,oras '"': Pro.­

gaçáo ,ào Evangelho.
"A IIora Presbiterif;lna", aos

:::-ábaàos às 20,00 horas, pela'
Rádio Alvorada desta cid.::tde.

região. _

Indaial

'Primeira IgreJa Batista
,

Blumenau
Sede Própria:. Rua ChIle

I (Ponta Aguda)

I Horário dos Cultos:-

I
A3 q1.üntas feirs,s e aos do­

mingos às 20 � horas ..,__,_ Aos

dumingos às 9,30 hpras - .E�-
_

cola Dominical.
-....,

Congregaç.ã,D Cristã no Brasil
R'ú8, Cal' 03 Ri.schbieter -

(Próximo � os trIlhos) - Praça
Victor Konder.

,

Horário dos Cultos Públicos
Tôdas as qu,arta..s feiras; sá­

bados e aos dorp.lngus às 19,30
horas.

'

bor�:l";,
crian ....

Ig:rej:::t
�'O

EVB:ngéHca
Brasil paJ"a

Pen-tecostal
Cristo" .

R!..la São Paulo, 1081
diações Nelsa).
Horário dos Cultos:
A'3 quintas feiras e aos sá­

bados, às 19,30 horas.
'Aos domingos, às 16 e lJ9.�!O
horas.

üne-

Ccnt:ro Espir.ita
/"

Rua 30acaba N° 39 e Beco
"r"'b9ri5..o s",!no. (Próximo ao

Hospital Santa C.�ta-;",ina)
As Segundas e Sox"::·a:; fei.,..q,s

às 20 horas - Secções de E.s­
"',udos, - Privado.s. As Têrça.s�
Quintas fe oras e Sabado<::;: às
1.5,30 horas, caridade Centro à
Rua Joaçaba.·

.,

"

' .

,As Quartas feiras _:_' às 17
h oras - Ca,ridade (Beco Tu­
baTãoY. e às 2{)' horas (Centr�.�
Rua. Joaça_ba) Palestras Evati-
gé'kas ..

Aos domingos , às 9
.

Aula EvangéEca
-

para.

ças Rua Jo-açaba, 39.

ras de crescime�to e redeuçã:>
político-:-sócio-econômica que a

tanto luerecennos.

�� A N O T Í C I _4' " I'ESTÁ À VENDA E.M TêH)AS AS BANCAS
'DE /�!:-ORI�NÓ90LIS: l

�..�q�,�G&..�.'I!�'.all'.s"'�-tilt1 ����-��-����*�*�*��i2�������������,��--��y
Be�leza e 'Confôrto elll Seu Lar 'Com, o Novíssimo EMP AL.VORADA II, a -+Vlais Perfeita Obra da 'Técnica Eletrônica.
E Você Poderá Adquirí�Io Nas Melhures- ,Condi�ões--' de' Pa.g.alUe�to Nas. 'L�jas .de HERl\fES� l\IACEDO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DIA

C_H U V A É;ASSUNTO'
O' dia a.rn a.rrb.eceu cerrado, prenunciando a con­

t.ínua'çã.o das chuvas.
As estradas estão em petiç'ão de miséria, esbu­

racadas, cheias de "costelas de vaca", infernizando.
a vida dos rnotorfst.aa, dos passageiros e de tôda a

gente.
A água desce às pampas dos c

é

us .

A. cidade, principalmente no-centro, se apresenta
erita.mea.da., suj a.

..Há um ponto que é, de todos O mais sacrificado;
E a.quê'Ie da baixada da rua Pedro Lobo, na inter­

secção com a rua En.genheiro· Niemeyer. Ali a en­

xurrada sempre causa prejuízos e dissabores aos resi­

dentes naquela pa"rte da cidade.
As águas que descern do rnor-ro da Catedral, ruas

Padre' Garlos, Jaguaruna, Felipe Schmidt e Jacob

,Richlin, errgr-osaarn a torrente que vai remansar no

ponto citado.
Oa.Iç a.da.a, quintais e interiores de residências

são invadidos e, nos aguaceiros 'mais fortes, outras
ruas são também tomadas, como as de 9 de 'Março,
'São �ancisco, etc.

- É tão comum o fato, que já é considerado "nor­

mal".

Mas,' é considerado assitn por ser irremediável?
Ainda 'que obter-se qualquer informe da Admi­

nistração Municipal sej a coisa das mais difíceis, en­
-der-eca.rnoa-Tb.e mais êsse pedido de esclarecimento.

O irônico nessa, que já vai longa, temporada de

chuvas, é que apesar de a gente quase se afogar no
centro da cidade; não tem água ria.s tomeiras.

Qual o motivo?
A pouca resistência das canalizações?
Esperemos os esclarecImentos.

-----·--r-'----- .. -

_.

rCARli�', .��,
De um leitor de iniciais A� T. recebemos carta nos

seguintes têrmos:

�'Muito se tem escrito nos úl­
timos' T;iias sôbre placas, e a

existência ou não existência
,delas. Desejo acrescentár umas

poucas linhas a mais, na espe­
rança de com elas contribuir
com as autoridades constitui­
das, quando estas se dispuse­
·rem a ten"tHr soluc:onar o as­

sunto. Se' tentarem.
Isto pôsto, pergunto: .a quem

cabe indicar os pontos d� pa­
radas de ônibus circulares e

pOliciar as placas indjcativas
destas p.aradas? A emprêsa? à
Guarda de Trânsito? à Pre­
feitura? É de se crer que esta

última, em caso de on�issã.o das
2 primeir'as, deva fiscalizar, por
interméd; o de seu departa­
nlento competente, o anda-

Câlllara Júnior
de JoinviHe
Hoje, às 20 horas, no Ed.

iBuschle e Lepper, sala 26, .zo

and., haverá uma reunião' or­
dinária do Conselho Plenário.

'Ohefia da
Est�cão

...;;.

F,erroviária
Comunica-nos o Sr. Estanis­

lau' Barcinaki haver assumido
a Chefia da

�

Estação Ferro­
viária de Joinville, Rtravés de
escolha do Chefe do '5°' Distri­
to dos Tr{l.nsportes, ratificada
por re�oluç_?,o da diretoria

"

da.
Rêde Ferrovi.ária Federal SIA
e 'Rêde de Viação Paraná-S;:tn­
ta Catarina.-
Agradecendo. a gentileza da

comunic&ção e a colocaçãu da
Chefia à dispoc:;íção, augura­
mos ao Sr. E�tanislau Bar­

C'inaki feli� gestão à testa da
nossa Estação -F.errov'iária.-

menta dos servicos de t.ra.n.s­
portes públí cos da cidade. E sé

finaln�ente também falhar a

Prefeitura, cabe ao. povo re-'

clamar ,contra a organização'
dos serviços públicos, que só'
abrirá os olhos, no' 'entanto,
depois de algum acidénte ' ou

algum� manobra infeliz ocor­

rer, que redunde .em pr,ejuiZo
do público ou de cidadãos.
Quem. recoloca as 'placas' in­

dicat�vas das paradas de ôni­
bus que vândalos destroem al­
tas noras da noite? Ou que são

" ri.balroadas por menor� e mo­

toristas inexperientes ng va­

I lante? A cidade está cheia de
restos de -postes especiais para
sinalização de trânsito. que
constituem mesmo ameaça aos

pedestres que nestes rest08 tro­

peçam, E os que são obrigados

I
a servir-se dos circu1ares, por
falta de placas, fa7.em fila em

'qualquer lugar, encostando-se
às paredes de edifíc· os e pos­
tando-se à frente de vitrinas,
'levando seus prourietários a

silictar a estes usuárJos de­

I solicitar a estes usuários d�-
vitrinas não percam a razão
de �er.

E, dizer que a prefeitura, por
um dos seus

" departamentos,
está promovendo uma "Cam­

panha de Embelezamento da
Cidade'. Não resta ,dúvida que
é uma 'boa iniciat!va, mas de­
ve também a Prefeitura cum­

prir a sUa parte, POR SUA

I CONTA, para que a C�mpanha
:. nã.o se torne Autônoma, - ou

I UnilB,teral - dus Proprietá:-ios

'1
Joinvillenses que pagam Im-

postos cada vez mais altos, 'sem
quase· nada receber em troca de

p�rte da municipalidade que
até agora ainda não apresen-

. tau um relatório de um ano de

I' inatividades..E a çidade assiste, paca�a, 'a

, fa.1ta _de pl9cas onde' elas de­

veriam existir, e a abundância
I de1as .

onde delas não há ne-

l� cessidade.
'

A.�T..,"

'1' ÁSA�TORIDADES'EAOPovoll'·Para aquêles que se dedlcalP- 'ao esfôrço educa­

cional, há, por tôda parte, escolas a descobrir, onde

tudo é lição, tudo é au�a. Sob este aspecto, JOIN-

I.vILLE é· uma esplêndida F1aculdade que ensina Re­

lações Humanas. Terra de Príncipes, seu povo guar­

da, na tradição. dos costumes, a nobreza dos senti- ,.

mentos e a fidalguia dos gestos.

A Caravana da Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras de São �osé do Rio prêto, Estado de São

.P�ulo, agradece, comovida, ao Sr. Prefeito Munici­

pal, Dr. Nilson Wilson Bender, pelo seu Chefe de

Gabinete, Sr. Ralf. Milbradt e pelo seu Diretor de

Turismo, Sr. Samuel da Silveira; aos Funcionáriqs
do DE:R; ao Rotary Club; à Fábrica de Carrocerias

Nielsen'- através do Sr. H'nroldo Nielsen e ao Povo

em Geral as aulas práticas de solidariedàde H,-!ma­
na que recebeu e que constityira'm verdadeiras lições
do generoso espírito de brasilidade dos Homens do

Sul.

Serão Atingidos os Q-ue
Participar.a"" de Subversõ�s -I

da semana o Ministro da Jus­
tiça vai encaminh.ar ao Presi­
dente Castello Branco 29 pro­
cessos de suspensão de d írettos

RIO', 16 (UPD - Existe nova lista de cassação de políticos .. Círculos oficiais as­
:

maricta.t.os e suspensão de direitos políticos. A Irrror-m.a.çã.o seguram, entretanto" que tais

I é de porta-voz do Ministério de Justiça, acrescentando que punições não a.t.í rrgf r-ã.o os
:

cêrca de mais de 2.0 pessoas serão atingidas nas próximas
membros do' Congresso e resul-

horas. As cassações já foram aprovadas pelo Conselhd de tam das conclusões de IPMs
que envoiverarn líder� sindi­

Eegurança Na.cional, faltando somente a decretação, pelo
Mal. C'astello Branco. cais, estudantes e funcionários

públicos.

PARLAMENTARES NAO�

RIO, 16 (UPD - Fonte au'-
-torizada reafirmou hoj e a

'conclusão de rnaí s de vinte
processos de suspensão de di:"

I r-eít.os políticos. A 'medida a­

tingirá principalmente elemen­

: tos que tiveram participação
; ativa nos m.ovimentos de car-á­

j t.er subversivos, segundo os
j IPMS. O mesmo porta-voz dis-
se que as cassações não afeta­
rão os parlarnentares, Deverão
;::;er anunciadas em decreto, na
próxima semana�.

VELHOS AMIGOS

S. PAULO, 16 (UPI) °

"x-governador da 'Guanabara,.
Carlos Lacérda, conferenciou
na noite pn.ssa.da corn o Gover­
nador de São Paulu, Abreu
"':'odré. ° Governante Paúlista
:ii�,se Que não se di�cutiu ne­

nhum assunto espeCial, pois o

encontro foi de apenas velhos

amigos. Disse que os rumôres

sôbre a cassacão dos direir.os
po rít.rcos de Lácerda são rneroa

boatos. -

NÃO SE INTERESSA
SAO PAULO, 16 (UpH

"Um homem com as

dades do Sr. Carlos
quali­

Lacerda
não se pode nem pensar na

suspensão de aeus d5reitos po­
líticos, pois é um homem que
vem prestando grandes servi.:...

ços HO Pa:ís��. A declaração é

'do Governador Abreu Sodré,
; n.p ós receber a visita do ex-go­
vernante carioca, e ao ser per­
gurat.a.d.o sôbre a possível cas­

sação dos direitos do Sr. La­
cerda. ° ex':"governador , por
S1..�a vez, concedeu entrevista à

imprensa e sôbre sua possível
cassação afirmou:- "O assunto,
não é meu. Não me interessa,
eu não sou cacador e nem me

inter�sso por caça".

T<'�'T'TrO.&.NT�S "f!.
FUNCIONARTOS
RIO, 16 (tjPI) Até o fim'

"·Curso de- Técnica
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A reportagem soube, junto a firmas de torrefa­

ção e moagem de café, que nossa cidade está na imi­
nência de ficar em faltá d ês t.e produto. Ao que nos

Irrf'orrn a.ra.rn , às firmas- de torrefação e, moagem de
r<tfé de Joinville estão pràticamente' sem estoques
de grãos .da apreciada rubiácea. As mesmas fontes
informaram que o produto já beneficiado, que se

acha em circulação, da.ra apenas para atender por
cêrca de dois dias o consumo da população.

Os informantés, em palestra corn a r-epor-ta.g'ern ,
-

disseram que o problema surge porque o depósito do

Instituto Brasileiro do Café, em Florianópolis, não
tendo recebido suprimento suficiente dos' depósitos
centrais do IEC (R.io de Janeiro), não pode atender
as necessidades das torrefações de rioaso Estado.
Em idêntica situação estariam também. as cidades de _"

Jaraguá do Sul, Elumena"u, etc., onde se aglutina
maior número de torrefações.

Soubemo.s, por outro lado, que os industriais

j oínvilenses que operam nesse ram-o de atividade es­

tão envidando esforços no $entido de que a .stt.ua.ção
.sej a normalizada. o mais breve possível.

Jornal Russo fl(nsa Mao Tse' Tung de
Prestar S�r\íi�os !los, Imperialistas
ChinGses e Ru'ssos Ácuso'm-se Mút\uam'ente que o t.er-ror-, o cáus e a magia Esta é das mais graves "acusa-

imperam .q� China Comunista ções. feitas pela . revolução cul­
através' de :uma política aven- tural" contra a Un:ão Soviéti­
tureira e anti-soviética que ca , Em seu discurso, tr'ansmi­
.significá a criação de .uma tido pela rádio de Pequim, a-

lerdadeira ditadura militar" .firmou ainda o: Chanceler da
China Comunista: "Impuse­
ram repressão s�ngr�lita con­

tra nossos estudantes em Mos­
cou'. 'Também a.gre.dtr-am :nos­
sos diplomatas e -Ieva.rarn as

relações errrro os dois países ao

quase rompimento".-

MOSCOU, 16' (UPD - Mao Tse Tung presta serviços
rncalcutá vets aos imperialistas. Afirma

_

hoje o. d.íá.rfo
"pravdaH, de Moscou, depOis de ter dito que passaram há
rn uí to 'os tempos em que a política do grU:po, de Mao Tse
Tung parecia ter e�p.r ssão de divergências içleológicas
dentro da China Comunista.

,PLANE-lAM ROMPER jorT\al "Pravda", órgão oficial
do part�do comunista soviético.

I ,de Sá:o Paulo, depois de
severas críticas ao Sr,
'lherme 'Borghoff.

.

RIO', 16 (UPI) - Reinou agitação na reunião de hoje.
realizada pelo Clube dos Lojistas da Guanabara. Vá."1'ios re-'
nresentantes condenaram com veemência o decreto q�e' re­
� .

gula a GONEP, considerando-o inexeqüível.

IBANK OF LONDON & SOUTH
AMERICA· LIMITED
C O In U rii ca çã O

Ao passar a: Gerência ao Sr, Sérgio Brasil Ga- t

de1ha, o signat:irio desta e Senhora, na impossibili­
dade de despedir-se pessoalmente cíe todos os Ami­

gos; a.gracíece, por �ste rn.eto, tôdas as atenções re­

cebidas, tanto em Santa Catari�a como em Curiti�
ba, nos últimos

<

4: anos.

MOSCOU, 16 (UP!) A
URSS acusou o 'regime de Pe- ACUSA COMUNISTAS

I
.qurrn de estar planejando o

romnimento das relações entre MOSCOU, u� (U.l?D :__ .Num
.

.:as duas potências e OrganiZar', dos rna.ís duros e diretos
.

ata­
na Rússia uma revolução em q'ues à . Revolução Cultural

1'1 favor do líder chinês Mao Tse I Chinêsa,' de Mao Tse T'urrg , o
. Tung. As acusações estão cOP- I H Isveztia", órgão ofiCial do go-

!.::::===========================::;::::===:..=====�, tidas em artigos pubLcados no i vêrno .�ov:ético afirma hoje

Joinville, 16 de Fevereiro de 1967.

MICHAEL JAMES' GIBBS-

AGRICULTORÉS
DESCONTENTES

,

I
es'tã provocando o ódio' dos a­

gricultores, é decorrente "da
política unilateral da SU:NAB.

SÃO PAULO, 16 (UPT) - A A declaração é dQ presidente
onda de descontentamen�o que 'da federação dos Agricultores

de 'V·enda"

OS' lojistas. - a Gu-anabara Tiveram
Reuniã-o ii da·Tratando da CON-EP

\

Agricultores Acusam SUNAB de Uni'lateral

Acham-se abertas: durante o c.om a duração de 45('.a 60 mi­

dia de hoje, as inscrições para nut.os cada aula.
o Curso de Técnica de Vendas, 'Ao final do Curso, informa
- a ser minü:;trado pelo Prof; o 'Clube dos Diretores Lojistas
Paulo Malty 'récnico do de .Joinvi.lle, sera entregue aos

'�:SENAC" - 'Servico Nacional participantes uni "Certificado
de Aprendizagem

-

Com�rcial, de Aproveitamento".
cuja duração será de· 10 dias, Poderão inscrever-se ao

e é real:zado em nossa cidade rnenc 'onado Curso funcioná­
sob os auspícios do 'Clube dos rios das Casas Comerciais de

Diretores Lojistas de Joinville � no.a cidad.e que operem nas

vendas ,como: balconistas, pra-
O Curso terá início na noite ci�tas, vendedores, gerentes

de hoje� sexta-'feira, dia -17 de
etc'.

fevereiro, às 19,30 horas, e será �

Demais. informações e fichas
ministrado no saJão da Bib:io-

de inscrições poderão ser obti­
teca do SESI, sito à rua Mi-

'das na Secretaria da Assç>cia­nistro Calógeras.· ção Comercial e Industrial de
As aulas serão realizadas nos Joinville, .sita à Alameda

dias úteis da semana afora os Brv.estlein. nO 60 - 'ou pelo
sábados, no horário das 19,3'0 teléfone 2488, no horário co­

às 20,30 h<;>ras, diàriamente.
_

merda!.

"BOITEH FECHADA'
Por ordenl do Dr. Harley

-

A 'vaÍ dos Santos, Delegado
O Sr. Ruben Ganzemüller, Regional de Polícia, est3" e

residente na rua Marechal I ontem na UBoite'� Tangará, o

Deodoro. 157, compareceu à Ccmissár:o Morelli, api,�esen_
D,R.P. Queixoúse que o Sr. tando à proprietá-ria da ca a

Nivaldo Schroeder, 'morador um pràzo de quinze dias pa­
na rua Anita Garihaldji." há

.

ra o seu fechamento totai -

dois ano�. atrás apanhou na Visa a medlda prevenir os

ca.sa de seu cunhado uma. atentados contra o pudor�_
motoc'cleta marca

TriumPh'�.1
A referida "boite" citua-s-e

motor n.o 250.754, côr "bor-· ao lado da BR-I01, que fci
deaux", com

..
o prete�to de fl}-teiramente ..aberta ao trân­

'estar interessado ,em c.o.rnprá- sIto, ofe.::-ecendo, as vêzes,
-lá.. Até esta data, porém; I ç?rtas' "cenas".

�A SOCIL INA.UG'URA
FÁBRICA EM CURITIBA

REGIST\RO
Do livro de ocor.rêncÍas po -

Ili.clas da D.R,P. desta c da­
de extraímos as seguintes
notas:

Joinville1 15 de Fevereiro de 1967

ARRQ'MBAMENTO

Estêve na D.R.P. o Sr.
À,ntônio Jorge Cecyn, libanJs,
62 anos de idade ré 3i'dente
na' Avenida: Getúlio Vargas,
783, comunIcandÇ> ter sido .ar..:.

_Tombada na madruga.da de 14
do corrente, a residêncfa da
viúva Erna Ribeiro, su.a in­
quil�na, residente na m.esn:1a

aven:da, 271 (apto.) A víti­
ma encontra-se em viagem.

FICOU COM A
MOTOCICLETA

Hoje, em Curitiba, à mar.:...

genl da BR.-2, entre s,c::; Aveni­
das Salgado Filho e Marechal

i Floriano, �erá fnaugu.rad� uma

i nova fábr:ca de racões da So­

I cil Pró Pecuária S'IA, maior

.Pela Viaç'�o Tamoio Ltda. - 8EBASTIA<? OSTI J

organiza�ã.o do gênero da A.mé-

__���������=�=�������������.���-���:���� lrt��a��cl� � ROm�

Pela F'FCL - '\'VALDOiThURO NAFFAH

Pelos alu11.Qs - ARMANDO FRANC,ISCO POLES

RIO, 16 (UP!) - A vigência
do Cruzeiro Nôvo' nao provo­
cará atraso no p�lgamento do
func:ona'i.smo fede,ral, uma vez

.que as fôlhas referentes ao

mês de fevereiro sedio elabora­
das como o antigo sistema mo­

netário do Pais. Isto foi o áüe­
infarmou fantes do Ministério
da Fazenda.-

�
-

-

COl\f:E'ÇA A FUNCIONAR BRASILIA, 16 ,(UPI)' - O
RIO, 16 (UPD - ° Conse- Jresidente da Câmara, Batista

lho de Recursos' da J:;>revidên- Ramus, conferenciou ontem
cia . Social reaHzou ontem a óm o Presidente Caste!] Q
'')rimeira sessão plenári.a. após Branco, quando tratou do pro­
a reforma da previd@lncia. blema .residencial dos novos

�uinze processos, originários I parlamentares. Ramos decla-

ainda não deu qualquer fa- te vários esta.dos, t.êin julga- . rou que a questão deverá ser

tisfação ao proprdetário do nentos iniciados ..... hoje, pelas soluc'onada dentro de· 90 dias.

veículo. Q9tro nova,,;:; turmas· do Con- Disse ainda o presidente da
selho de Recursos, ontem cuns- 1 Câmara ser' desnecess,ária .

a

. �,I,t.'ituídas. -
I 'formação de uma- terceira fôr­

t ça po'1íti'ca e_ acrescen�ou que
O HBar CaxIas", sito na r1..,�a APROVOU � numerosos parlamentares do

Dr. 'João CoUn', -817, foi vL)la:" PARECER 1 MDB estãO- prestes .a ingressar
do na data de 16 do corren- t ._ 13RASI�IA, 16 (UP!) ° na Arena. -

.

,

te, quando' larápios penetra-. "

ram em seu interior por uma . '.
"

janela_dOS fundos e rouba- l�o'lllpeU-Se, Esp·,etacularlllente 'um
ram cerCa de quarenta paco-
tes de c:gaITos de várI· s mar- \ d

.

R"'d D'e t eh ed'
.

d'
�

cas: A queixa fC?i apres�_nt�- _ cano .a ,e ,e·. lS.rI Ul -ora .Aguada a D.R,.P. pei.O prop,leta­
r;o do estabelecimento, Sr.
Orlando stejn.

POI�ICIAIA

RQ,UBO EM BAR

Com um estrondo espetacular; semelhante ao ruído
de um raio ao chocar-se contra o solo, rompeU-i;e na ma­

di�ugada de ontem um' cano da rêde distribuidora de água
da cidade, localizado na rua otto Boehm, próximo à esqui-

POD�PA
ALTERAR '

" � )I RIO, 16 (UPD - O Conse­
lho Nacional do Petróleo ?-,d­
mitiu que a nova taxa cam­

bis,l venha influir no:s preços
dos combustíveis, mas assegu­
rou que até 31 de" março, pelo
mertos, nãv_ existirá qualquer
motivo para- alteração dos pre­
ços 'âtuais da gaso1jna e demais
derfvados de petróleo, uma vez

que os contratos de compra de
petróleo bruto es'tão fechados
pela Petrobrás a preçoc:; e ta­
xas de conversão firmes, váli­
dos para todo o primeiro trI­
mestre dê$te ano.

NÃO ATRASARA

dos cacos de ferro lançados
para cima, ficou aberta uma

cratera no solo de cê�ea de
oito metros quadrados, numa
altura de um metro e meio. A ·juventude joinvilense, re-

Un1.a equipe do SAMAE en- presentada pelo Clupe Inde­

contra-se no local, tratan�o pendente, Centro Cultural Vis­
da reposição de um cano conde.;de Taunay, Juventude
nôvo no lugar, a fi.In de que Mari�na, Juventude do Bairro

possa ser normailzado o ser- Boa Vista, Juventude do Bair­

viço de aba.stec·mento de ro Iririú e Grêmio Corupaen­
água à cidade, inte:rromp do se,' de Cm-upá, programou pa­
ontem em virtude do suce- rão dia 26 v:ndouro, domingo,
dido. .

urna excursão até o vizinho

Segundo fomos i1}formados ,Município de Corupá,' oportu­
já no dia de hoje deverãô:es- nidade em que será cumpridO
tar completamente t.fno,r"Jo� vasto e bem urganizado pro­
os reparos. grama de diversões e' entrete-
Vale sal:entar. por fiw, nimentos salutares.

que face ao horário em, que A primeira parte do progra­
se deu o rompimento do ca- 'na será realizada na cidade

no 4:30 hor.as - a rua en-'· de Corupá e a segunda no Se-

cont.rava-Se comple�amente minário daquela localidade.
deserta e fel"zmente, rão

I
Empreendimento que merece

houver qualquer vít�ma. Des- est.ímulo, êsse que nasce da

conhecem-se, ainda, as cau- iniciativa dos muços dirigentes
s�s. do :rom_phnentC? de :n.oSfiÇl, jll\�ml.tU'le e. qu� ob;

faze'r
Gui-

preslden te Castello Branco a­

provou o parecer do Consultor
Geral da República, Adroaldo
Mescluita., que reconhece a su­

bordinação do cargo de reda­
.Lor do Serviço Públicà Federal
ao regime e acumulacão pres­
critos na legislação p;ópria. O
parecer estabelece que não há
inco.m.patibilidad� entre a fun­
ção de jornalista profissional
e servidor público.-

MORADIA,
PARA PARLAMENTARES

MÚTUAS ACUSAÇõES

que m'antém um depósito em

noc:sa' cidade, à Avenida Ge­
tulio. Vargas rir. 378, ag.t:adece­
mos o convite aue 'nos envia.­
ram para assistirrnoc:; a soleni­
dade de inauguração de seu
nôvo departamenta industria1.

l-ao mesmo tempo que lhes d'Ea�-�.
gpj.nU10") çl.�esccntc� prnrsre:::r.:n,_q.,

na com a. rua Henrique Meyer.
Como não poderia deixar

de ser, o in.cidente trouxe
transtornos à população, pois
além de pr ovocar um grande
'Susto aos moradores das re­

dondezas,' que .se- ala:maram
com o violento estouro� fêz
também com que a água fal­
tasse em muitos lare·s.

TRABALHA'O SAMAE
I
i

NOSSa reporta.gem compa­
recen ao SAMAE a f m de .in�
teirar-se da situação, tendo
posteriormente comparec·do
ao local onde se verificou o

fato.
Trata-se de um cano de

quase meio metro de diâlne­
tro, de 45 milímetros de es­

pes�ura. Rompeu-s·e por
completo em sua extensão de
três metros subindo ao ar

varIOS estilhaços, trans�or­
mando-'S� num grande per·­
go a quem estivesse transi­
t"'nr:ln pelo lacal.; pG:.� \ al��n

VISITARA
NORDESTE

RIO, �6 '(UPI) - ° Minis­
tro da Guerra, Mal. Ademar
Queiroz, segu!u hoje a Brasí:"
lia. Amanhã partirá para o

Nordeste, na comitiva do'� Pre­
�,idente Castello Branco. �

APRESENTOU
CREDENCIAIS

).
BRASILIA, 16 (UPD °

Presidente Castello Branco re­

cebeU' hoje, no Palácio do Pla­
nalto, as credenciais do nôvo
embaixador de Portugal no

Brasil, Sr. José Manuel - Fra­

goso.-

HONG KONG, 16 (UPU
° M'nistro das Relacões Exte­
riores da China Cóntinental,
Chen Vi declarou hoje que

sangrentas repressões da União
"E·oviética contra clí.p lorrra.t.as . e REUNIÃO SECRETA
estudantes chineses em M'os-
cou levou as relações' errtre \Jti; HONG KONK, 16 (UPI)
dois países a, quase um rompi- Uin jornal editado nesta _oida­
menta. '0 chancéler chinês de- de publicou que .a.Ibos dirigen­
'rrurictou o fato durante. o ban- tes cfim.êaes reuniram-se se­

quete' do partido, enquanto eretamente com personalidades
circulavam rumôres nesta ci- soviéticas, para tentar obter a­

dade de que alto militar chinês juda.em sua luta contra o

teria mantido contactos secre.- chefe supremo da China. Co­

tos com autoridades súviéticas rrrun.íat.a., Mao Tse Tu,ng. Se-'
na- Mongólia

.

p.edíndo
.

ajuda gurrdo o mesmo jornal, ft reu:_

russa em sua luta contra o rrtão foi realizada, na capital
Presidente Mao. Tse Tung, I da MOll.g�lia Exteri.·or: _ paí.s 0.1..;6
Chen .dtsse que a União So- segue a Iínha da Unlao. SOVle-
:,viética age na vanguarda de, tica. é que se situa entre os

��as as ações apti-chinêsas. f territórios rusos e ch"nês.
:__._,---------��

.

JOINVILLE JÁ TEM
UM INSTITUTO DE

MÚSICA.. �'
'o l�fsTITU'T() DE MúSICA, AINDA

NÃO TEM NOME.�;

'.0' NOME QsuEM DARÁ É VOCÊ.

Assinale com urr.. X o nome de sua pre­
ferência no cupon -abaixe e envie à Rua XV

/Gie Novembro, 748, e part'icipe do sorteio
�

de 3-bolsas de estudos (Piano, Acordeon .ou

Canto). "

O contemplado poderá transferir a bol-
sa a te'rce iras.

I NSTITUTO_DI;= ·MúSICA. BEETHOVEN
1-'
I

'

'I
1_1

'" ;,
1--!

CARLOS GOMES I. !
1_,_1

,-:

I 1,
1__ 1

VILLA LOBOS

MOZART
I--!

1 !
l-I.

f--_·
I
1-

BACH

Nonx�
f

Enderêço

serão recebidas até· oAs sugestões
dia 25 do corrente.

no ,Selllinário de: CorupáUm Dia
jetiva elevados prop.õsitos, Ja
que .promove o intercâm'bio
entre jovens.
� A programação foi
elaborada:
a) W'isita ao Prefeito de' Co­

rupá, à chegada naq\1ela cida­
de� na man�ã do dia 26:

b) Visitas ao Seminário,
,Museu, Viveiros, Floriculturas:.
etc.
c) AJmôço às 12 hor-as; se­

guido de Hshow", quando se­

rão apresentados variados nú­
meros, dissertações, declama­
ções, cantos, piadas, etc.-

As '13:30, Santa l\,1:issa;' às 15
horas partida de futebol e às
16,30 encerramento e retôrno,
por VIa férrea. As inscrições
deverão ser feitas com as agre�
.luiílÇÕQ<:; np,�nt8 �1f',(:')

assi.m--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




